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A EVOLUÇÃO HUMANA :i~ 

Theodosius Dobzhansky 
Prof. da Columbia University, N. York 

·º 2 

A desc')berta de Darwin de que o homem é descendente de ances­
trais não humanos pareceu repugnante a alguns de seus contemporâneos 
e ainda parece a algumas pessoas. Existe uma boa anedota de que, 
ouvindo a tr:-oria de Darwin, uma senhora inglêsa exclamou: ''Nós des­
cendentes de macaco, meu Deus! Esperemos que não seja verdade , mas 
se fôr, então queira Deus que não se torne geralmente c·onhecido ''. Para 
essa senhora era degradante estar relacionada, ainda que remotamente, 
ao mac ·aco. Mas a novidade tornou-se geralmente conhecida e a n1aior 
parte da humanidad ·e acostumou-se a êsse estranho parentesco. A teoria 
da evolução, ou melhor, o evolucionismo, tornou-se não apenas un1a teo­
ria científica, mas parte integrante da cultura ocidental. O universo não 
foi Sf:'~pre como o observamos agora; é um produto da evolução cós.­
mica, o e'- . --0co da qual foi talvez uma tremenda explosão atômica ,. qu 1e, 
os físicos especu : - rn_, aconteceu há cinco e meio milhões de anos. O mundo 
vivo, a humanidade , ª -··ifY' como tôda a sua cultura e todo o progresso ma ­
terial, social e intelectua tudo isso evoluiu gradualment ,e a partir de an­
tecendentes diferentes. 

Ainda há gente qu -e ,discute se a evolução em geral, ·e se a evolução 
do homem en1 particular, é um fato , apenas uma teoria ou uma mera 
hipótese. A maior parte dessa discussão é devida apenas a um pensamen­
to confuso. A maior part ,e da evolução aconteceu naturalm ·ente nos 
tempos passados, quando ainda não existia ser ht1mano, capaz de obser­
var os acontecimentos e de nos transmitir essas observacões. Os fatos ., 

pré-histórico$' :não podem ser observados diretamente no presente. Não 
é possív ;el repetir no laboratório a evolução do cavalo atual , a partir da 
espécie de cavalo com três unhas em cada pé até o cavalo moderno , com 
uma só. Não é possível repetir no laboratório a evolução l1umana do 
AustraJ.opithecus até o Homo sapiens moderno. E' evidente que êsses 
acontecimentos só podem ser conh ·ecidos indiretamente mediante o mé­
todo científico d·e indução e de dedução. - _, 

Mas isso não significa, naturalmente, que a teoria da evolução seja 
uma me1·a hipótese não con1provada. A teoria da evolução é bem prova­
da por milhar ·es de fatos observados por botânicos, zoólogos e antropó­
logos. São fatos que não têm sentido, exceto qua ·ndo interpretados à 
luz de .ssa teoria. E' v·erdade que hoje em dia continua a existir gente 
que duvida ca teoria da evolução. A maior parte dessas pe"Ssoas é sim-
-----
*) Conferência realizada a convite do Grêmio da Faculdade de Filosofia , Ci ê ncias e Letras <la 

Universidade de São Paulo em 21 de maio de 19 56. 
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plesmente ignorante dos fatos em que teoria se baseia. Porém, êste não 
é O caso de todos. Existem alguns ( raras exceções) que conhecem os 
fatos relevantes, mas não aceitam a teoria da evolução. Êstes anti-evolu­
cionistas são pessoas com preconceitos tão fortes que no caso dêles é 
totalment ·e inútil argumentar ou citar fatos. Infelizmente, se temos um 
preconceito emocional contra uma certa teoria, não a aceitamos. Há pou­
cos anos existia um certo senhor no interior dos Esta .dos Unidos que du­
·vidava de que a Terra fôsse redonda acreditava que era chata. Então, 
.alguém lhe aconselhou que fizesse uma viagem ao redor do mundo. Êle 
fêz a viagem e continua convencido de que a Terra é chata, porque em 
nenhuma dG.s partes do mundo e·m que viajou a viu redonda. Natural­
mente da mesma f.orma é possível dizer que todos os fatos de homologia 
das estruturas orgânicas são simplesmente fatos sem significação; os ór­
gãos homólogos são feitos apenas para nos atrapalhar, não f;ignificando 
nada. Mas êsse ponto de vista em nada ajuda. Na vida prática agimos 
como se a Terra fôsse uma esfera e não chata. Da mesma forma, molé­
culas, eléctrons e tôdas as partículas ·dos físicos e químicos são hipóteses; 
mas nós também agimos c'omo se essas hipóteses fôssem verdadeiras. Pa­
rece-me razoá,,el dizer que a teoria da evolução está em situação análoga. 
Podemos agi.r como se fôsse verdadeira, embora não tenhamos visto a 
transformaçâo de um Australopithecus em Neandertalense e a do Nean­
dertalense em Homo sapiens. 

No século passado, desde o tempo de Darwin até o fim do século, 
e no comêço do atual, os esforços dos biologistas eram consagrados 
primàriamente a provar que a evolução de fato aconteceu. Como hou­
vesse muita gente que duvidasse disso, os biologistas fizeram esforços pa­
ra conseguir provas, especialmente no caso do homem. Preocupados com 
êsse assunto, não perceberam ou talvez não tenham acentuado o fato de 
que a ·evolução humana é um processo único, profundamente diferente da 
evolução dos outros organismos. 

Não há dúvida razoável de que a nossa espéc ·ie, a humanidade, des­
cende de outras espécies, não humanas e muito diferentes (lo homem. 
Nesse sentido a evolução humana é igual, é semelhante à de todos os 
outros organismos. Também não há razão para se supor que a base ge­
nética ou os mecanismos biológicos da evolução humana tenham sido dif e­
rentes dos que presidiram à evolução d·e· todos os outros organismos. Os fa­
tôres genéticos, mutação, seleção, recombinação gêniça no processo da re­
produção sexual, todos êsses fatôres que são importantes na evolução dos 
outros organismos, são-no também na evolução humana. 

Mas isso é apenas uma parte da história. A evolução humana era 
caracterizada e continua a sê-lo p·ela existência de um fator único, que é 
a cultura. As bases da cultura humana são a capacidade de aprendiza­
gem e a de transmissão dos conhecimentos adquiridos, não através das cé­
lulas sexuais, como é o caso da herança biológica, mas pela aprendiza-
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gem. Tal capacidade existe quas ,e exclusivamente em nossa espécie; entre 
os animais, apenas nas formas mais rudimentares. A diferença entre a 
evolução humana e a evolução biológica pode, pois, em atenção a, êsse 
fator, ser chamada de diferença qualitativa. 

As fôrças biológicas por si só não são suficientes para uma compreen­
são perfeita da evolução humana. Talvez um dia alguém escreva um li­
vro sôbre a história dos erros cometidos na interpretação do homem. Aí 
certamente serão mencionadas duas classe ·s de erros. Para alguns a espé­
cie humana é apenas uma espécie biológica, e os {1nicos f atôres que nela 
agem são f atôres biológicos. Êsse super-biologismo é a fonte dos erros 
do racismo e de muitos outros com êle relacionados. De outro lado há ,. 
1nuitas pessoas que julgam ser suficiente ignorar a natureza biológica do 
homem para fazê-la desaparecer. Tanto uns como os outros estão erra­
dos. A compreensão da natureza humana só é possível por meio de uma 
síntese do ponto de vista biológico com o ·da história da cultura humana. 

A hipótes ·e básica, na biologia moderna, para explicar a evolução bio­
lógica é que a adaptação dos organismos aos ambientes é a ca.usa principa l 
das mudanças evolutivas. As espécies biológicas mudam por ficarem me­
lhor adapta .das aos ambientes, ou pela ·necessidade de manterem a adap­
tação a ambientes que mudam. O ambiente e a natureza biológica do or­
ganismo variam conjuntam :ente, em relações muito estreitas. Além disso, 
h,á na adaptação dos organismos ao meio ambiente dois ·aspectos que de­
vem ser tomados em consideração. 

J 

O conceito de ambiente inclui não só fatôres físicos, como tempera-
tura, umidade, alimento, mas também relações entre org2nismos, entre 
indivíduos da mesma espécie e entre espécies dif ·erentes que existam na 
mesma zona geográfica. No caso do homem~ o ambiente inclui também 
as relacões c1.1lturais e sociais. 

-" 

O ambiente não permanece c·onstante, não só no curso dos períodos 
geológicos, mas transforma-se também de um instante para outro. Logo, 
o organismo, para .sobreviver, deve ser adaptado não a um ambiente, mas 
a uma série de ambientes div -ersos. Um organismo adaptado a um único 
ambiente não viveria por muito tempo. S·empre deve ser adaptado a vá-

• rios. 
Há dois métodos de adaptação orgânica à variedade dos ambientes. 

São: a) a especializ8 .ção genética, b) a plasticidade geneticamente con-
trolada. 

Quandc uma espécie vive numa região geográfica em que existem · 
matas e campos, lugares mais quentes e mais frios, mais secos e mais úmi­
dos, pode ela diferenciar-se em raças diversas, cada uma das quais é ge­
nética, hereditàriamente, adaptada ao seu ambiente, ou melhor, a um 
ciclo de ambientes que existem na zona por ela habitada. E' t.1m processo 
de dife ·rencia .ção orgânica; tipos biológicos são ·especializados para apro­
veitar diferentes aspectos do ambiente . 
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O outro método de adaptação é o desenvolvimento da plasticidade. 
O organismo reage às mudanças do ambiente por reações fisiológicas e 
psicológicas que são adaptativas ·a essas mudanças do ambiente. Há mui­
tos exemplos de tal adaptação. O caso mais simples no homem é a ma­
nutenção da temperatura constante do corpo. No verão e no inverno a 
temperatura do nosso corpo é mais ou menos estáv .el, porque existe uma 
série de mecanismos homeostáticos que reagem à mudança de tempera­
tura do ambiente, d.e tal modo que a temperatura do organismo perma­
nece mais ou menos constante. Graças aos mecansimos homeostáticos, a 
vida do organismo pode continuar normalmente nos ambientes instáveis. 
Outro exemplo: quando mudamos de altitude digamos, gente que mo­
ra ao nível do mar viajando para montanhas ou vice -versa enfrentamos 
mudanças de pressão de oxigênio no ar que respiramos. Mudanças de 
pressão de oxigênio provocam u1na série de mudanças fisiológicas. A 
composição do sangue é alrerada, e essa alteração adapta o organismo ao 
ambiente com diferentes pressões de oxigênio. Nas altas 1nontanhas a 
quantidade de eritrocitos por mm 8 de sangue fica muito maior, dando-se 
também mudanças químicas na composição do sangue. Depois de morar 
na altitude , digamos , de 4.000 a 5.000 metros durante algumas semanas, 
o homem fica adaptado a essas grandes altitudes, não sofrendo mais com 
falta de oxigênio como sofria no · comêço. 

Tal plasticidade do organismo, a sua capacidade de reagir por mu­
danças adaptativas, é naturalmente determinada pela herança é de­
terminda g,eneticamente ·. Isso é importante, porque na história da biolo­
gia existiu o êrro do Lamarckismo. Os Lamarckistas pensavam que as 
relações são contrárias, isto é, que a adaptação no ambiente é que muda 
a herança. De fato, a relação é justament ·e oposta: a capacidade do or­
ganismo de ser mudado pelo ambie ·n.te é determinada pela hereditarie­
dade, pela estrutura genética do organismo. 

Temos, portanto , dois métodos de adaptação do 01·ganísmo à va­
riedade dos ambientes: a especialização genética e o desenvolvimento de 
plasticidade por mecanismos fisiológicos homeostáticos. De fato, êsses 
dois métodos não são alternativos. N ,a evolução orgânica , sempre e·xis­
t em lado a lado, .sempre agem juntos, embora em algumas espécies, em 
certas condições , o método da especialização seja mais importante do 
que o da p lasticidade e vice-ve1·sa. Na evolução do homem , a adapta­
ção ao amb iente tornou -se cada vez mais dêste segundo tipo. O am­
biente físico em que vive · a nossa espécie está ficando mais 11niforme do 
que foi no passado. Tendo roupas quentes, podemos enfrentar tempe ­
raturas baixas; a refrigeração ajuda a enfrentar t·emperaturas altas. En­
fim , com a tecnologia moderna é possível viver nos trópicos ou pe1·to dos 
polos em temperatura mais ou menos semelhante. Temperatura, ali­
m ento , enfim o ambient ,e físico da nossa espécie é cada vez mais padro­
n izado com o desenvolvimento da cultura. Exatamente o contrário se 
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passa com o ambiente social. As interrelações e11tre indivíduos, entre · 
pessoas humanas o ambiente social se diversifica . e complica pro­
gressivamente. 

A adaptação ao ambiente por meio de especialização biológica é 
vantajosa quando o ambiente em cada zona habitada por uma raça ou 
uma espécie é mais ou menos constante. Quando o ambiente é instável 
e muda ràpidamente, a adaptação mais eficiente é devida à plasticida­
de, por meio da c·apacidade de reagir adaptativan1e11te a ambientes di­
ferentes. 

O desenvolvimento cultural, ou melho1·, o desenvolvimento da base 
biológica para o desenvolvimento cultural deu grandes vantagens bioló­
gicas para a sobrevivência dél ,nossa espécie. A herança biológica é tré.lns­
mitida de pais a filhos através das células se}<uais. Tôda a herança bio­
lógica que t1m indivíduo rec·ebe de seus pais é transmitida através des­
sas células microscópicas. O óvulo e o espermatozóide cont êm ·::1 soma 
total da herança bioló ,gica. A herança biológica pode ser transmitida ex­
clusivamente de pais a filhos. Ninguém pode transmitir ou dar seus gens 
nen1 aos melhores amigos. Ao contrário, a hera11ça cultural , a tr:1nsmis­
são dos c·onhecimentos, dos costumes, dos pensamentos, ele p1·eco11ceitos, 
enfim, a t1·ansmissão da cultura é feita por intermédio de mecanismos 
totalmente diferentes. E' r·ealizada por aprendizagem. A transmissão da 
herança cultural é então muito mais eficiente do que o da herança bio­
lógica. 

Em princípio, a herança cultural pode ser trans1nitida de qualquer 
pessoa ·a qualquer outra, independentemente das relações biológicas. A 
existência da herança cultural deu à nossa espécie uma vantagem abso~ 
luta sôbre tôdas as outras espécies biológicas. A especialização genética 

• 

nos caracteres psic ·ológicos, no comportamento e nas características cul-
turais, s,eria altamente inconveniente do ponto de vista da adaptação 
biológica. 

Aqui talvez possan1os mencionar um argumento falacioso, freqüente 
nas discussões sôbre a evolução humana. E' o ~eguinte: nós conhecemos 
raças de ca,,alos, raças de cachorros e de outros animais que diferem 
geneticam ·ente no seu comportamento. Então é evidente que raças e ti­
pos diferentPs de homens têm diferenças psicológicas, diferenças de com­
portamento também genetic ·amente fixadas. Êsse argumento é errado 
pela seguinte razão: as raças dos animais domésticos são adaptadas pela 
seleção humana a funcões diferentes. Um cavalo de corrida foi selecio -

J ~ 

nado para correr. Um cavalo de tração foi selecionado para êste fim. 
Um cavalo de corrida com uni. sistema nervoso ele t1m cavalo de trabalho 
não ganhará corridas. Um cavalo de trab ,alho com comportamento de ca­
valo de cor1·ida seria um a11i1nal perigoso e inútil para a sua função. As 
diferenças psicológicas, as diferenças de comportamento, são , pois 1 uma 
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parte da adaptação ,dêsses animais às diferentes funções que o homem de­
seja ve ·r neles para servi-lo. 

Com O homem dá-se o c·ontrário. Em tôdas as culturas conhecidas , 
em culturas pri1nitivas e ainda mais em culturas avançadas , a fixidez de 
comportamento teria uma grande desvantagem. Em tôdas as culturas 
existem funcões diferentes que o mesmo indivíduo realiza em períodos 

j 

diferentes de sua vida. Também os filhos freqüentemente ganham a vida 
de modo diverso de seus pais. Os filhos de pescadores não raro sã (> 
forçados a ganhar a vida como agricultores e os filhos de agricultores 
tornam-se pescadores. E nos tempos modernos, nas culturas mais avan­
çadas, tais mud2nças são ainda mais freqi.ientes e mais rápidas do qu ·e n .as 
sociedades primitivas. Consideremos a revolt1ção industrial. Foi urn pro­
cesso que mudou a profissão de milhões de pessoas no mundo inteiro. 
Os filhos do~ agriculto1·es se tornaram trabalhadores nas indústrias e na .s 
outras fun ções da sociedade industrial. A especialização genética seria 
evidentemente um método insuficiente e ineficie:i.1te para a ad3ptação hu­
mana ao seu ambiente social. A singularidade da evolução humana sem­
pre foi e c·ontinua sendo o desenvolvimento da plasticidade, especialmen­
te nas características psíquicas. A evolução humana conduziu à estrutura 
biológica, e·strutura genética da nossa espécie, que permit ,e a todos os in­
divíduos nor1nais aproveitarem a experiência da vida, aprendendo coisas. 
novas e ajustando o seu comportamento a condições variáveis. 

O homem continua ao mesmo tempo como espécie biológica, mas é 
um ser único no mundo vivo. E' uma espécie cuja evolução continua a 
realizar-se por meio dos mesmos mecanismos biológicos que pode1nos es­
tudar nas môscas drosófilas, no milho, nos camondongo ·s e até nas bac- · 
térias. Mas a evolução humana tem também outro aspecto, que é a ~vo­
lução cultural. Esta é condicionada por bases bioló ,gicas, mas não deter­
minada por e las . 

A evolução cultural é uma terceira espécie de evolução que existe 
no Universo. Temos a evolução cósmica, que c·omeçou há talvez cinco bi-
lhões de anos. Há dois bilhões de anos a evolução cósmica produziu uma 
nova forma de evolução a da vida. E' evidente que a origem da vida há 
dois bilhões de anos não significava a cessação da evolução cósmica. A 
evolução cósmica e a biológica prosseguem conjuntamente. Entr·e um 
e meio milhão e um milhão de anos, ,apareceu uma espécie biológica no­
va, uma espécie altamente singular em comparação com tudo o que exis­
tia antes. E' a espécie humana, que de .senvolveu uma nova faculdade , a 
da transmissão cultural. Iniciou um terceiro tipo de evolução , que é a evo­
lução huma r1a. As três evoluções prosseguem, pois, ao mesmo tempo. 

P ara compre ·ender a nossa própria natureza e o ambiente em 
que vivem os precisamos levar em conta essas tr ês evoluções: a cósmica , 
a bi ológica e a humana 0,1 cult11ral. 
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SINAIS E l\tIARCOS DE ORIENTAÇÃO E ADVERTENCIA 
~ 

INDÍGENAS 

Frei Protásio Friice! OFM 

També1n o natural das selvas faz uso, e1n seus sertões ii1Óspitos, d·e 
sinais orientadores para a indicação de caminhos, viagens e outros fins. 
De certa n12neira, constituem êles uma forma direta, embora bastante 
primitiva, de transmissão de mensagens, quer com sentido amistoso 1, 

quer hostil. Darei aqui algumas informações sôbre êsses sinais, que fi­
quei conhecendo entre os índios Kachúyana, tribo caraíba já bem dizi­
mada do Rio Trombetas, bem c·omo as explicações que a respeito obtive 
dos próprios silvícolas. 

Entre êsses sinais podem-se distinguir duas categorias: 1.0 Sinais 
puramente indicativos de caminhos, referentes exclusivamente à orien­
tação de vias ou rumos a serem toma ·dos. São o asma yatótpere e o 
skarkátpere ou tskarkátpere. 2.0 Sinais informativos pessoais, ou seja, 
sinais que simbolicamente representam pessoas e que, antes do mais, 
informam sôbre elas, podendo, contudo, não excluir o sentido da orien­
tação d,e caminhos. São os kukúru. 

1. Sinais indicativos de camin ·hos 

Existem duas espécies de sinais de orientação, feitos, principalmen­
te na mata, por meio de galhos ou pequenos arbustos quebrados o asma 
yatótpere e o skarkátpere, respectivamente e u·sados tanto nas viagens 
como nas caçadas, ou seja, sempre que os índios andam em grupos se­
parados. Os que vão na frente, marcam o rumo e os que os seguem po­
dem, desta forma, €ncontrar com facilidade o c·ami11ho certo ou os com­
panheiro ·s que os precederam. 

a) Osma yatótpere. E' empregado onde existem picadas ou tri­
lhos de caça ou caminhos de comunicação entre as malocas. Podemos 
considerá-lo adeqüadam ·ente como um sinal de fechamento ou trave fei­
to nas encruzilhadas ou nas bifurcações dos caminhos; como um sinal 
negativo de orientação que indica por onde não se deve transitar. Que­
bra-se um galho mais ou menos grosso ou corta-se uma árvore fina de 
modo a que atravesse o caminho €rrado, fechando-o. Quem segue atrás 
fica orientado e sabe que deve tomar o caminho ''aberto '' . 
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b) Skarkátpere .. Enquanto o asma yatótpere é sinal de orienta­
cão em caminhos existentes, o skarkátpere o é na mata virgem, onde não 
;x istem trilhos. Assim, po1· exemplo, no ponto em que o caçador aban­
dona a vereda de caça, prim·eiramente ''fecha'' o cami11ho com o osma 
yatótpere, indicando que aí terminou a sua marcha e que se desviou da 
vereda. A seguir, à medida que vai caminhando, vai que brando um ga­
lho ou arbusto pequeno, de forma que a ponta quebrada indique o rumo 
de sua marcha. Êste sinal é sempre feito c1uando se muda de ru1no. 
Mas mesmo perfazendo trechos em linha reta , quando longos, de tem­
po e1n tempo se renova o ~karlcátpere. O caçador indígena está tão acos­
tumado a usar êste sinal que não se esquece de realizá-lo 1nesmo cor­
rendo atrás da caça po1·c'o, anta ou o que quer que seja. O skarkátpere 
tem, assim _, dt1pla finalidade: é u1n marco para 8S companheiros que vêm 
atr ,ás, per111itindo-lhes seguir as pegadas com facilidade, e é também sinal 
de indicação de rumo para o próprio caçador em seu regresso, quando se 
aventura en1 zona nova e desconhecida. 

Querendo-se mais uma vez destacar a relação entre êstes dois tipos 
de sinais~ pode-se dizer que o asma yatótpere é u1n indicador de caminhos 
e estradas em áreas habitadas e conl1ecidas, enquanto o skarlcátpere é, 
antes do mais . sinal de rumo em território sem caminhos. , 

2. Os kukúru 

Um complexo de sinais de orientação um tanto diferentes e que se 
relacionam, principalmente, com pessoas ou suas atitudes, são os kukúru, 
têrmo que signific ·a: imagem, figura, símbolo ou simplesmente sinal. Ser­
vem êstes kukúru, em primeiro lugar, para uma orientação em sentido 
amistoso, sendo : em geral, convidativos. Entre êles se encontra o chama­
do prêhnó ku ·kúru, o ''sinal da gente'' ou ''figura simbólica da gente'', que 
por sua vez tanto pode ser um totó- .kukúru, figura ou símbolo de homem, 
como um woré-dz.-.kukúru, figura de mulher. De outro lado, 1JOrém, exis­
tem, baseadR~ nestes mesmos conceitos de J...t1kúru, expressões de u1na ati­
tude hostil ou; melhor, sinais de advertência ou ameaca. São o orauwe-

~ . 
kukúru, o sinal da flecha, e o kami--kukúrt1, o sinal de sangue, de que exis-
tem duas variantes: o sinal de sangue grande e o pequeno. 

a) Os kukúru convidativos 

Os kul<úru consistem em paus ou varetas, mais ou menos retas e li­
sas, às vêzes descascadas, de cêrca de 1 m de oomprimento, e que são fin­
cadas no chão no meio do caminho, na porta, à frente ou mesmo dentro 
da casa. A vara simboliza a pessoa ou ''gente'', sem distinção de s·exo, 
idade ou número. Donde seu nome mais genérico de prêhnó-kukúru ou 
''sinal, figura, símbolo de gente". No uso corrente, cada vara eqüi,rale a 
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um indivíduo. Querendo-se ·especificar o número de pessoas, usam-se va­
retas em quantidade eqüivalente. Conforme o sexo: uma vara simples , 
lisa, significa ''homem''. E', então, totó-kukúru, ou seja, símbolo, figura , 
sinal de homem. Um kukúru amarrado pelo m~io com uma fibra de fô­
lha de palmei1~a, simboliza a mulher. O sinal assim diferenciado chama­
se, então, worêdz.-kukúru ou seja, figura simbólica de mulher. Pode bem 
s·er que esta diferenciação pela f ô lha de palmeira provenha do costume 
de, en1 viagem, ser a mulher índia q,uem carrega o panacu ou jamach.im , 
feito de palha 1 de sorte que a palha nas costas se teria tornado a expressão 
típica da 111.ulher viajante. As crianças em geral não são indicadas ou , 
se c·r·escidas, são mencionadas segundo a forrna j3 relatada , como ho1nens 
ou mulheres. Se houver necessidade de especificar as crianças com pre­
cisão, finca111-se ju11to ao grande worêd ·z.-kukúz·u outras varetas

1 
totó­

kukú.ru ou worêdz.-kukúru pequeninos, co11f arme seu número, o que é 
interpretado como a mãe com os respectivos filhos, me11inos ou meninas. 

Digno de menção é ainda o modo pelo qual êsses kukúru são finca­
dos. Verticais, significa1n que as pessoas em aprêço estão presentes e se 
acham pe1·to 1 na 1·edondeza. Inclinados, porém, indicam a direção do lo­
cal em que as pessoas representadas se en::ontram e devem ser pro­
curadas. 

O prêhnó-kukúru pode, por vêzes , expressar a idéia de c·oletividade 
ou totalidade (p1·incipalmente nos sinais de advertência , como depois ve­
remos) . Neste caso, usa-se uma vara ou pau mais grosso, de cêrca de 1 O 
a 20 cm de diâmetro, que exprime a idéia de casa, clã, tribo, conjunto 
de homens, guerreiros etc . 

Apresentaremos agora alguns exemplos práticos., explicativos, forne­
cidos pelos próprios Kachúyana. 

Suposiç20: 3 homens e 2 mulheres vão em visita a parentes ou ami­
gos de outra maloca ou passam, no percurso de uma viagem, por uma 
maloca conhec 'ida. Acontece, porém, que os moradores estão ausentes. 
No momento da partida, deixa 111, para noticiar a sua visita, estada ou pas­
sagem, os prêhnó-kukúru fincados quer dentro da casa, quer ·em determi­
nada bôca de estrada. quando existem vários caminhos que saem da al­
deia para o interior. Os próprios índios d.esenharam-me o esquema repro­
duzido na fig. 1. A representação pDde ser interpretada da seguinte ma-

• 

neira: 3 totó-kukúru e 2 worêdz.-kukúru no caminho que segue o rumo 
da serra. Ou seja: passaram por aqui duas fan1ílias, 3 homens e duas 
mulheres, que continuaram viagem pelo caminho da s·erra. Dessa forma, os 
habitantes da maloca ficam logo inforn1ados, e1-:1 seu r : gresso, de que os 
transeuntes eram amigos, conhecidos ou, pelo rnenos, gente de paz. O 

• 

aviso os tranqüiliza caso lhes f a Item alguns objetos ( digamos, uma pe-
n·eira ou uns rolos de massa de mandioca) que os viaja11tes tomaram em­
prestados para a viagem. A dedução de que se trata de duas famílias é 
tirada da orde1n ou do seguimento na colocação dos kukúru. Visto que 
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na marcha normaln1ente a mulher indígena precede o homem, a seqiiên­
cia mulher-homem-mulher-homem-homem revela que se trata de duas fa ­
mílias, a segunda provàvelmen ·te con1 um filho já adulto ou algum con1-
panhei1-o de viagem. 

Além disso, o prêhnó-kukúru pode servir de aviso da parte dos mo ­
radores de uma n1aloca a outras pessoas. 

Suposição: Alguém aguarda ,,isita ou con1panheiros para uma via­
gem previamente combinada. Por qt1alquer motivo, a cl1egada dêsses com­
panhei1·os tarda mais do que foi previsto. Não se q11erendo ou não se 
podendo mais esperá-los, deixa-se o pr êhnó-kukúru dentro de casa , no 
caminho, no pôrto ou em outro lugar ,,ísí, ,el e apropriado, para indicar 
que se partiu e para onde se foi, mencionando-se inclusiv·e aspectos cir­
cunstâncias, con10, por exemplo, o n{1mero de pessoas que seguiram. 
Pelo número de varetas ;, os retardatários poderão , inclusive , saber se ain­
da há gente na maloca que lhes possa dar melhores informações. 

Em se tratando de viagem em canoa, proc ·ede-se de modo seme­
lhante. Fincam-se à beira do rio ou no pôrto os prêh ·nó~kukúru com ac:; 
respectivas ~ndicações, principalmente do rumo em que a viagem deve 
ser feita rio-abaixo, rio-acima ou em sentido transversal do rio. Ca­
so o pôrto ou ponto de saída fique longe da maloca, emprega-se um 
kukúru duplo: o primeiro, perto da casa, no caminho que conduz ao 
pôrto ou ao lugar das canoas, e o segundo, neste último local. Ou en­
tão, fecham -se todos os caminhos por meio do osma yatótpere, excep­
tuando -se aquêle que vai te ·r ao pôrto das canoas ( que fica desempedido , 
''aberto''), lugar onde depois se encontra nova orientação na for1na de 
outros kukútu mais €xplícitos. 

O prêhnó -kukúru também pode ser de importância no caso da apro­
ximação de estranhos. Suposição: Avistam-se índios ( ou civilizados) des­
conhecidos no pôrto. Se forem notados a tempo pelos moradores da ma­
loca distante, a reação pode ser de dois tipos. Supondo-s ·e que a ,,isita 
seja de paz, não havendo, portanto, motivo para alarma, as coisas se pas­
sam sem maiores conseqüências, permitindo-se a aproximação dos foras­
teiros. Se, porém, os desconhecidos forem numericamente sup ·eriores e se 
se observar em sua atitude algo inquietante, receando-se encontros desa­
gradáveis, ern geral se opta por um ,a retirada estratégica, quer desapare- · 
cendo simplesmente na mata virgem, quer, o que é mais freqüente, re­
fugiando-se em maloc ·a vizinha de parentes, para maior confôrto e se­
gurança. Não havendo na retirada nenhuma intenção hostil, mas sim­
ples precaução, e desejando-se, apoiado no refôrço da maloca vizinha, . 
entrar em contacto com os estranhos, falar ou até mesmo negociar com 
êles, finca-se no chão o respectivo sinal, na bôca da estrada que conduz 
ao lugar err, que se encontram no momento. As mais das vêzes é êsse 
sinal um prfhnó-kukúru coletivo, um pedaço de pau roliço, meio grosso, 
do comprimento de um kukúru comum , o qual , por sua grossura, ex-
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pressa a idéia de coletividade ( casa, tribo etc.) . Tal sinalização revela 
que, se os estranhos forem pacífic ·os, poderão seguir o caminho ir1dicado 
e encontrar a gente tôda naquela maloca. Mas que, se agirem de má fé, 
deverão contar com a resistência de tôda a tribo. Para demonstrar a boa 
intenção de ~ ua parte, ''fecham'' todos os caminhos secundários ou bifur­
cações com os asma yatótpere, deixando aberto apenas o caminho certo. 
Em tais casos , os fo1-aste i1·os podem prosseguir sem mêdo ou receio de 
cilada , pois ~e trata de sinais amistosos J convidativos. 

b) Os Í{U!(Úru de adver t,ência 

Continua ndo na suposi ção, acin1a fo1·mulada , pode aco11tec·er, ao con­
tr .ário , que d·e modo algum queiram receber os estranhos ou ent:ar em 
contac to cow. éies , com receio de danos ou ini1nizade, feitiço ou doenças. 
Para e:>:pressar essa atitude, fincam-se no caminho os sinais de advert ên­
cia. Sã o expres sões de admoestação, de an1·eaça, de hostilidade, de um 
';alto lá! '' e de uma ordem de retirada. Embora o Caré.Íba hoje em dia 
já não possua muitas qualidades guerreiras ,, tend .o se tornado covarde e 
traiçoeiro em seu modo de guerrear, atacando apenas quando en1 supe­
rioridade numérica, não deixa de conservar ainda certos costumes dos 
antepa ssados. Não mata sumàrian1ente o seu adversário real ou supos­
to, mas . charna-lhe primeiro a atenção, ameaça-o com certos sinais ame­
drontadores e dá-lhe, de início, oportunidade para retirar-se ( o qt1e., em 
geral, mais llie agrada) . Neste ponto conservou ainda algo da tradição 
de guerra de seus ancestrais, que, em muitos aspe~tos, realmente conl1e­
ciam o ''f air play'', mesmo na luta. 

Geralmente o primeiro sinal de advertência e ameaça é o chamado 
prawe-ku .kúru ou ''sinal de flecha''. Consiste numa vareta mais forte, 
fincada no meio da estrada, em pé:. pa :ra indicar parada forçada: ''Alto 
lá!'' Na extremidade superior, é fendid2, e nesta fenda se encaixa uma 
flecha do tipo rahó, fl·echa de taquara ( fig. 2) . Na realidade, é uma fle­
cha de caça destinada a animais maiores (porcos, antas etc.), mas serve 
tamb ém par2 a guerra. Se há tempo suficiente, fabrica-se para o prauwe­
kukúru uma flecha especi.al, chamada lcuhakpá, flecha de guerra :, desti­
nada exclusivamente a matar homens. A kuhakpá, que é também de ta­
quara , distingue-se , po ·rém, da flecha de caça tanto na forma , corno na 
coloca ção da ponta. Sempre, porém, a ponta da flecha do prauwe-.ku ·kúru 
é tinta com urucu para simbolizar o sangue. A flecha é dirigida na dire­
ção da qual s·e esperam os estranhos ou inin1igos. Êste prauwe-kukúru é 
quase sempre o primeiro ''sinal de sangue'' e de ameça; fala a linguagem 
clara de uma atitude hostil. Deve se1· interpretado da seguinte maneira: 
"Para trás! Aqui estão os ho1nens da tribo (símbolo: vareta grossa, . cole­
tiva ; pr êhnó-kukúru ou totó-kukúru coletivo) para barrar-vos o caminho 
com as ar111as (símbolo: flechas dirigidas contra os ádvenas, no meio do 

l 
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.caminho), que se tingirão em vosso sangue (símbolo: a ponta de flecha 
vermelha de urucu) ''. Ou, mais precisamente, na expressão do índio Muí: 
''Vai-te em bera ou minha flecha te come1 ... ''. 

Ao conhecedor da mata e de seus habitantes, êste sinal é suficiente 
para que inicie a retirada. Mas, pode acontecer ou que não se veja o 
prauwe-kukúru ou que os invasores não levem a advertência muito a sé­
rio ou, ainda, que a tomem como rebate falso, sem cons ·eqüências. O ín­
dio, porém , qu·e vê no prosseguimento da marcha e na aproximação, de­
pois dêsse primeiro aviso, uma atitude hostil, põe, então, um segundo 
1narco de para ·àa forçada ou c·aminho, o kamí-kukúru, ou ''sinal de san-· 
gue'', que pode ser feito de dois modos, sendo designado ,conform,~ a va­
riante, por ptchíne, ou seja, sinal de sangu·e ''pequeno'', ou por akáne, 
akánro, sinal de sangue ''g1·ande''. 

Também êste sinal de sangue pequeno consiste en1. um pau fincado 
no meio do caminho. Ao redor da vareta, no centro, são amarra -dos alguns 
tufos de penas de arara vermelha (kuyari), as quais, mais uma vez, ex­
primem a i<l?>ia de sangue (fig. 3) . O modo de ler êste kamí-kt1kúru é o 
m·esmo já mencionado; mas êle é mais insistente: ''Alto! Aqui estamos 
nós, os homens da tribo (símbolo: o totó-kukúru no meio da estrada) . 
Para trá ,s! Senão corre sangue! (símbolo: as penas vermelhas de arara)''. 

Mas existe, mesmo na opinião , dos índios, gente ''cabeçuda", que, 
atrevida demais, passa por cima de tôda e qualquer advertência e amea­
ça. A inobservância do prauwe-kukúru e do kan1í-kukúru dá ao índio a 
certeza da intenção hostil dos estranhos. Mesmo assim, o indio lhes dá 
ainda uma última oportunidade, na forma de uma admoestação que, 
ao mesmo tempo, eqüivale a uma declaração de guerra e sentença de 
morte. E' o ''grande'' sinal de sangue, kami-kukúru al{ánro. Novamente, 
no meio da estrada, finca-se uma vara mais grossa. Mas desta ve.z, colo­
cam-se duas flechas do já mencionado ti1)0 ral1ó ot1 kuhakpá, em forma 
de cruz. Elas são encaixadas na fenda da mad·eira ou simplesmente amar­
radas ao lado, d·e modo a fecharem a estrada, enquanto suas pontas são 
inclinadas para baixo como que provindo da mata vizinha ( fig. 4) . 

Uma variante dêsse tipo consiste nu1na c·olocação diferente das fle­
chas. Neste caso, não são amarradas uma sôbre a outra, ·em fo1·ma de 
cruz, mas paralelamente, à direita e à esquerda do prêhnó-kukúru, ende­
reçadas no rumo de onde devem vi1· os forasteiros ( fig. 5) . E', po1-tanto , 
um prauwe-kukúru mais elaborado. 

Em ambos os casos, porém, as pontas das flechas são abundante­
n1ente tintas com urucu e na emplumação ou também na ponta da ama1·­
ração no prêhnó-kukúru coloca-se um novêlo de entrecasca bem desfia da, 
da castanheira de macaco (provàvelmente a Couroupita guyanensis). 
Ensopa-se bem êste novêlo com a seiva expremida da própria casc3 , mis­
turada com 5gua. Devido à colocação inclinada das flechas, o liqüído es­
corre lentatnente, flecha abaixo, até a ponta, colorindo-se com o urucu , 
e ''a flecha pinga sangue''. Êste sinal é o último a pêlo e significa: ''Parem 
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aqui ou corre sangue! As nossas flechas vos alvejarão de ambos os lados 
d - 1 ,, da estra a e vos matara o. . . . . 

Pelo sentido, uso tradicional e aplicação atual dêsses kukúru, sejam 
êles sinais amistosos e convidativos, sejam ameaçadores e hostis, pode-se 
concluir que os Caraíba de outrora devem ter tido um amplo código de 
civilidade e honra guerreira, do qual os atuais kukúru provàvelm ·ente não 
passam de fragmentos. De fato, os próprios índios contam que ''os an­
tigos'', qu·er dizer, set1s antepassados, possuíam e usavam muito maior 
número dessas convenções da mata, as quais, c·om o correr dos tempos, 
caíram em desuso e esquecimento. Aqui, como em muitos outros seto­
res, observa-se mais uma vez o murchar e a dec ·adência d·e uma cultura 
cond 1enada a extinguir-se, mesmo sem a influência direta da civilização 

J 

moderna. 
Especialmente os sinais de advertência hostil podem s·er de interêsse, 

pois que permitem vislumbrar algo dos antigos costumes de guerra. Co­
mo se vê, pelos vários kukúru (prauwe- e kamí-kukúru) procura-s ·e in­
timidar e amedrontar o inimigo real ou suposto. E obedecendo a ês.tes si­
nais, o adversário tem a retirada franqueada. Hoje, pelo menos, não agra­
da ao índio tomar a iniciativa de lutas e contendas ·e diga-se de passa­
gem na maioria dos casos re ·almente ·emprega êsses sinais C'omo rebate 
falso para enganar o adversário, especialmente quando se se.:.1te inf·erior, 
fraco e em posição desvantajosa. 

Segundc"i a explicação dos Kachúyana, tanto os sinais indicativos de 
caminhos, como os kukúru propriament ·e dito .s, são conve11ções ''interca­
rsíbas''. São entendidcs e usados por tôdas as tribos de seu mundo, que é 
o Rio Tromhetas e seus afluentes. Outrossim, que êstes sin3is são anti­
qüíssimos, arraigados pela tradição, e de grande valor prático na vida nas 
selvas, revela-o o simples fato de, mesm .o entre os caçadores amazônicos 
da população cabo ·cla ·e semi-civilizada, de descendência indígena, o cos­
tume das msrcações de caminhos e rumos ( asma yatótpé ·re; ~karkátpere) 
se conservar até hoje em uso com o mesmo sentido e na mesma forma de 
execu ção encontrados entre os índios Kachúyana e outras tribos do Rio 
Trombetas . 



A FESTA DO KUARÜP ENTRE OS ÍNDIOS DO ALTO-XINGU ::: 

Y o/anda Lhullier dos Santos 

Do ponto de vista etnológico, a zona compreendida pelos rios da 
cabeceira do Xingu, apesar de ap1·esenta1· um mosaico de tribos provin­
das de grupos lingüísticos diversos, se c'aracteriza por uma relativa ho­
mogeneidade cultural. Já Karl von den Steinen insistia, em fins do sé­
culo passado, no elo comum que ligava tôdas essas tribos. O mesmo as­
pecto foi notado pelo Capitão Vasconcelos, que, e·m seu livro ''Expedição 
ao Rio Ronuro'', diz: ''As populaçõ·es indígenas, que aí se encontram, 
vivem na maior intimida ,d.e, umas com as outras, e possuem e·ssencial­
mente, como é natural, os mesmos costumes e tendências. Se é verdade 
que não falam a mesma língua, entendem-se mutuamente, tanto assim 
que se visitam assiduamente, mantendo grande convivência entre si, 
pois suas aldeias são franqueadas, umas às outras, por bons e limpos 
c2.minhos, absolutamente de ·sprovidos de qualquer defesa''. (Pág. 81) . 
Em nossos dias, alguns estudiosos também chamaram a atenção para 
o fato de tôdas as tribos, a despeito de sua diversidade, possuírem mui­
tos elementos culturais em comum, devido, em grande parte, à cons­
tância e intensidade das relações comerciais intertribais. Na mitologia, 
grande número de textos, como o da origem do fogo, do aparecimento 
do dia (sol), da formação dos rios, são comuns a tôdas as tribos da 

. -r·eg1ao. 
A festa máxima dos índios xinguanos é a do kuarüp, a única grande 

festa religiosa aí realizada, comemoração de tristeza e pesar. Antes ·lo 
.kuarüp, fazem a festa do javari, que é uma preparação daquela. O ja­
vari é uma festa levada para o Xingu pelos índios Trumái e mais tarde 
adotada pelas outras tribos. E' realizada em homenagem ao desapare­
cimento de um cacique de sangue, e quem a patrocina é sempre um 
parente do morto, ou pessoa que vivia .em sua casa. 

Não há época para a realização de um kuarüp; entre um e outro, 
intercala-se às vêzes um período de vários anos. 

Os preparativos processam-se com vários dias de antecedência. E' 
durante êste período que os guerreiros pintam o corpo com urucum C côr 
vermelha) e carvão resinoso ( côr preta) . Alguns dêles usam também 

~ . 
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várias enfeites. As lutas ( ruka-ruka), características das tribos do Xin­
gu, são realizadas todos os dias e servem de treino aos guerreiros que 
irão lutar no dia de festa, como também de ensinamento para os me­
ninos. O capitão e os guerreiros da tribo fazem as demonstrações. 

Os ensaios dos tocadores de flauta ( uruá) também são feitos com 
alguns dias de antecedência. As flautas, de uns dois metros de compri­
mento, têm dois canos, um para o som grave e outro para o agudo. 
Tomam · parte só dois índios, g,eralmente de tribo vizinha. No ku ·arüp a 
que assistimos em julho de 1956, quem dava a festa eram os Yaul2pití 
com a cooperação dos Meináko, duas tribos muitos ligadas uma à ot1tra 
por grc:,nde número de casamentos. 

Os í11dios que tocam o uruá pintam-se cuidadosamente com os mo­
tivos ornamentais característicos da pintura corporal, vestindo os ape­
trechos da festa: braçadeiras, diadema, colares etc. O movimento que 
fazem é o seguin .te: dois índios, um ao lado do outro, com·eçam a tocar. 
O ritmo é monótor10, pois é sempre o mesmo. O compasso é dado pela 
b~tida do pé direito, com mais fôrça que o esquerdo. Principiam a an­
dar, sempre batendo con1 o pé, para marcar o ritmo. Dirige1n-se para 
uma das casas e aí f azen1 três movimentos, fazendo menção de e11trar, 
mas só entram no terceiro. Dentro da casa, fazem três evoluções, cru­
zando-se um com o outro, e saem novamente, um atrás do outro ( por 
ser a abertura da casa muito estreita) . Quando ·entram numa das casas, 
convidam duas moças para segui-los, e se o aceitam, elas os ac ·ompanham, 
seguindo-os uma de cada lado, com o braço direito no ombro do homerr1, 
e o outro fazendo um movimento rítmic·o de encontro ao peito, que serve 
para marcar o compasso. Pedem, ao entrar em cada casa, ao espírito 
mau ql1e permaneça afastado, e que dentro da casa reine a al·egria. E' 
considerada a ú11ica demonstração de alegria feita num ritual xinguano. 
Neste 1-itual permanecem horas e horas sem desca11so. Além da constan­
te batida do pé, é difícil mc.nte1- levantada a flauta, que é bem pesada. 

Outro preparativo muito i1nportante, essencial para a realização da 
festa, é a pesca do timbó. Partem para o ''timbó'', como êles dizem, to­
dos os guerreiros da tribo, e11ql.1anto as mulheres fic·am na aldeia, pre­
parando os beijus, que são feitos em grande quantidade para o dia da 
festa. Os pescadores levam os apetrechos necessários para uma ausên­
cia de três dias ou mais. 

Para a pesca do timbó escolhe-se de preferência um lugar em que 
haja muito peixe. Cortam-se v,ários paus, que são fincados nágua, for­
mando uma barreira. Depois, batendo com ·timbó, os índios conse­
guem empurrar para o local o peixe, que é ali ·aprisionado. Logo é1pÓs 

a pescaria, assam os peixes, sem limpá-los. 

A volta dos que foram para a pescaria do timbó é esperada com 
muita ansiedade; logo após marca-se a data, geral1nente para daí a uns 
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três dias, para l1aver tempo ,àe se enviarem os mensageiros (pariá) às 
outras tribos e se esperar a chegada destas. 

Um grupo de guerreiros parte para o mato a fim de cortar os tron~ 
cos cerimoniais que ainda faltam, pois alguns já foram cortados ante­
riormente. Irão servir para os l<uarüp, nom·e que se refere à madeira em­
pregacia, jatobá ou ipê. 

Os pariá enviados às outras aldeias parten1 algumas v êzes acom­
panhados, outras não, mas vão sempre com seus adereços e apetrechos. 
Ao chega1·em à aldeia que \1ai ser convidada, o cacique lhes pede que 
se sentem no terreiro, cferei:e-lhes piqui e beiju, e re cebe o convite. 
Após lima ti-oca de presentes, os pariá voltam e a tribo con1eça a prepa­
rar-se para ir ao local da festa. 

:t~ a m2nhã ,à .a festa, pintam os troncos, cerimônia a que as mulhe­
res não podem assistir. Os troncos, cortados e preparados, são da al­
tura de 1,40m, e bem grossos, tendo todos a mesma grossura. A pintura 
é feita com tinta preta e vermelha. Os ornamentos representam simbàli­
ca rnente os que são usados no corpo 11umar10. No alto, há um c·ocar de 
penas de côr amarela, tendo prêsas seis penas grandes, de diversas côres 
( azul, amarelo, vermelho e prêto ), que representam o cocar usado pelo 
índio. Logo abaixo, vem uma parte de poucos centímetros de tronco d·es­
co berto, a seguir, vem ame rrada uma braçadeira ( de tiras de algodão 
pintado de vermelho), que representa a que é usada na parte sup ·21·ior 
do braço. Mais a b·aixo, a pintura ornamental ( em prêto e vermelho), 
com os motivos caractErísticos do respectivo sexo. O motivo in.dica , 
pois, se o kuarüp é de sexo masculino ( se morreu um cacique ou alg11ém 
importante) ou feminino. Após o desenho que representa o tronco vem 
uma parte desc ·oberta, e mais abaixo uma jarreteira, seguindo-se por fim 
& zona correspondente à parte inferior das pernas e aos pés. Assim, 
cacla kuarüp r·epresenta um indivíduo que morreu e vai ser comemora­
do na festa. O respectivo kuarüp é preparado pela família do morto. 

No dia da festa dá-se a tirada do luto. Um índio lava o outro com 
um pouco dágua, simbolizando que está livre do luto que vinha man­
tendo por um morto da família. A viúva cujo marido morto deva ser 
comemorado põe-se a lamentá-lo. 

Alguns índios, inclusive mulheres e cr-ianças, fazem escoriações no 
corpo. Usam, para isto, um pedaço de madeira em que estão inscrL1ta­
dos dentes de peix ,e; passam-no pelas costas, braços e pernas, em movi­
mentos ao longo do corpo. Depois de as escoriações sangrE ·rem um pou­
cc, passam às vêzes pimenta, para 1nostrar que resistem bem à dôr, de­
monstração de sofrimento pelo morto que cultuam na festa. A tarde tô­
da se passa com os preparativos: tirada do luto , chôro, esc ·oriações e 
pi11tura do corpo. 
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Ao entardecer começa o afluxo de mulheres e crianças yaulapití par a 
o terreiro , onde estão plantados os troncos. Até c!Í as mulheres não par ­
ticiparam da festa, a não ser no preparo do piqui e do beiju. 

Os pajés ornamentados vêm com dois maracás, e começam a can­
ta r . Pulam de uma perna para a outra, sempr ·e acompanhando a mesma 
can ti lena. As outras tribos se aproximam dan ,do pequenos gritos. Ma11-
dam na frente os pariá e os pajés, que tomam assento no terreiro , de­
fron te dos troncos que es'tão cobertos por um estrado de sapé. Aí a 
trib o hosped·eira lhes oferece charutos ( de fumo selvagem) e deixa-os 
sozinhos. Assim , cada tr·ibo vem até o terreiro: a dos Auetí, a dos 
Aurá , a dos Kamayurá e a dos Guikúru. 

Cada grupo , formado pelos pajés e pariá, fica isolado num canto. 
Mais tarde aproxima-se a tribo, só os homens, que vêm pintados e 
com todos os apetrechos: crcos e flechas, carabinas ( alguns a têm), 
cocares , diademas , braçadeiras, uruá e archotes na mãe. Pulam e c1an­
çam, cantando uma canção guerreira. Fazem algumas evoluções, ten­
do como centro do círculo o terreiro, onde estão plantados os troncos, 
e , para finalizar, dirigem-se para o centro, brandindo as armas; disper­
sam-se logo em seguida, encaminhando-se cada qual para o lugar em 
que se encontra a sua tribo acampada. Nos acampamentos, a mais ou 
menos um quilômetro do terreiro, pois não podem aproximar-se mais, 
estão as mulheres e as crianças das tribos visit21ntes, que não tomam 
parte na festa . 

O resto da noite , à volta dos troncos, permanece apenas a tribo que 
dá o kuarüp, além dos pajés e pariá das tribos visitantes. Aos visitar1-
tes servem piqui, peixe e beiju em abundância. 

No dia seguinte, quando o sol já está alto, começa o ruka-ruka, que 
é uma luta esportiva , em que tomam parte todos os guerreiros das tri­
bos componentes da festa. Chegam as tribos com os apetrechos (pane­
las, cestos, rêdes etc.), instalando-se cada qual num canto do terreiro. 
Na frente senta-se o cacique ,e atrás dêle as mulheres com as crianças, 
formando a assistência. A tribo hospedeira espera os visitantes no cen­
tro do terreiro. Chegam os guerreiros, que são apresentados pelos caci­
ques. Postam-se em fila, e é feita a chamada dos nomes dos lutado:ces. 
T oma m posição , um na frente do outro, limpam as mãos na areia, aga­
cham-se. Um segura a mão direita do outro e, com a esquerda, tenta 
a garrar-lhe o pescoço. Vencedor é quem consegue faztr com que o adver­
sário tire o joelho da terra; 2.:ssim , derruba-lo-á fàcilmente, fazendo-o cai!4 
de costas. Gritam muito durante a luta , tanto os lutadores como a assis-

" . t en c1a . 
V erifi ca-se que lutam por esporte, sem rancores, e até os meninos 

lutam. P oré m a aten ção sempre está dirigida para a competição dos 
caciq ues de dua s t ribos , principalmente se estas estão em choque. An­
tes do sol m uito for t e, enc ·erra-se a lu ta e as tribos visitantes prepararn -
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·se para partir. Enquanto isto , se serve mais beiju, peixe e piqui , e os 
tocadores ,de flauta das tribos visitantes fazem uma oferenda ao hos­
pe ·deiro. O piqui oferecido é tiraclo do fundo do rio, onde há oi to meses es­
tá depositado . 

A festa do kuarüp é, c·omo já diss·e1nos , uma comemoracão fúne-
J 

bre. NEla tomam parte ativa sàn 1ente os homens , pois as mulheres fa-
zem apenas o chôro ritual , en1 que são secundadas por a lgumas cria11-
cas. 
J 

O mito em que a festa se bE~seia dá como local de sua cria ção a região 
da praia do Morená , na confluência dos rios Ronuro , Batovi e Culue­
ne , que são os formadores do Xingu. Foi aí que M aivotsin , o herói mític ·o, 
cr iador do seu povo, plantou na areia d2 praia doze toros ele rnadeira , sen­
do seis representativos do sExo fernini110 e seis do masculino. Em cada 
tron::-o pintou os n1otivos correspond·entes: o do sexo feminino ( a jibóia) 
e o do sexo masculino ( o peixe), o que servia para dife ·renciar os troncos 
que dariam origem ao homem e à mulher. 

M aiv -otsin, o pai das tribos, fêz um fogo diante de cada tronco. 
Entoou um canto, evoc ·ando todos os protetores para que dess ·e1n vida 
a êsses troncos. Cantou durante a noite tôda, desde antes do pôr do 
sol até ,d,e madrugada, mas os troncos não se animaram. Começou a 
chorar. Aí os peixes saltaram de dentro da água e se regojizara1n com 
a criação. Os peixes e os pássaros fizeram uma grande algazarra. O sol 
surgiu, e os troncos começaram a movimentar-se. M aivotsin, ao ver tal 
fato, começou a cantar animado. Chegaram as onças ( que representam 
as outras tribos vizinhas) e começaram a lutar co1n os peixes ( que são 
as pessoas de status social mais baixo da tribo criada) . 

lnt€rpretação. Com êsse mito os índios xinguanos não explica1n a 
criação da espécie humana, mas a de um determinado povo, os yaulapití, 
pois M aivotsín é um velho índio yaulapití, que existiu há muito tempo. 
Tôdas as tribos xinguanas, porém, realizam a festa do kuarüp, com ex ­
-cecão dos Trumái. -· 

Feito o kuarüp, que tem por ensejo a morte de um chefe influent:= , 
acreditam os índios que os espíritos dos mortos são libertados, seguil1do 
para uma aldeia distante que fica no alto (talvez o c·éu). Assim como o 
herói cultural cria a dinastia ,d.os chefes, o kuarüp liberta o e·spí1·ito do 
morto, qu·e vai reviver em outra aldeia. Acreditam que antes de ser 
feito o kuarüp, o espírito do morto estava p,rêso à terra ( às árvores, às 
florestas, aos rios) . Só com a realização do 1·itual, em que o espírito é 
encarnado na madeira ( tronco do kuarüp), é êle libertado. 

Os t oros criados po1· M aivotsin representa1n indivíduos de alta po­
sição social ( como seja um capitão ou cacique) . Como os troncos são 
ir1dividuais, o n{1mero d·e pessoas influentes é sempre 1·edt1zido. Os ín­
d ios de status inferior, represent ad os pelos peixes do mito, n ão p o~sue m 
k uarüp , podendo, no e11t anto, ser cu ltuados durante a fest a. 
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De manhã encerra-se a festa, por ter a fôrça dos mortos volt9.do 
para os vivos. Então os kuarüp são atirados ao rio, permanecendo para 
sempre no leito profundo das águas. 
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KARL VON DEN STEINEN E A EXPLORACÃO CIENTÍFICA 
:, 

DO BRASIL :r: 

Egon Schaden 
Professor da Universidade de São Paulo 

Nota biográfica 

Em 7 de março de 1955 transcorreu o centésimo aniversário do nas­
cirr1ento de Ka '.rl von den Steinen, cientista ativo e competente · que, rea­
lizando duas expedições às nascentes do Xingu, contribuiu de maneira no­
tável pa1·a o conhecimento das nossas culturas indígenas e, de modo geral, . 
para a exploração científica do Br ,asil. 

Natural de Mühlhe ·im sôbre o Ruhr, Karl von den Steinen co11cluiu 
o curso secundário aos 16 anos de idade, passando a estudar medicina 
em Zurique, Bonn e Estras ·burgo, e especializando-se depois como psiquia­
tra em Berlim e Viena. Interessado na investigação de problemas liga­
dos às enfermidades mentais e ao seu tratamento nos diferentes países" 
empreendeu aos 24 anos uma viagem em redor do mundo ( 1879-1881 ), 
por ocasião Ja qual se encontrou na Polinésia com Adolf Bastian, o fun­
dador do museu etnológico de Berlim. O fato teve importância decisiva 
para o jovem cientista, cuja carreira, confessava-o êle próprio, teria to­
mado rumo bem diverso, não houvesse êle deparado no regis .tro de hóspe­
des do hotel de Honolulu com a indicação ''Dr. Bastian Berlim ''. Bas­
tian cativou-o logo através do poder sugestivo de sua personalidade , entu­
siasmando-o pela etnologia 1 . Imediatamente von den Steinen pôs mãos 
à obra, colhendo com algumas tribos polinésicas as suas primeiras expe­
riências, que mais tard .e, daí a vários decênios, quando realizou o estudo 
exaustivo da arte dos marquesanos, sôbre a qual escreveu uma obra prima 
em três \rolumes, se lhe haveriam de revelar bastante úteis. A v iagem 
seguinte, de 1882 a 1883, realizou-a à Geórgia meridional na qualidade 
de memb ro r..a expedição alemã à região polar, incumbido principalmente 
de fazer observações no campo das ciências naturais. Ao regressar , em­
preendeu em 1884, partindo de Buenos Aires, a sua primeira expedição 
etnológica ao território do alto Xingu, no Brasil Central. Nos anos de 
1887 a 1888 tornou a percor1·er a região, com o intuito de visitar as tri­
bos indígenas do Kulisehu, tributário oriental do Xingu. Depois de vol­
tar à pátria, dedicou- ,se à elaboração do mate1·ial colhido, foi 11omeado 
professor da Universidade de Marburgo e, a seguir, de Berlim , realizou 

* ) O presente trabalho, escrito em língua alemã para o "Staden -Jal1rbuch" ( edição do Instituto 
Hans Staden, São Paulo), que o publica e:m seu 4. 0 volume ( correspond ente a 1956 ) , fo i 
apres entado, em portugt1 ê s, à 2a. R e uni ã o Brasile:ra de Antropologia, realizada em Salvad or 
no mês de julho de 1955. 
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um 2. expedi :~ão científi ca às IJ}1as M a rquesas e orga11i2ol1 a secção sul­
an1.ericana do mus eu et11ológic o d·e Berlirn , Or!de n1ais tarde exe rceu as 
funções de diretor . Fé lece u no di3 4 d·e no vemb ro de 1929 em Cronb ~rg 
no Tau11us. 

Posicão científica 
o, 

N o t oc2nt e às suas preocupações teóricas, Karl ·von den Stei11en p·2r­
tenci a a um 8 corrente etnológica ordinàriamente caracteriz3da pelo ró­
tulo de evolucionismo . Adolf Bastian , o principal represe11tante dess.3 
teoria na Alemanha, esforçava-se naquele tempo, através de inúmeros 
livros e artig os, por fundamentar uma ciência humana que, pélo recurso 
aos conhecim·entos etnológicos , levasse finalmente a uma 11ova psicologia, 
mais bem alicerçada. Tratava-se de investigar a psique através de sua 
manifestação na pluralidade das configuraçõe ,s culturais, que, porém, sem­
pre e em tôda parte teria por base a unidade fundamental do gênero hu­
mano. Filha do sé culo dezenove, essa teoria, orientando-se pela noção 
do progr ,esso, levava os cientistas, no estudo dos povos primitivos , a des­
cobrir o que nestes houvesse de primitivo ot1 pouco diferenciado, com a 
objetivo de determinarem a '.inha geral da evolução d·as culturas. De­
ve-se todavia notar que Bastian e sua es·cola não tomaram s,em mais nem 
menos da idéia de evolução tal qual ela s·e difundia ràpidamente pelos 
escritos de Darwin, transpondo-a para o domínio da pesquisa etnopsico­
lógica e etnológica. O próprio Bastian , por exemplo, era adversário deci­
dido do evolucionismo biológico. E , além do mais, os referidos etnólogos, 
embora interessados primordialmente na descoberta de leis interiores 
que re 8~ssem os processos de mudança ct1.ltural, não deixaram, contudo , 
de investigar também as relações histórico-culturais, na medida em que 
lhes pare:::essem significativas e passíveis de análise no tempo e no es­
paço, quer se trata~s ·e das migrações desta ou daquela tribo, quer da 
transmissão de determinados elementos culturais. Era natural que tais 
fatos ocupass·2m o segundo plan o na ordem das cogitações, uma vez que 
se tinl"!a em mente a c·onstitui ção de t11na etno logia como d isciplina psi­
coló gica, ·e não histó ,rica. E isto por sua vez decorr ia do fato de até os 
fins do século passado f altaren1 de todo os estudos metodoiógicos que 
pude ssem servir de b,ase a uma etnologia como história cu lt ural dos po­
vos primitiv·cs, ou s·eja , das tribcs "sen1 história''. 

A posi ção científica de Karl ,,o~ den Steinen era, sem dúvida, e,,o­
lu cicn ista , porquant o êle se preocupava, ante s de mais nada, em reconhe­
cer rio aborí ge ne b,rasileiro o homen1 da idad·e da p,edra , inv:2stiga11do-lhe 
as formas dt: vida ce m a fin al idade de, como êle próprio dizia, obter uma 
v isão mais prof unda da pi·é-l1istória do espírito. Com efeito, interessavam­
no especialmente os problemas relativos à orig e m dos mais variados ele­
mentos culturais. Por outro lado, não deixou de dar atenção às relações 
históricas, sempre que a sua análise lhe parecesse elucidativa. De mais 
a mais, os esforç os no sentido de .se remontar às origens dos elementos 
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cultt1rais se prendem 11ecessàriarr1ent e a tôda teor ia et nológica qu e foca­
lize a dí1nensão tempo1 ·al d as culturas , qt1er seja ela u1na teo ria e11olu cio­
nist a, quer histórico-cultural. Assim , por exe1nplo , o Pe. \Vilhelm Schmidt , 
notável propugnador e representante ·da etnologia hi stórica , escre ­
veu un1a obra em doz ·e volumes sôbre a ''orige1n da idéia de Deus '', 
embora se conservasse até o fim da vida inimigo ferrenho de qualqu·er 
for1na de especulação evolucionista. 

As viagens 

A contribuição de Karl von den Steinen para o conhecimento cien­
tífico do Brasil começa no campo da geografia. Antes dêle , n1nguém 
consegui1·a nem pelo lado de Cuiabá, nem pelo norte determin2r 
as nascentes do Xingu. Em 1843 tentara-o o Príncipe Adalberto da Prús­
sia, subindo o rio até a aldeia indígena de Piranhaquara, situada a 4º 
de latitude sul; tivera de voltar, porém, pela impossibilidade de vencer 
as cacho ,eiras. Karl von den Steinen, partindo em 1884 da capital mato­
grossense em companhia de seu primo Wilheln1 von d·en Steinen e do físico 
e astrônomo Otto Clauss, 1·umou primeiro para as aldeias dos Bakairí 
mansos do Rio Novo e do Paranatinga, n.a região do alto Tapajós. Pros­
seguindo em direção nord.ai;;;te, os exp ,edicionários atingiran1 r1s nascenter 
rlo Batovi ( denominado Tamitotoala pelos índios), desceram o rio até 
a sua embocadura no Xingu, continuando por êste até o Amazonas. De 
Cuiabá até Belém a jornada durou mais de cinco meses. Estavam des­
cob ,ertos os confluentes do Xingu, e Clauss, além de fazer o levanta­
mento cartográfico até Piranhaquara ., realizara inúmeras )bservações 
meteo ,rológic ·as 2 • 

E' fácil imaginar os perigos de uma expedição dessa natureza. O 
govêrno imperial, aliás, recebeu com desconfiança a idéia do audacioso 
plano. Lego qu,e o Ministério dos Estrangeiros tomou conhecimer1to do 
1,rojeto da expedição, o diretor do Museu Nacio11al do Rio de Janeiro, 
I..Ladislau i'~ eto, foi incumbido de elaborar um pa1·ecer. Na info1·mação 
q··1e redigiu lê-se que os três alemães de manei1·a alguma podfr1 é1n1 p er­
<'Or rer as nascentes do Xingu, a menos que se ll1es proporcioné1sser· :1 re­
cur sos especi2is; que se ria indisper1sável faz ê-los acon1panhu1· de un1a 
b·err1 selecionada fôr ça militar e de alguns intérpretes conhecedo1 ·es dLiS 
idion'1as indígenas da 1·egião; que, ademais, se1·ia recon1end ável en ... 1iar­
lhes ao enc ·ontro, ~rapirapé acima, um grupo de vaqueanos e intér1-1retes ; 
que, entretanto ·, o melhor· de tudo seria co·ns,eguir que os tr ês estra t"tJ,eiros 
desistissen1 da difícil tarefa, que afinal incumbiria ao govêrno do I mpé-
1·io e da qual se tornara vítirna Crévaux; que, aliás, o govêrno fran cês, 
após a morte de Crévaux, havia preparado nova expedição , com o obje­
tivo de explorar o Xíngu da ,embocadura em direção às nascentes 3 . 

Como quer, porém, que fôsse, , o governador de Mato Grosso, Barão de 
Batovi, recebeu recomendação especial de apoiar o intento dos três ale­
mães, que, pot seu turno, traziam de Buenos Aires uma carta ao rep re-
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sentante b1·as;Jeiro co1n a informacão de que o in1perial Ministro da. Guer· 
ra ha\ 7 ia determinado se fizesse · acornpa11har a expedição de uma escôíta 
militai·. Partiram , assim, de Cuiabá co111 25 soldados sob o c:omando de 
dois capitães; t11n dêstes, todavia 1 depois de poucos dias t -eve de ser man­
dado de volta por c·at1sa da escassez de mantimentos e de out1·as diíi­
culdades. 

Concluíca com êxito a expedição, os viajantes foran1 alvo, no Rio 
de Janeiro, das mais ineqüívocas manifestações de reconheciment-:> p·e los 
serviços prestados. O diretor do museu, que antes se pronunciara contra 
o audacioso projeto, comunica agora ao govêrno imperial a exploração 
do Xingu, observando tratar-se de um dos acontecimentos ''mais impor­
tantes para as ciências e geografia desta parte da América'', e lembran­
do a conveniê11cia de se remunerarem condignam ,ente os viajantes com 
uma distinção honorífica 4 • A ''Sociedade Brasileira de Geografia'' fêz 
questão de incluir os expedicionários em seu quadro social (9-12-1884), 
recebendo-os e1n s>essão solene na presença do imperador (30-12-1884). 
Honra seme!hante lhes foi tributada pelo ''Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro'' 5 . 

Conqu8nto na segunda viagem ao Xingu ( 1887-1888 ), destinada es­
pecialmente à solução de det ,erminados problemas etnológicos, o interês­
se geográfico não passasse para o primeiro plano, não se pod·e dizer que 
não tenha alcançado importância também neste sentido. Karl von den 
Steinen seguiu novam !ente em companhia de s·eu primo Wilhelm von den 
Stein·en, que. na qualidade de exímio desenhista, já . prestara bons ser, 1~ços 
na ,,iagem ant ·erior. Integravam a expedição o etnólogo Paul Ehrenrei~h 
e o astrônomo Peter Vogel, além do· Tenente Luís Perrot, pôsto à dis­
posição do ·s cientistas pelo govêrno imperial. 

O e·stímulo para o novo empreendimento dera-o um mapa das nas­
c·entes do X~ngu com 8S resp ·ecti,ras populações aborígenes riscado na 
areia em 1884 por um chefe · da tribo Suyá. Viajava-se agora em procura 
das aldeias Cndias q.ue deviam existir nas margens de um conflue ·nte mais 
oriei1tal, o I(ulisehu, rio ainda inteirament ·e desconhecido também do 
ponto de vi~ta geográfico. Partindo de Cuiabá em fins de jull10 de 1887, 
a expedição at1·avessot1 o B.atovi um pouco acima do pc11tc em que ·três 
anos antes se havi 2.n1 tot11ado as cancas, ava .nçou até o Kt1lisel1u , se­
gt1indo-o prirneiro pelas 111arg;::ns, depois sôbre a água até 8 sua 
confl1..1ência com o Xingu. Destarte foi possÍ\ rel faz ·er tan1-bém o le \' an­
tarr 1e11to ca:tográfi<:o do Kulis isl1u. TJ1r1a série de contratempos, como 
d.o-en ; as e f a1.ta de mantirr1entos, cê elo forçaram os viajantes a regres -s9.T 
a Cuiab á, or1de chegaram, por um c·ami11ho diferente, na véspe ·ra do ... t\no 
Bom. Antes de seguir para o Rio de Janeiro, fizeram ainda uma visita 
aos Borôro do São Lourenço, a sueste da capital mato-grossense G. 

O etnólogo 
Para ap:eciar em 

Karl von den Steinen 
seus devidos têrmos o alcance da contribuicão de 

J 

para a exploração etnológica dos indígenas brasi-
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leiros , bem con10 a influência que exerceu no des .envolvimento da etno­
logia na Alemanha, ~e·ria 11ecessária t1ma extensa dissertação. Contente­
mo-nos aqui com algun1as observações. Numa pequena conferência, r.ea­
lizada por ocr-1sião do 31.° Congresso Internacional de Atnericanistas ( São 
Paulo, agôsto de 1954) , já procura1nos pôr em relêvo c·erto número de 
aspe ·ctos significativos í. De mo ·do gera l, convém acentuar que o mérito 
de Karl von d:::,n Steinen decorre menos dos resultados imediatos de suas 
expedições c·ientíficas do que da influência decisiva que lhe coube 1exer-

• j • • . 

cer, em parte consciente e a1retamente, ,em parte 1nd1retamente, sôbre o 
espírito de Gt1tros sábios que vieram dedicar-se ao estudo das populações 
tribais brasileiras. Em belo necrológio, que lhe dedicou o sueco Er]and 
Nordenskiold, lê-se a justa observação de que não raro algumas pouc ·as 
linhas da autoria dêsse homem genial foram suficientes , para inspirar tra­
tados inteiros a outros 8 . 

Dificilmente haver,á um especialista em etnologia brasileira que d.ei­
xe de reconhecer que os resultados das duas referidas expedições ao Xingu 
no último quartel do século passado abriram uma nova éra no estudo de 
nossas culturas aborígenes. A obra básicg para o conhecimento dos indí­
genas brasileiros fôra até então o compêndio ''Beitrage zur Ethnographie 
und Sprachenkunde Amerikas zumal Brasiliens'', da autoria de K. F. Ph. 
von Martius. Êsse trabalho, publicado em 1867, continha uma visão pa­
norâmica do conjunto das t1·ibos brasileiras até então conhecidas, dili­
ge11te·mente e1ab,orada n1ediante recurso a tôdas as fontes d·e informação 
ac:essíveis, mas qu ,e não obstan ite não podia deixar ·de Ber exc ·essivamP-nte 
esquemática e imperfeita. E se cabe a afirmação de que as viagens de von 
den Steinen se encontram no limiar de uma nova fase, é sobretuào por­
que depois delas os espe :cialistas, longe de se contentarem com a compi­
lação de notícias mais ou menos fortuitas, passam à investigação siste­
mática de determi11ados conjuntos de problemas n . 

Lembra o Barão de Nordenskiold , no mencionado necrológio , que 
foi uma felicidade não ter sido feita a p1·imeira exploração do Xingu por 
um viajante que · não tivesse outra ambição senão a de preencher alguns 
claros do rnapa com nomes de rios e se1·ras; e, mais ainda, terem-1 -10 le­
vado as suas expedições a uma área habitada por tribos po1·tadorac; de 
culturas aincla pouco influenciadas p·ela civ iliza ção. 

Pois, <.~on10 acima dissemos , a etnologia da época pro.curava, 3ntes 
cie n1sis nada. remontai· at é o berco da hun1ani d ade , a. fim de melhor c·on1-., 

pree1-Jder, atr avés da evolu ção dos sist err1as de vida , a p1-ópria naturez a 
hurnana. Problemas dessa 01·de·1n, no entanto , podiam ser discutidos so­
mente co11.1 referência a tribos que não tivessen1 perdido as suas ca ructe­
rísticas originais pelo contacto com o mu11do ocidental. ..4..s observações 
que pôde fazer entre os Bakai1·í, os Nahukuá, os Mehir1akú ,os Kustenáu , 
os Aueto, os Yaulapití, os Kamayurá e outros índios proporcionar":lm a 
Karl von den Steinen numerosos pontos de apôio para a tentativa de ex-
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plicai· a orige m dos mais diversos ,ele111entos da cultura material e nã o-
1nateria l . Di3nte da l)osição teórica em que s·e instalara , compreende-se 
que n a forrr1ula ção das hipóteses muitas v ézes deixasse ·de a te nder a umas 
tantas diferenças entre uma cultura e outra, que a nós hodiernos t3lvez 
pare çam essenciais, mas que para êle eratn , pouco sígnificat iv·as, uma vez 
que · as tribos pertenciam tôdas n1ais ou menos ao mesmo ''e stágio '' cul­
tural. Entre os problemas qt1e mais o interess ,avam esta\,a o da or igem · 
dos adornos e da indumentária, o da invenção da cerâmica , da descoberta 
do moiinil l10 de fazer fogo, das origens do desenho ornamental e (·13 re­
presentação plástica , da magia, das representações com máscaras e das 
danças problemas que investigava no intuito d·e melhor compreender 
a mentalidade do homem primitivo. E é de justiça assinalar, por exem­
plo, que não será fácil encontrar, na literatura etnológica anterior às pá­
ginas de von den Steinen sôbre o mito dos heróis e outros textos Bakairí, 
interpretações de alguma tradição mítica que ponham a descoberto com 
igual perspicácia a concepção do mundo que nela se espelhe. As incur­
sões pelo terreno da mentalidade e da estrutura do pensamento dos índios 
induziram-no a examinar a sua arte de contar e a formular uma teoria 
sôbre a origem do número 2, c·onceitó que teria nascido da divisão do todo 
em suas metades. Certo , muitas dessas idéias estão hoje antiqüadas; mas, 
em lugar de ridicularizá-las, talvez convenha lembrar que, em oposição a 
hipóteses anteriores, es·sas tentativas de compreensão marcavam notável 
passo à frente no sentido de tôdas elas, embora altan1ente especulativas, 
se bas~arem na obse1·vação direta do aborígen -e. 

As dificuldades que teve de vencer no levantamento do idioma Ba­
kairí e que podem ser avaliadas somente por quem já tenha enfren­
tado tarefa semelhante levaram a atenção do sábio para o prob lema 
das re lações entre a língua e a estrutura do espírito, considerado sobre­
modo significativo tambén1 na etnologia contemporânea. A fim de mos­
trar a maneira pela qual abordava tais questõ ·es, citamos um trecho de 
sua obra principal: ''A pobreza de seu idioma consiste essencialmente na 
falta de concei tos genéricos , como se dá com todos os povos primitivos. 
TÉm uma palavra para ''ave'', que provàvelmente signific 'a ''alado'' , mas 
cs Karaíb do norte têm um o·utro radical, toro -- ou tono , qu ·e =1inda 
é empregado pelos Bakairí p·ara designar determinadas · aves , muito co­
muns , uma espécie de papaga ios ou de galináceos silvestres. Cada papa­
gaio te m seu nome especial; o têrmo mais geral ''p apagaio' ' falta in te ira­
mente , co~.no tambén1 não possuen1 palavra para dizer ''p almeira ''. Co­
nhecern , porém , muito bem as características de cada espécie de papa­
ga ios e de p2.lm·eiras, e prendem -se assim a esta infinidade de conheci­
mentos particulares, de modo que não se incomodam com os caracteres 
comuns, destituídos de interêsse. Vê-se, pois , que a sua pobreza é apenas 
um,a pobreza em unidades mais elevadas; sufoca-os a quantid2de ·da ma-

, . - . 
teria e sao incapazes de dominá-la d.e forma econômica. Só têm , até ago~ 
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ra, um intercâmbio com moeda division ;ária, n1as, qu2nto ao número d e 
u11idades que possuem, dev em ser antes considerados como riq 11íssi1oos 
do que com o pobres. f{a constrti ção de seus per1sam entos, reunen1 os con ­
ceitos con10 que para formar u.m rnuro incomensuràvelmente longo ele 
pedras tôdas iguais, e quase não têm ainda idéia do que seja um& es­
trutura arquitetônica'' 10 • 

• Um dos problemas a que von den Steinen dedicou particular interês-
s·e era o da pátria primitiva dos Karaíb. Compreendendo que não o po­
deria resolver exclusivamente sobre a base de uma etnologia de orien­
tação psicológica, não teve dúvidas em estender · as suas pesquisas ao 
campo das relações históric ·o-culturais e lingüísticas. Ao contrário da 
opinião tradicional, que fôra defendida, por exemplo, por Alexande1 · ,,on 
Humboldt, e segundo a qual as tribos Karaíb, vindas do norte, se teriam 
espalhado por vastas áreas do continente sul-americano, a tese d·e von 
den Steinen aponta os Kar·aíb do Brasil Central, especialmente os Ba­
kairí e N ahukuá por êle visitados, c·omo os mais primitivos, quer do pon­
to de vista lingüístico, quer do cultural, e o território em que · viven1 , as 
nascentes do Tapajós e do Xingu, como a pátria de origem de tôda a f a­
n iília lingüística. Partindo dessa região, os Karaíb , no decorrer de muitos 
séculos se teriam d1eslocado, em levas sucessivas, em direção ao norte do 
continente, atingindo afinal as Pequenas Antilhas. Formada pelo ex­
plorador logo em sua primeira viagem, e por êle apoiada depois con1 ar­
gumentos de ordem lingüística, etnobotânica e de outra natureza, essa 
opinião tem sido submetida à apreci2ção crítica por outros especialistas , 
mas até hoje ne ·n.hum dêles a refutou de maneira cabal. No afã de deter­
minar o foco de irradiação e as rotas migratórias dos Karaíb, o etnólogo 
se aplicou à 2nálise da distribuição e das . relações culturais das tribos in­
dígenas · na zona tropical sul-americana, conseguindo elucidar vários as­
pectos no sentido de garantir maior segurança no levantamento de pro­
blemas significa ·tivos a s·2rem enfrentados de maneira sistemática por ou­
tros pesquisadores. 

Seria in jus ·to, pois, não insistir no extraordinário impulso que as obras 
e a ir1fluência pessoal de Kar·l von den Steinen in1pri1niram, prir1cipal­
mente na Alemanha, ao estudo de nossas culturas indígenas. ...!\. Paul 
EhrE:nreich, seL1 companheiro na segunda expedi ção ao Xingu, sugeriu 
que a seguir viajasse · pelo Araguaia e p elo Purus , com o fito p r in cipal de 
verifi car a exist ênc 'ia de tribos intern1ediéÍrias en t re os Karaíb do Brasil 
Ce11tral ·e os das Guianas, que, por conseguinte , ser v isse de argumento em 
favor da hipótese há pouc-o referida. Depois , nos anos -de 1895 e 1898~ o 
alto Xingu foi visitado por li'.errrnann IVIeyer ( o fundador de Nel1-Würt­
temberg, hoje Panambi, no Rio Grande do Sul), e em 1900 seguiu -se a 
quinta expedição alemã a êsse território, dessa vez a cargo de Max 
Schmidt. Theodor Ko ,ch-G .rünberg, discípulo de von den Steinen, q.ue 
acompanhara a Herrmann Meyer em sua primeira viagem, veio · dedicar-

' 
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se ao estudo das populações aborígenes do no1·oeste brasileiro e de outras 
áreas seten t rionais da América do Sul, onde a morte o colheu em 1924. 
- Bastam êstes nomes para dar uma idéia dos incentivos que a etnúlogia 
de nossos índios rece b·eu do primeiro explorador das nascentes do Xingu. 

A esta altura vale a pena s·alientar mais um aspecto. G1·aças ao seu 
estilo vivo, cheio de humor e isento de artificialidade, à sua preocupação 
de não se perder desnecessàriamente no reino das c·onsiderações abstratas 
e à amizade pelo índio, que transparece constantemente na descrição da 
viagem e no tratamento das questões científicas, Karl von d.en St·einen 
conseguiu como talvez nenhum outro etnólogo dos princípio ,s dêste sé­
culo encontrar também gr·ande repercussão e numerosos leitore ·s entusias­
mados fora do âmbito dos especialistas. A p,rimeira edição de seu livro 
principal, ''Unter den Naturvolkern Zentral-Brasiliens'', vendeu-se em pou­
co tempo, o que levou a casa editôra a cogitar de uma edição popular, mais , 
barata. Com satisfação, o autor aceitou a idéia, dizendo-se feliz por ter 
a oportunidade de apresentar a um público menos restrito a imagem viva 
e genuína do índio, tal qual êle a obtive ·ra por sua própria experiência; 
imagem que se contrapunha à construção fantástica, bem comum na épo­
ca, de um ''selvagem livremente inventado por via de abstração a partir · 
do homem civilizado, selvagem que, sacudido de arrepio ·s no seio da ma­
ta ou na queimada das pradarias, envia as suas orações para o alto; qu,e, 
observando a ave a construir o ninho, a aranha, a tempestade a fustigar 
os ramo ·s, inventa as téc ·nicas do trançado, da fiação, da obtenção do fogo; · 
que se veste por sentir vergonha da nudez ( ... ) '' 11 • Significativo é, po ... 
rém, que a edição popular da obra não s·e distingue da an ·terior por t1ma 
redação simplificada, mas, em essência, pelo c·orte de algun .s capítulos ou 
trechos. Já na primeira edição, o autor, como êle mesmo o exprime, não 
fugira ao prazer de escrever de modo a ser compreendido por qualquer 
pessoa . 

O estudo científico dos idiomas indígenas 

I"I o setor da lingüística america11a, Karl von den Steinen realizou prin­
cipalmente três tarefas de relêvo: em primeiro lugar, ·elaborou minucioso 
estt1do monográfico do idioma Bakairí; em segundo, apresentou r1ova clas­
sificação das famílias lingüísticas ameríndias do Brasil, e, finalmente, pu­
blicou un1a edição comentada de um dicionário Sipíbo baseado no manus- . 
crito de um 111issio11ário franciscano . a:nônimo. 

"Die Baka1rí-Sprache'' 12 , hoj·e obra clássica da lingüística sul-ame­
ricana, não é apenas a gramátic ·a de um idioma indígena, mas uma inte­
ligente análise con1parativa, empreendida com o intuito de pôr a desco­
berto as características do idioma fundamental Karaíb. Tomando por 
base o material sô.br :e a língua Bakairí colhido na segunda expedição ao 
Xingu um vocabulário, numerosas frases e alguns textos míticos , 
e utilizando todos os vocabulários e gramáticas de outros idiomas Ka- .-
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raíb da América Meridional e Cent1·al q:ue pôde encontrar, o aut0r se 
entregou à tarefa de apontar os traços essenciais da língua Karaíb ori­
ginal, explica:1do, com referência a determinadas leis fonéticas, as trans­
formações que marc·am a evolução dos diferentes idiomas do grupo . A 
segurança do juízo, como a perspicácia com que investiga até as mais 
insignificantes peculiaridades do idioma Bakairí, despertan1 verde deira 
admiração no leitor, principalmente q.uando se lembra de qu·e o aL1tor, 
não sendo lingüista de formação, se n1uniu supletivan1ente dos cor1heci­
mentos nesse setor, e1n que haveria de d·estacar-se de forma tão notável 1 :: • 

A primeira classificação geral das línguas indígenas do Brasil foi 
preposta por von Martius. Um d·os méritos . principais de seu trabalho 
consistia ern destacar os idiomas J ê como família ·especial, fJe1n ql1e. no 
enta 1nto, o quadro dêsses idiomas resistisse, em seus pormenores, à crí­
tica de épocas posteriores. Outro grande grupo do sist·ema de vo11 lVIar­
tius era o das línguas Guck, que incluía tôdas aquelas que desig11am o 
tio co1n o têrmo ''guck'' ou ''kokko''. Von den Steinen conseguiu demons­
trar, já após 2. primeira viagem, a inaplicabilid .ade dêsse critério, e a se­
gunda exp·edição lhe forneceu novo material para a revisão da classifi­
cação dos iciiomas aborígenes do Brasil. Graças a uma feliz intuição~ di­
rigira-se exat2m ·e1nte ao centro geográfico do Brasil, o alto Xingu, onde 
se haviam instalado_. , em área ba ·s·tante restrita, tribos representante~ das 
maiores famílias lingüísticas 14 • 

O ''Diccionario Sipibo'' c·ontém o r-egisto vocabular de uma língua 
Páno da região do U caiale . Embora os índios em aprêço não se encon­
trem em território brasileiro, o livro é de interêsse para o conhecirr1ento 
de nossa lingi1ística, porquanto os comentários do cientista se referem tam­
bém a tribos Páno que vivem ou viviam aquém da fronteira. Quanto ao 
manuscrito, von den Steinen o ·adquirira a Richard Peyer, velho via­
jante da A1nazônia. Procedendo, na elaboração, com o zêlo científico 
já demonstrado nos trabalhos anteriores, enriqueceu a bibliografia ame­
ricanista com uma obra de real utilidade, aliás uma das primeiras re­
lativas a um idioma do grupo Páno ir;. 

A questão dos s-am·baquis 

Dentre as disciplinas que têm por objeto o Brasil indígena, a ar­
queologia tem sido uma das menos c·ultivadas, razão pela qual nuo es­
tamos nem hoje em dia em condições de esboçar um quadro satisfatório 
de nossa pré-histó1·ia. No conjunto das contribuições de Karl von den 
Steinen à exploração científica do Brasil, que dizem respeito sobretudo à 
etnologia e à lingüística, a arqueologia ocupa por sua vez o t ·erceiro lu­
gar. Não obstante, merece menção um relatório quase desconhecido sô­
bre o problE:ma dos sambaquis lG. Quand .o, em princípios de 1887, che­
garam ao Rio de Janeiro os componentes da segunda expedição ao Xin­
gu, não podendo seguir para Cuiabá , por causa da epidemia de cólera 
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que grassava em Mato Grosso , Karl ,ron den Steinen resolveu r.1pr0vei­
-ta1· a involuntária demora para pesquisar os sambaquis de Santa Ca­
tarina. Visitaram-se ao todo 14 conc11eiros ) especialmente en1 São Fran­
cisc ·c , r10 r1orte, e na Laguna , no sul da província, reunindo-se umR boa 
coleção ( amestras de estratos ) c1·ânios e outros restos de esqueletos, uten­
sílios de pecra etc.) para o mt1seL1 de Berlim, e ·exa.minando-se tôias as 

' 

ques t ·S:s fu r1c!2mentais ligadas aos concheiros e a sua orige1n. Von den 
Steiner. , experimentado naturalista , observou utna série de fatos qu·e a 
outros l1aví2m escapado. Pôde, assim, reformular o problema dos s&m­
baq1Jis num trabalho conciso e, ern sua maior parte, constituído d2 refe­
rencias pouc0 explícitas, mas que, entr·etanto, fornecia novos por1tos de 
vista para discussÕEs ulteriores. Mediante análise dos perfis do~ con­
cheircs, re·examir,ou a questão da es 1tratific ·ação de muitos dêles, re­
lacionado a diferente estrutura dos sambaquis com as peculiaridades 
geogr2ficas dos arr·edores. Comparando os concheiros de São Francisco 
cem os da _L.aguna, chegou à concl11.são de que as ca1nadas <le arl~ig en­
contradas ne~tes últimos proviriam da areia movediça das duna:; exis­
tent·es naqt.1ela part.e do litoral catarinense. Ponderando sagazmente 
cs a rgl1mento ·s, tentou explicar a origem dos sambaquis , chegando .8. opi­
nião, ainda hoje defe ·r.sáve1, de que, ao menos numa parte dos conchei­
ros , prepcnclerantemente as camadas inferiores remonta1·iam à forn ·:e.ção 
natu ra i da costa, ao passo que a idéia de se tratar de sítios de moradia 
e restes de cozinha ( os chamados Kjokkenmoddinger) se aplicaria 1ne­
lhor às cam2das superiores, nas quais se descobre maior número de es­
queletos humanos e gra .nde quantidade de objetos de pedra. Abordou 
igualmente o problema da unidade ou pluralidade racial e ~ultural dos 
homens que outrora habitaram os samb .aquis, dando, em resumo ,. 2c-, lei­
tor, ainda hoje em dia, a impressão de que o relatório, embora constituí­
do de apenas poucas páginas, continua sendo uma das contribuições mais 
sensatas que se têm escrito sôbre o assunto. Por isso mesmo é pena que 
não se oferec ·esse ao ciEntista ensejo de aprofundar mais o estudo cêsse 
te1na , que preciE2mente em nossa época vem despertando a cu1·iosida­
de de muitos espíritos. 

O alto Xingu em nossos dias 

Faz setenta ancs que as p1·imei1·as exp·edições avança1·am péira o 
centro gecgráfic 'o do Brasil. De então para cá, muita coisa 1nudo~J na­
quelas flor ·estas. As tribos da região, até os fins do século dezenove prà­
ticé. men te isentas das influências da civilização ocidental, recebem hoje 
a visita rEgular de av iões modernos e já conhecem bom número d0s bons 
e d cs maus aspectos de nossa form ,a de vida. E' com bastante receio 
qu e os ami g.:.\S do índ io registram o desbravamento demasiado rápido 
dêsse t erritério de prcrnissor futuro eco11ômico; não tardará , por certo , 
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a acarretar o extermínio total dos aborígenes que aí vivem 2 cujo nú­
mero já agora começa a diminuir de forma sensível. 

Junto ao Govêrno Federal se v·em desenvolvendo, há a11os, t1:-n mo­
vimento no sentido de se transformar em ''Parque Nacional do Xir1gu'' 
a uma parte considerável da bacia dêsse rio, isolando-a do 1nund1J res­
tante, e garantindo, dessa maneira, ao aborígene maior segu1·a11ca •e a 
posse C:as terras que desde sempre lhe pertenceram. A tais pretensões, 
porém. s·e opõem ponderáveis interêsses particulares, o que deu orizem 
a uma luta :-!inda não decidida. 

,.t\ exploração científica da .área fêz bons progressos. i\s co11dicões 
J 

geográficas, bem c·omo a fauna e a flora estão ern parte estudadas de 
modo sistemático, o que se tornou possível graças à cooperação (le vá­
rias instituições, ent1·e as quais o Museu Nacional, do Rio de Janeiro. 
Por seu turr10, as culturas das tribos xinguanas têm continuado o. :n1ere­
cer a atenção dos etnólogos; assim mesmo, numerosos problemas nêo fo­
ram ainda investigados do ponto de vista das teorias modernas. Em con­
s,eqüência da mudança das condições de vida, as culturas ·se transforn1am 
em ritmo cresc ·ente. Não há, pois, tempo a perder. Oxalá Karl vcJ l"t den 
Steinen encontre, antes que seja tarde, um número suficiente de suces­
sores ativos e capazes. 
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PSICANÁLISE E SOCIOLOGIA: i-. 

Florestan Fe ·rnandes 
Professor da Universidade de São Paulo 

As relações entre as disciplinas científicas podem se alterar tão rà ­
pidamente q11anto as próprias relações humanas. Nos tempos heró icos 
da psicanálise, poucos foram os sociólogos que toma1·am a sério as desco­
bertas de Fr •eud. Foram os psicanalistas que se arriscaram às in{:ursões 
pioneiras, tanto na exploração de materiais fornecidos pela filosofia, pela 
mitologia, pelo folclore, pela etno -grafia, pela história cultural ou pela 
sociologia, qunnto na c·aracterização sociológica dos fenômenos psíquicos , 
onde e quando isso lhes parecesse necessário. O caráter desanimador das 
primeiras expe1·iências se depreende da afirmação de Fr -eud, segur1clo a 
qual a psicanálise , nas suas relações com aquelas disciplinas, antes deu do 
que recebeu alguma coisa. Ainda que os psicanalistas pudess .em metnter 
semelhante opinião, a verdade é que os sociólogos se interessam de modo 
crescente pelos resultados da psicanálise. Aos psic -analistas que revelam 
algum ceticisn10 a êsse respeito é recomendável a leitura da recente obra 
de Roger Bastide, Sociologia e Psicanálise 1, na qual não só o tema é de­
batido, mas ainda se · esboçam tendências muito frutíferas de cooperação 
interdisciplinar. 

Essa mudança de atitud ·es se deve, principalm ·ente, às transfo1·ma­
ções que · se processaram no seio da própria sociologia. Do século XIX , a 
sociologia conservou muito pouco, além do n·ome, alguns conceitos bási­
cos e os três rnétodos sociológicos fundamentais de explicação induti\ra da 
realidade social. A sociologia se tornou uma ''ciência de observação' ' e os 
sociólogos ganharam, por conseqüência, novas pe1·spectivas para avaliar 
2.d·equadamente a importância ·das demais disciplinas que investigam o 
comportamento humano de outros pontos de vista. 

Não 1ne é possível examinar aqui todos os problemas que merece­
r iam atenção cuidadosa. Todavia, é provável que se possa tentar , sem 
grandes inconvenientes, um balanço geral das alterações dos pri ncipais 
focos de interêsses nas relações das duas disciplinas. Como a psiC'aná-

*) Exposição proferida e m 6 de maio d e 1956, na sessão sol en e e m comemoraç ã o do ' Cent en á ­

rio de Sigmund Freud", promovida p e la Sociedade Psican alítica do Rio de J anei ro no a ud itó rio 

do Ministério de Educação . 
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lise pode ser considerada de três ângulos distintos como técnica tera­
pêutica, como técnica e método de investigação, e como teoria sôbre o 
comportamento humano procurarei expo -r os argumentos a serem de­
batidos segundo essa ordem didática . 

A Psicanálise com 10 Terapêutica 

Freud interpretou com objetividade os fatôres de oposição à psi­
canálise. As convenções sociais e o influxo quase exclusivo de concepções 
intelectualistas prejudicaram, inicialmente, a difusão e a aceitação das 
descobertas dos psicanalistas. Os sociólogos não poderiam constituir ex­
c·eção, quando os próprios psicólogos não ficaram imunes a tais influên­
cias. Contudo, o principal fator negativo na apreciação da psicanálise 
pelos sociólogos parece ter sido a sua origem clínica. Na transição do 
século, a maioria dos sociólogos ·acadêmicos entendia que a investigação 
·sociológica deveria se submeter ao modêlo de pesquisa desinteressada das 
ciências naturais. Uma disciplina -cujos conhecimentos dos proc ·essos m-en­
tais provinham, bàsicamente, do tratamento dos pacientes, mal mereceria 
a qualificação de científica. 

Atualmente, a mesma circunstância é apreciada de outra maneira 
pelos sociólogos, que tendem a encarar a associação da psicanálise com 
a clínica como sendo um dos desenvolvimentos mais · promissores e fe­
cundos da psicologia. Essa mudança tão radical de atitudes se prcr1de, 
naturalmente. a uma compreensão mais objetiva da natureza da psica­
nálise e da sua significação para as ciências sociais. M ,as, ela tem muito 
que ver com as próprias alterações dos focos de interêsses empíricos , teó­
ricos e prátic ·os da moderna investigação sociológica. 

Em · primeiro lugar, com a progressiva extensão dos limites da pes­
quisa sociológica, os sociólogos acabaram se dedicando diretamente o.o es­
tudo das moléstias mentais. As investigações sôbre as condições de exis­
tência nas gt andes cidade5i, por exemplo, mostraram que existem certas 

j _ relações entre a distribuição das moléstias m-entais e a organização sccial . 
Doutro lado , o rápido cr·escimento empírico-indutivo da sociologia apli­
cada criou novos campos de inves .tigação, nos quais os sociólogos se em­
penham regularmente no estudo da diferenciação, em sentido divergente , 
do comportarnento humano, da personalidade e das instituições ou grupos 
sociais. Os materiais recolhidos pelos psicanalistas passaram a 2ltrair a 
atenção dos sociólogos ,. pois através dêles é possível examinar alguns pro­
blemas fundamentais na diferenciação da personalidade divergente e n.as 
formas de reação societ 1ária a comportamentos imprevistos 0u desnpro­
vados, que podem, não obstante, ser tolerados sem o recurso extrerr10 ao 
internamento dos agentes. 

Em segundo lugar, surgiram na sociologia tendências de explicação 
dinâmica do comportamento hum .ano e da vida social, o que fêz com que 
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os sociólogos tivessem motivos teóricos para pretender aproveitar as con,­
tribuições da psicologia, que permitissem c'onsiderar a personalidade co­
mo um todo. Parsons, um dos sociólogos mais intimamente ligados às re­
feridas tendências, revela perfeita compreensão dêsse fato . Não só afi r­
ma que foi a responsabilidade clínica que levou Freud a encarar a per­
sonalidade como um todo e a devotar-se ao estudo da organização da per­
sonalidade entendida como um sistema, como ainda demonstra que é exa­
tamente por isso que as descobertas da psicanálise interessam rliretamente 
à sociologia ~. 

Em terceiro lugar , os próprios sociólogos passaram a formular com 
maior precisãc e realismo as questões concernentes aos problemas prá­
ticos no C'ampo das ciências sociais. Em conseqü ência, a significação d3 
psicanálise como técnica pioneira de manipulação racional dos prohlemas 
humanos acabou se impondo c·om notável rapidez. De um lado , a ex-em­
plo de Mannheim, vários sociólogos viram no tratamento 1)sicanalítico 
um verdadeiro modêlo para a criação e a exploração prática de téc:1~.c-as 
sociais. Na cura de moléstias mentais, o psicanalista enfrenta , de f 2to, 
uma situa ,ção muito parecida com a do sociólogo que se defronte com 
problemas pr9ticos: trata-se de introduzir alterações em um sistema estru­
tural e funcionalmente organizado, submetido a padrões próprios de equi­
líbrio dinâmico, de modo a pôr em atividade construtiva certas poten­
cialidades de poder ''adapt -ativo'' conhecido. Por isso , muitos sociólogos 
se devotaram ao estudo da psicanálise especificamente por que preten­
diam conhecer o ''segrêdo'' e a ''natureza'' da psicanálise como técnica te­
rapêutica. De outro lado, a sociologia aplicada contribuiu para colocar 
certos problemas p ·ráticos que dizem respeito ao reajustamento dos doen­
tes mentais às condições rotineiras de existência. E' sabido que a inter­
nação e a segregação, ten1porária ou permanente, de doentes mentais, 
se explica como uma reação extrema de defesa, sendo posta em pr .ática 
nos casos em que as ações ou as atividades d.aqueles agentes perturbam 
as condições rotineiras de existência a ponto de se tornarem uma amea­
ça ao equilíbrio da vida social. As expectativas morais domina11tes se 
orientam, contudo, para a reintegração dos indivíduos que conseguirem a 
cura em sua antiga posição social, o que lhes assegura , pelo menos teo­
ricamente, a estabilidade na participação dos direitos e deveres reconhe­
cidos socialmente. Na realidade, porém, o reajustamento é penoso: en­
volve a necessidade de uma reeducação dos indivíduos , afeta dos pela 
internação, e das pessoas que convivem com êles, o que nem s·empre se 
realiza de forma satisfatória. O resultado dramático dessa situação, co­
mo escreve Lemert, consiste em que as pessoas afetadas acabam carre­
gando consigo a marca da internação ,. sendo condenadas à marginalidade , 
oscilando entre duas concepções opostas de si mesmas curadas ou 
loucas 3 • Daí o interêsse sociológico pelas técnicas de tratamento 
mental que prescindam da internação dos pacientes, que f avore -
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çam a continuidade de suas atividades rotineiras e que possam ser man­
tidas em sig1lo, de acôrdo com suas conveniências pessoais. E' verdade 
que Freud viu nessa condição da psicanálise uma fonte de prejuízo para 
o tratamento clínico, contlnuamente perturbado pelas influências exter­
nas, não controláveis pelo médico. Parece, no entanto, que essa condi­
ção permite conciliar em alto grau os interêsses mais profundos dos pa­
cientes e da sociedade. 

Vê-se que não é difícil explicar como e porque os sociólogos muda­
ram de atitude em face da psicanálise como técnica terapêutica. Mas, há 
uma questão de ordem mais geral que talvez mereça ser mencionada 
aqui. últimamente, tem encontrado certa voga uma espécie de conde­
nação da psicanálise: o psic ·analista não ataca verdadeiramente os f atô­
res das moléstias mentais, que estariam na organização de classes da 
moderna sociedade capitalista, mas os efeitos dêles, que se manifestam 
na vida psíquica individual. Essa crítica traduz uma completa incom­
preensão da explicação psicanalítica da origem das neuroses e revela 
uma grosseira deformação da natureza da psicanálise como terapia. Tais 
pontos, porém, são pacíficos e não me compete discutí-los aqui. O mes­
mo não se pode dizer das implicações da referida crítica. Elas pressu­
põem a afirmação de que a psicanálise está vinculada a uma situação de 
interêsses e a uma ideologia, constituindo a sua aplicação um meio de 
defesa da urdem social vigente. 

Segundo penso, êsses argumentos não possuem fundamento socio­
lógico. Seria possível lembrar que Freud mantinha uma concepção se­
gundo a qual o observado1· deve ser neutro, sem que a sua neutralidade 
signifique conformismo diante da ordem social existente. Eis uma de 
suas passagens a respeito: ''Nós não somos reformadores, é verdade; nós 
somos meramente observadores; mas não nos podemos impedir de ob­
serve .r com olhos críticos, e parece-nos impossível dar nosso apôio à mo­
ralidade sexual convencional ou aprovar decididamente os meios pelos 
quais a sociedade procura ordenar os problemas práticos da sexualidade 
na vida'' 4 • Ou , que outros psicanalistas, como Fromm, discutem aber­
tamente 9.s possibilidades de colocar os conhecimentos da psicanálise a 
serviço da construção de uma nova ordem social, QiUe êle designa sob o 
nome de ''socialis .mo democrático'' fí. Mas, referências dessa espécie não 
permitem ir além da epide1·me da crítica: que existem psicanalistas e 
psicanalistas, sendo, portanto, variável o grau de vinculação dêles c·om 
a ordem social existente. O que im1Jorta é compreender a inconsistên­
cia fundamental dos argumentos: a vinculação da psi ,canálise com a or­
dem social existente não é estática, mas dinâmica. Como terapia, a sua 
descoberta e aplicação se ligam a fatôres internos de mudança sócio-cul­
tural que operam no nível da formação e do desenvolvimento da civi­
lização científica no mundo moderno. A terapêutica psic ·analítica repr-e­
senta, por isso, muito mais que um mero processo de cura de determi-
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nadas moléstias mentais. Ela se inscreve entre as técnicas racionais , pos ­
tas ao alcance do homem pela ciência, que possuirão tremenda impor­
tância pat"a as próximas tt"ansformações da 11ossa civilização. Eri ch Fro1nr n 
caldeou corret .amente a questão , em têrmos histórico-sociológi cos , ao 
salientar que o equilíbrio dinâmico da personalidade est á dependendo , 
de modo crescent ·e, da consciência e do contrôle que os indivíduos con­
seguirem alcançar sôbre seus processos mentais e sôbre as deformaçõe s 

~ 

neles praticadas mediante influências, manipula ções ou . pressões exte -
. 

r1ores. 
A contraprova dessa interpret ·ação pode ser obtida fàcilmente. As 

investigações psicanalíticas que põem ênfase no c·ondi cion amento cul ­
tural sugerem que as complicações da vida psíquica aco rr1p anham a d i­
fere 11ciação da vida social. Em sociedades nas quais a organiza ção da s 
açõ ·es e das relações humanas se processa através de i11stituiçõe s secl1la­
rizadas, da competição pessoal ~ da desigualdade econômica e da do­
minação racional, diversos fatôres supr .a-pessoais podem concorrer pa ra 
aumentar as fontes de insegurança e de isolamento d.os indivíduos . A 
descrição de Karen Horn·ey da ''personalidade neurótica de r1osso tem ­
po'' ilustra cabalmente essa afirmação. Se a diferença e11tre a ''pessoa 
normal'' e a "pessoa neurótic ·a'' chega a ser meramente de grau e q:uan­
titativa 'i, como afirma I--Iorney, as exigências das situações acabam pe­
sando de tal modo na vida psíquica individual, que se impõe a invenção 
de técnicas racionais de restabelecimento do equilíbrio psíquico e seu . 
aproveitamento prático regular passa a fazer parte ativa do sistema adap­
tativo da sociedade e da cultura. Em tais condições, seria um contra­
senso estabelecer vinculações específicas de semelhantes técnicas c·om 
determinados aspectos da organização social ou da configuração cul­
tural ( como situações de interêsses ou ideologias sociais) . 1tsse racio­
cínio S;e aplica es1pecif'i.cam 1ente , à psican .álise, que preenche funções 
adaptativas em nossa sociedade e em nossa cultura. 

Técnicas e Métodos de Investigação da Psicanálise 

A psicanálise desenvolveu ou refinou todo um conjunto de técnicas 
e métodos ce investigação ou de interp1·etação que possuem grande im­
portância para as ciências sociais. Falta-me competência para disct1tir 
a fundo os problemas que aqui se colocam, pois só o próprio psic 'ana ­
lista é senhor de seu arsenal de trab ·alho. Contudo , sinto-me capaz de 
apontar a sua significação em fac 'e da investigação sociológica. 

A principal importância da psicanálise , para o sociólogo, estava na 
solução encontrada por Freud para os proble1nas da observação , da aná­
lise e da interpretação dos processos mentais. De um lado , porque pro­
curavam compreender as manifestações psicológicas das atividades hu ­
manas como fenômenos de sentido. De outro, porque assentou a des-
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crição e a interpretação dos dados psicológicos em bases puramente 
qualitativas. A observação em situações clínicas tornou-se o suce ·dâneo 
da obse1·vacão em situacões exp·erimentais, mas de tal modo que a uti-

, J 

lizacão de técnicas de investigação adequadas à natureza do objeto da ., 

psic ·ologia não afetassem 11em a objetividade e a precisão das observa-
ções , nem o vigor da análise, nem o car ,áter indutivo e geral das ex-
plicações descobertas. 

A situ ação clínica fêz com que a unidade básica de investigação 
fôsse o paciente e com que a comu11icação verbal se constituísse como 
o instru1nento fundamental da obse1·vação. Em semelhantes condi ções , 
o inve st igactor ti11ha que usar regularmente duas técnicas de investi­
gc::ção, que permitiam conhecer e reconstruir as experiências anteriores 
ou atuais do pac ·iente: a entrevista e o estudo de caso, sendo que êste 
tendia p ara o modêlo da história de vida, embora envolvendo também, 
de modo parcial, o estudo de determinadas situações de convivência e, 
especialmente, da família. A situação clínica ainda comportava amplo 
aproveitamento da observação direta. Em si mesma, ela fornecia ao 
investigador exemplos concretos da capacidade de ajustamento e de 
interação emocional ou social do paciente; graças à aplicação de técni­
cas clínicas, c·omo a hipnose ou a transferência, fornecia um desdobra­
mento da observação direta, deveras fecu ·ndo para a descrição de rea­
ções ou de tendências dinâmicas, dificilmente acessíveis à simples co­
municação verbal. Para o es.tudo de símbolos e dos sonhos, êsses re­
cursos de investigação foram completados pe1o método comparativo. 
Pode-se afirmar que essas técnicas e métodos de investigação permitiam 
conhecer os processos mentais em têrmos de configurações da vida psí­
quic ·a e conduziam · diretamente à de ·scrição destas sob a tríplice pers­
pectiva da herança bio-psíquica, da participação da cultura e dos efei­
tos psicológicos da socialização. 

Como a situação clínica oferecia uma base segura de observação, 
de crítica e de seleção dos dados, a elaboração interpretativa de mate­
riais com sentido ou d•e conexões simbólicas podia se concentrar nos ca­
racteres essenciais dos proc ·essos mentais, descritos não obstante através 
de casos particulares. Foi por isso que Freud conseguiu alcançar uma 
solução para o problema da formação da inferência nas ciências sociais 7, 

que não encontra p·aralelo na obra de nenhum out1·0 grande investiga­
dor. Partindo de procedimentos rigorosamente empírico-indutivos (no­
te-se: esta afirmação só se aplica às investigações feitas em situações clí­
nicas) , selecionava por meio · da análise as instâncias interpretativamente 
releva11tes, agrupava-as para obter uma reconstrução sintética do fenô­
meno e, por fim, podia alimentar a c·onvicção íntima de lidar exclusi­
vamente com os caracteres típicos ou essenciais dos processos investi­
gados. Essa passagem do caso particular ao caso típico, às vêzes, é con ­
seguida por vias tortuosas e discutíveis ou mediante certos artifícios in-
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terpretativos. A verdade, porém, é que Freud foi um mestre insuperá­
vel nessa esfera do 1·aciocínio científico. E que, graças a isso , en controu 
uma solução positiva para o problema da explicação na psicologia ., na 
qual a abstração e a generalização não se fazem à custa do sa crifício 
dos fundamentos empíricos e da veracidacle materialrr1e11te comprov a­
da das inferências. 

Peço desculpas por insistir em noções tão conhecidas pelo auditó­
rio. Essa digressão era, no enta ·nto, indispensável. Ela nos mostra algo 
evidente: a situação clínica de investigação deu à psicologia, através 
da psicanálise, meios propícios para a sua 1·ápida evolu ção em um sen ­
tido empírico-indutivo, con1.o ciência de observação. Um conjunto igual­
mente f·eliz de circunstâncias, tão favoráveis à combinação da observa-

J 

ção com a explicação segundo o modêlo, os alvos e os ideais do pensa-
mento científico, não se reproduziu nas demais ci ências sociais. O de­
se11volvimento da economia, da etnologia e da sociologia foi , por isso, 
1nenos homogêneo e, nelas, os problemas relativos à explicação da reali­
dade tiveram de ser resolvidos precoc ·emente ) antes da descoberta e uti­
lização de técnicas rigorosas de investigação. 

Seria de esperar-se, portanto, que pelo menos por \rolta da primei­
ra década do século, os sociólogos devotassem alguma atenção às con­
dições e conseqüências do dese ·nvolvimento da psicanálise. A insistên­
cia de Freud na atividade dos instintos, nos processos mentais incons­
cientes e na significação das conexões de sentido na vida anímica en­
contrariam apôio nas próprias preocupações fundamentais das princi­
pais correntes da sociologia na época. Todavia, não foi isso que sucedeu. 
De um lado : o estado da teoria da investigação ·científica na sociologia 
não estimulava uma compreensão exata das conseqüências positivas da 
obse .rvação clínica. Em p,articular, os sociólogos mal poderiam com­
preende ·r o uso de casos particulares c·omo recurso para a evidência de 
caracteres típicos e como meio de abstração do geral. De outro lado, 
mesmo nas orientações sociológicas em que a descrição do social toma­
va como ponto de partida os dados · da psicologia, existiam limitadas . pos­
bilidades de considerar o comportamento humano no plano mesmo de 
emergência do super-orgânico. A grande contribuição teórica de Freud 
e de seus discípulos se c·oloca exatamente aqui. Ora, seria difícil apro­
veitar construtivamente semelhante contribuição de uma teoria psico­
lógica da função dos instintos na organização da personalidade numa 
época em que a caracterização sociológica da realidade social incidia 
sôbr·e os traços formalmente imediatos e ir1·edutíveis do super-orgâ11ico. 
Isso explica porque a crítica à psicanálise tomou por objeto os resulta­
dos menos relevantes para as ciências sociais como as que visavam 
contestar a universalidade do complexo de Édipo; as que foram dirigi ­
das contra as cons ·truções conjecturais de Totem e Tabu; ou as que la ­
mentavam as tentativas de Freud de explicai·, pela indução por ana -
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logia, fenômenos histórico-sociais ou culturais que não podem ser in­
terpretados em bases puramente psicogenéticas ( como a emergência e 
a evolução da vida social organizada e da civilização) 8 • 

O cl ima para uma melhor c·on1preensão da natureza da psicaná­
lise e das suas cor1tribuições à sociologia con1eça a surgi1· com as novas 
orientações empírico-indutivas da investigação sociológica, principalmen­
te a parti1· da segunda década do século. Mas, aí os sociólogos esta­
\Tam demasiado absorvidos na solução dos p roblemas criados pela inves­
t igação em p:rico-indutiva , para que pudessem co laborar frutiferamente 
11a pesquisa dos chamados fenômenos de ,fron .teiras. Em conseqüênc i;-1 
disso , os próprics psicanalis ;tas arc ·aram com a responsabilidade d·e reti­
ficar, no te rreno pràpriamente empírico, as interpretações de Freud que 
possuí am impli cações sociológicas. Os tr·abalhos d·e Roheim, de F1·omm, 
de I-Ior·ney , de I(lein, de Ka1·diner , de Bettelheim e Ianowitz, de Ho1·k­
heimer , de .Adorno , e de tantos outros ilustram o alca11ce e a vital- idade 
dêsse mov i1r1ento crítico, graças ao qual o ponto de vista socioJógi co ven1 
encontrando aplicação mais larga e produtiva nas investigações psica­
nalíticas. N·essa interação com a sociologia, como nos atesta Rohein1 D, 

algumas vêzes hipóteses e explic ·ações fundamentais de Freud são aban­
donadas ou negligenciadas, em prejuízo da própria psicologia. Doutro 
lado, o esfôrço de aproveitamento do ponto de vista sociológico nem 
sempre é bem sucedido. São evidentes, particularmente, dois tipos de 
limitações: 1.0 ) a tendência a atribuir demasiada significação causal ou 
funcional a f atôres que parecem ser, no plano da organização e da de­
terminação dos processos mentais, meramente co·ndicionantes; 2.0

) a ten­
dência a caracterizar as influências dinâmicas, especificamente vincula­
das a tais fatôres condicionante ·s, de modo muito geral e superficial. Bem 
ponderêdas as coisas, essas limitações vão para o passivo dos próprios so­
ciólogos, cujas possibilidades de cooperação em trabalhos de equipe são 
ainda bem reduzidas. 

Chegamos, assim, ao probl·ema c·rucial da cooperação interdisciplinar. 
Ela é alta1nente desej ,ável. Mas é duvidoso que o sociólogo possa corres­
ponder, fora de projetos bem definidos e limitados de investigação, às 
expectativas teóric ·as dos psicanalistas. Em compensação, a sociologia 
muito teria a ganhar com o incremento da cooperação interdisciplinar. 
Em uma análise no ·tável, Lasswell já demonstrou que o conhecimento 
mais íntin10 e a exploração corrente de técnicas psicanalíticas permiti­
riam melhorar e aumentar a capacidade de observação dos cientistas 
sociais , principalmente nos estt1dos sôb1·e personalidade e cultura. Em 
suma , escreve: ''Mais e mais estão os psic 'analistas descobrindo a cultu­
ra. E > o que é mais importante, êles estão descob ,rindo a cultura como 
ela opera em suas próprias personalidades, durante a prolongada inti­
midade da situa ção psicanalítica. Êles possuem uma técnica que poden1 
apli car incessantemente a si próprios, para identificar as resistências à 
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incorporação anteriormente insuspeita de padrões de sua própria cul­
tura. Êsse instrumento para a compreensão da cultura pode ser empre­
gado pelos cientistas sociais tendo em , vist a maior consciência de si pr ó­
prios em relação à categoria de personalidade-cu ltu ral em que estão in­
cluídos'' 3 u. As vantagens da ''a nálise didá tica'' podem parecei · discutí­
veis, ao contrário do que pensa Lasswell; mas é incontestável que se­
melhante ·experiência pode con correr para alargar o l1orizon t e intelectual 
do inv est iga do1· e torná-lo mais sensí vel às relações dinâmicas entre a 
personalidade e a cultura. 

A Psicanáli .'5e como Teoria 

A ps ics nálise pode ser encarada corno um dos ramos da psicologi ay 
cujo deseD.'\?c,1vim·ento teórico tem sido mais rápido. Freud procurou es­
tender a explicação psicanalítica a um número extenso de problemas fun­
dan1entais, com o intuito de conseguir uma unificação teóri ca suf icien te ­
men te compreensiva dos postulados, hipóteses e conhecimentos posit i­
vos, alcançados pela psicanálise na i11vestigação dos processos psíquico s 
e da vida mental, em suas manifestações patológicas e normais. Um gru­
po brilhante de pesquisadores deu c·ontinuidade a êss·e esfôrço de siste ­
mátiza ·ção te ,6rica, embora fragmentando-o em várias direções. Em suas 
reações à teoria psicanalítica, raramente os sociólogos ton1aram em conta 
o conjunto do edifício construído por Freud e por seus continuadores. 
As críticas, algumas vêzes, encobrem os postulados da explicação psica­
nalítica; outras vêzes, atingem o corpus teórico da psicanálise, pondo em. 
dúvida a consistência ou a generalidade de descobertas empírico-indu­
tivas d.os psicanalistas; mas, com freqüência , elas se dirigem contra a 
aplicação do ponto de vista psicanalítico à explicação de fenômenos psi­
co-sociais, psico-culturais ou à evolução humana. 

E' lógico que não podemos lidar aqui com todos êsses tipos de crí­
ticas. Nem isso é necessário. Tomemos um exemplo: Sorokin afirma 
que a teoria psicanalític 'a ''é totalmente inadeqüada e insatisf atória '' e 
que ''ela não co·ntribuiu em nada para o nosso conhecimento dos fenô­
menos sociais ou das relações entre o fator sexual e outras categorias 
de fatos sociais'' 11. O que há atrás dessa crítica senão uma opinião pes­
soal e um colossal êrro de perspectiva? Em que ela pode afetar os fun­
damentos e o conteúdo da teoria psicanalítica? Em que ela pode ser 
útil ao apro\reitamento das descobertas da psicanálise pelos sociólogos? 
E' evidente que, neste terreno, os próprios psicanalistgs estão realizando 
um esfôrço mais construtivo e c·onSieqüente de revisão crítica dos postu­
lados, conceitos e explicações da psicanálise , à luz de novas descobertas 
ou sob influências · das outras ciências sociais 12 . 

Doutro lado, é verdade que a teoria psicanalítica seria to:taln1ente 
inútil para os sociólogos? Tal opinião é contestada por outros especia-
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listas com experiência mais direta no assunto, como Bastide, Parsons , 
' Ginsberg e Lasswell, a que já nos refe1·imos · em outras partes da presente 

exposição. Seria fácil, em um esfôrço muito superficial e i1nperfeito, as­
sinalar diversos aspectos da teoria psicanalítica que possuem especial 
relevância para a sociologia: 

l.º) a d·escricão dos vínculos estruturais e dinâmicos da persona-
~ 

!idade com as situações sociais de existência, de modo a dis-
cernir a sig11if icação funcional e causal da interação das ten­
dCncias emocionais com os f atôres de socializacão. inerentes ., ' 

à convivência humana ou à introjeção de normas e valores 
• • soc1a1s; 

2.º) a d.escrição do condicioname11to bio-psíquico do processo de 
f armação de polarizações afetivas e n1orais da personalidade 
consigo mesma, com outras pessoas, e com os valores ou as 
instituições sociais do meio ambiente, orientadas de forma po­
sitiva ou negativa; 

3.0 ) a descrição das condições ou dos fatôres bio-psíquicos e sócio­
culturais da diferenciação da personalidade em um sentido di­
vergente e seus efeitos patológicos; 

4. 0
) a evidência de que a personalidade constitui un1 sistema orga­

nizado estru -tural e funcionalmente, cuja plasticidade não é po­
tencialmente ilimitada e cuja alteração depende de mec ·anisinos 
internos, só parcialmente dete1·minados por influxos biológicos, 
culturais ou sociais; 

5.0
) a des .coberta da importância da libido na organização da per­

sonalidade e na orientação do comportamento humano. 

A essa lista ainda se poderia acrescentar outros desenvolvimentos 
teóricos da psicanálise que afetam direta ou indiretamente o quadro de 
problemas fundamentais da sociologia. Entre êles, estão as hipóteses 
de Freud sôbre os mecanismos da herança na vida bio-psíquica e suas 
explicações sôbre o caráter primordial da emergência do ego e do id} 
na e,,olução humana, e sôbre o caráte•r ulterior (port2nto ''histórico'' ou 
''cultural'') da emergência do indivíduo como unidade psico-social. Tais 
temas, é certo, só podem ser debatidos conjecturalmente. Por isso, ame­
drontam os cientistas modernos. Como dizem respeito a problemas cru­
ciais, embora ainda não resolvidos pela ciência, merecem cuidadosa aten­
ção dos investigadores. Se o sociólogo puder tomá-los em consideração, 
não terá mais a perder que o biólogo ou o psicólogo. 



Psicanálise e Sociologia 139 

Quanto às aplicações do ponto de vista psic ·analítico à interpreta­
ção de fenômenos histórico-sociais ou sócio-culturais é preciso estabele­
cer certos pontos. Muito do que foi feito por Freud e por seus primei­
ros colaborado1·es tem merecido severas críticas; contudo, os trabalhos 
mais recentes, como os de Bettelheim e Ian ow itz , Fr omm , Adorno, Kar ­
diner etc ., se caracterizam pela observância de procedimentos rigorosos 
de investigação empíric ·o-i11dutiva. Isso significa, en1 outras palav1·as, que 
os prog1·essos rec·entes da investiga ção psicanalítica reduziram, de forma 
considerável, o c·ontraste que se estabelece ra entre os resultados positi -­
vos da pesquisa clínica e as analogio1s Oll as conjecturas proporcionadas 
pela explora çã o inadequ 2da de materiais com1-1arativos da etnologia e 
da história cultural. As 1·estrições que se fazem à teoria psi canalítica , 
portanto, 3fetam apenas hipóteses e interp1·eta ções prematuras, nasci­
das antes do afã d·e generalizar ce1·tas explica çõ es do que da análise ob­
jetiva dos dados de fato. Segundo se sabe , o próprio Freud reco11hecia 
as inc ·onsistências de suas co·ntribuições à psicologia da cultura 10

• 

Em duas circunstâncias são fundadas as críticas dos sociólogo s à 
psicanálise. Primeiro, quando os psicanalistas tentam estabelecer analo­
gias entre os processos d.a vida psíquica e os processos culturais, para 
explicar os segundos através de interpretações válidas para os primei­
ros. A maioria dos resultados da ''sociologia psicanalítica'', como a de­
signa Bastide 14 , cai nessa categoria. Segundo, nos casos em que preten­
dem explicar fenômenos histórico-sociais mediante conceitos, hipóteses 
e elaborações interpretativas de natureza psicológica. Como escreve 
Hollitscher~ ''a psicologia, ou em nosso caso a psicanálise, não deve ten­
tar oferecer uma explicação direta dos acontecimentos e desenvolvimen­
tos históricos por meio dos sentimentos, desejos ·, pensamentos e causas 
de ações por ela descobertos nos homens através da pesquisa'' l:5. Acre­
dito que, quanto a isso, os psicanalistas e sociólogos estão inteiramente 
de acôrdo. No fundo, semelhante princípio envolve a idéia de que exis­
tem diferentes níveis de explicação nas ciências sociais e que, por isso, 

· é recomendável uma rigorosa delimitação dos problemas que caem n 1J 

âmbito de investigação de cada disciplina. 
Contudo, é preciso evitar confusões: êsse princípio não signi fica 

que o comportamento humano esteja dividido em vári2s secções e qu e 
cada ciência social possua uma secção própria e inalienável para suas : 
investigações. Em se tratando do comportamento humano, é impossí­
vel pensar céJda nível da explicação · científica como se exercitando sôbre 
um sistema fechado. Em conseqüência , tomanào co1no objeto de suas 
investigações a personalidade como um sistema estrutura l e funcional­
mente organizado , o psicólogo tem que enfrentar problemas que vão da 
herança biológica à herança cultural e social dos sêres humanos. Trata­
se, pois, de um siste111a que precisa ser c·oncebi do em têrmos de um nú­
mero extremnme11te complexo e variável de situações possíveis . De um 
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sisten1a dessa ordem se pode1·ia dizer que êle não oferece limites pré­
fixados e inalteráveis à investigação científica. Daí a legitimidade da 
aplica çã o do ponto de vista psicológico à investigação de situações que 
poderi am ser definidas, formalmente , como parte do objeto de outras . 
disciplinas. 

O me sn10 raciocínio poderia ser desenvolvido com referência às ou-
tras ciên cias sociais. Todavia, não é isso o que interessa aqui. Mas , sim , 
que à luz dêss ·es argumentos mt1itas das tentativ'as empreendidas po r 
Freud ou outros in,,.7estigadores , são legítimas e necessárias do ponto de 
vista ps icológi co. O psic ·analista não pode espe1·ar, de braços cruzados , 
que o b iólogo, o etnólogo ou o sociólogo resolvam certos problemas fun­
damen t a.is sê bre as relações da psique humana com o organismo, a cul­
tura e a sociedade. O que poderia oco1·re1· se1·ia que, depend .endo do ca­
ráter ma is ou menos específico dos problemas, êles nunca seriam re­
solvidos .. . 

O resultado precedente permite colocar em novas bases as tão de­
batida s interp1·eta ·çÕes de Freud sôb1·e os fundamentos da vida grupal 
e as origens da civilização. A análise que êle faz da importância da vida 
grupal nas manifestações da libido e da influência de laços libidinais 
nas relações dos membros do grupo com o líder ou entre si permite co­
loc·ar questões fundamentais, como as relativas à dinâmica do compor­
tamento ir1d1,1idual em situações grupais. O sociólogo nada tem a con­
testar e11quanto a análise permanece dentro de tais limites, podendo, 
mesmo, beneficiar-se dela. Quando Freud vê nessas conexões um prin­
cípio para explicar a origem, a est1·utura e o funcionamento dos grupos, 
a çoisa Inuda de figura. E' que, então, passa a considerar o fenômeno 
em outro nível de int·egração, o do sistema da vida grupal, sem tomar os 
necessários cuidados para redefinir a influência funcional ou causal da 
libido dentro da nova constelação de f atôres ativos 10 • Raciocínio sim i­
lar se aplica às suas interpretações da formação e da evolução da ci­
vilização. A idéia de Freud de que o complexo de Édipo permite ex­
plicar a origem da civilização e as manifestações primordiais da reli­
gião, da mor .. ~l, da sociedade e da arte encontra sérias objeções na socio­
logia. Já se disse que ela se baseia e·m construções conjecturais ( supo­
sições conce1·nentes à existência · da horda paternal e à sua transforma­
ção, pelo parricídio , em b,ando fraternal) e que envolve uma generaliza­
ção abusiva dos argumentos fu11damentados empirican1ente ( ou seja: as 
conclusões não se atém aos fenômenos investigados e aos seus e·feitos 

o totemi~mo, as proibições do incesto e as regras de exogamia, estu­
dados psicolr.:gic ·amente) . Contudo, a restrição capital diz respeito aos 
procedimentos de indução por analogia, explorados por ·Freud com o in­
tuito evidente de generalizar a teoria do complexo de Édipo. Explica­
ções descobertas pela investigação psicanalítica da formação e da orga­
niza ção da personalidade, foran1 estendidas e aplicadas interpretativa-
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mente além dos limites da vida psíquica individual e sem nenhum pro­
pósito claramente definido de assinalar se os f atôres psicológicos exer­
cem influências dinâmicas específicas, seja na produção, seja na orien­
tação de determinados pro ·cessos sóc·io-culturais. 

Isso no::. faz voltar ao tema da colaboração interdisciplinar. Esta 
não poderá significar, de nenhuma maneira , que a solução ,de proble­
mas específicos da psicanálise, que envolvem polarizações do tipo perso­
nalidade-e.c,trutura social, possa ser alcançada mediante a associação do 
psic ·analista com o sociólogo. O progresso teórico a ser obtido na coope­
ração interdisciplinar traduz duas coisas bem diferentes. Primeiro, maior 
economia e efic ·iên .cia na organização de pesquisas, pelo emp ·rêgo de téc­
nicc:.s adequadas de coleta, organização e interp1·etação dos dados. S·e­
gundo, possibilidade de formular e resolver novos problemas refe­
rentes à adequação de conceitos, à verificação de hipóteses ou à com­
provação de explicações que se apresentam, geralmente , nas chama­
das ''áreas de fronteiras'' das investigações. Na situação atual, os soció­
log os podem prestar boa e produtiva colaboração aos psicanalistas ape­
na s no p1·in1eiro plano. Ou seja, na cooperação en1 pesquisas que tom·em 
por objeto fenômeno ·s de interêsse mútuo ( como o preconceito racial, 
por exemplo). No segundo plano, a cooperação é mais difícil , porque a 
soc iologia ainda está lutando c·om dificuldade ·s elementares na esfera 
d a sistematização teó ,rica. Não ob·stante, algo pode ser conseguido se 
os alvos teóricos das i11vestigações cairem em campos nos quais a socio­
logi a tem experimentado progressos positivos. 

ConclusÕ€·s 

Diante de u1n auditório de psicólogos, a presente discussão se orien­
tou para temas que dizem respeito ao aproveitamento dos resultados 
da psicanálise pelos sociólogos e às pe ·rspectivas de pesquisas interdis­
cipl inares. E .m ambos os assuntos se evidencia qu •e as tra11sformações 
sof ridas nos últi1nos anos pela sociologia, as quais tendem a valorizar a 
pesq uisa e a definir objetivos teóricos precisos , contribuíram para uma 
mel hor compreensão da psic ·análise e para criar condi ções favoráveis ao 
trab alho cooperativo. Contudo, os psicanalistas já se acostumaram a re­
solve r por meios próp1·ios o·s problemas mais complicados e difíceis , o 
que levanta a questão de saber se tais alte1·ações possuem, de fato, &1-
gu ma significação para êles. 
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A .. .\NTROPOLOGIA EM FACE DA PSICANÁLISE 

Egon Schaden 
' Professor da Universidade de São Paulo 

A Antropologia Cultural dos últimos três decênios é marcada de 
maneira inco11fundível pela influência que nela exerceu e continua exer­
cendo o desenvolvimento das teorias psicanalíticas. Para serem bem 
compreendidas as razões da inquietude que se apoderou dos antropólo­
gos com o advento das idéias de Freud e seus discípulos, cumpre situar 
o aparecimento da psicanálise não somente no contexto das . cogitações 
antropológicas dos anos que preced ·eram à Primeira Guerra Mundial , co­
mo, ain ida, pôr em relêvo as suas linhas dominantes e·m confronto com o 
próprio objeto da A·ntropologia. Tomando-se êste em seu sentido mais 
amplo e compreensivo, e por isso mesmo mais pretensioso, o de encon­
trar, em plano científico, uma r;esposta satisfatória para o que Thomas 
Henry Huxley chamava ''a questão de tôdas : as questões'', a saber, o lu­
gar do homem na natureza, desde logo se percebe o fato, à primeira vista 
µaradoxal, de que Sigmund Freud, em que pese à originalidade e ao ca­
ráter revolucionário de suas , idéias, se apresenta no cenário do p.e·nsamen-

~ 

to não como figura is.alada, mas c·olaborando num sentido bem defi11ido 
no movimento antropológico dêstes últimos cent -o e poucos anos. E' êste 
um período em que a Antropologia, no afã de elaborar uma imagem cien­
tífica da natureza humana, teve de constituir as suas bases teóricas e os 
s·eus métodos de inves itigação em oposição à imagem do homem que lhe 
f ôra le·gada pelos pensado1·es setecentistas do idealismo filosófico e do 
iluminismo imagem envolta num halo de misticismo pré-científico, 
que não c;;atisfazia em absoluto à mentalidade naturalista inaugurada no 
século dezenove . 

Foi grande o número dos pensadores que, ora acertando, ora erran­
do, contribuiriam para o desmantelam .ento dessa imagem do homem, que 
não era ne1n religiosa nem científica, a fim de substituí-la por uma con­
cepção diversa, apoiada em princípios de investigação metódica da rea­
lidade objetiva. Dessa coorte se destacam, porém, três espíritos vigoro­
sos, que, lançando teorias heterodoxas e uma curiosa combinação de idéias 
certas com visões erradas, desenca ,d·earam não somente as mais vivas dis­
cus sões no plano das lides intelectuais, mas vieram constituir em grande 
parte a imagem do mundo peculiar ao homem civilizado do século vinte. 
Trata-se de Marx, Darwin e Freud. Não é preciso ser marxista, nem 

f 
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. darwinista, nem freudista para admitir essa verdade. Muito ao contrá­
rio , na ortodoxia dêsses pensadores heterodoxos é que as suas doutrinas, 
encerrando-se na rigidez de sistemas fechados, perdem em grande parte 
a sua capacidade de motivação, salvo, é claro, como ideologias ou instru­
mentos de dominação política. No plano do pens ,amento científico, a sua 
fôrça reside no impulso que podem provocar, no nervosismo que podem 
causar, na focalização ,d.e problemas cruciais anteriormente desd·enhados 
ou nem sequer percebidos. . 

Só quem não aprendeu a pensar com independência é que cons ·egue 
enclausurar-se numa teoria hermética. Enquanto doutrina, o sistema de 
Freud, da mesma forma como os de Marx e Darwin, não cabe nos qua­
dros da Antropologia científica. Poucos . antropólogos são freudistas, mui­
tos ou quase todos são de algum moclo talvez sem o s.aberem discí­
pulos de Fr ·eud, na medida em que a psicanálise lhes proporciona elemen­
tos para uma compr :eensão menos superficial e menos restrita do homem. 

Mühln1ann apontou o fato de que as Psicologias analíticas de 
Freud, Adler ,e Jung , acentuando a necessidade de investigar as ca­
madas profu11das da alma, se beneficiaram, de um lado, de um clima es­
piritual criado pelo romantismo, o •descobridor da importância decisiva 
do inconsciente na vida humana , ao passo que do outro se enquadram em 
tôda uma série de sistemas psic ·ológicos de desma .scaramento da natureza 
humana: entré outras , são a ''Psicologia desencantador ·a'' de Max Weber, 
a Sociologia do saber, de Max Scheler e Karl Mannheim, a Psicologia so­
cia l da fama e do mito-do-gênio, de Lange-Ei chbaum 1 . Não há ,dúvida, 
porém , de qu •e nenhuma teoria psicológica influenciou de tal maneira a 
Antropologir1 como a psicanálise. 

As relações entre a Antropologia e a Psicologia vinham de lo,nge. 
Tempos houve em que a pri1neira teve a pretensão de fornecer novas ba­
ses à segunda. Foi o que se deu com a teoria das idéias elementar·es e 
idéia s étnicas, lançada por Bas .tian, e sô b1·e a qual não sàment:e se espe­
rava construir tôda a metodologia etnológica , como ainda , e a título de 
coroam·ento final , tôda uma nova Psic ·ologia uma Psicologia étnica em 
substituição à individual , que, no dizer de Bastian, declar2 .ra f alênc ·ia. 
Por outro lado, a Antropologia, na medida em que evita perder de vista 
a comp1'exidade da natureza humana ( que lhe cumpre perscrutar), sem­
pre s·entiu a necessidade de receber e acolher recursos teóricos e metodo­
lóg icos de fora, viessem de onde viessem, contanto que aplic ,áveis ao seu 
objeto de investigação. E' decorrência natural de seu caráter de ci ,ência 
int egrativa, qu·e lhe dá -especial sensibilidade diant ·e de tôdas as inovações 
que se apresentem em campos afins. Quanto à psicanálise , formulava ela 
um novo conceito da natureza humana. Havia na Antropologia uma va­
ga concepção da ''unidade psíquica'' do homem , mas, como bem diz Hallo­
well, sem ''referência a quaisquer sistemas que pudessem ser relacionados 
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diretamente com a dinâmica da estrutura da personalidade humana''. Em 
que consiste, a êste respeito, a contribuição da teoria psicanalítica? Em 
apontar e ar.alisar o que se lhe afigura o denominador comum do com­
portamento rle todo se1· humano, qualquEr que seja a cultura em que êste 
tenha formac!o a sua personalidade, a sab·er, o papel do inconsciente e das 
raízes biológicas da conduta ., bem como a ubiqüidade de conflito , repres­
são , sublimação, racionalização e out1·os mecanismos de ajustamento psí~ 
quico. Desde logo, os antropólogos, procurando aproveitar os ensinamen­
tos de Freud e sua escola, aceitam-nos, não como teoria psic2nalítica, mas 
enquanto contribuição psicológica pura e simples. E' o que se dá com 
Sapir, quando encara com ac ·entuado ceticismo ''o complexo ,de Édipo co­
mo imagem normativa ou interpretação definida de certos símbolos ou a 
natureza ma1·cadamente sexual de certas reações infantis'' , sem com isso 
deixar de antever a extraordinária repercussão que as idéias de Freud ha­
veriam de ter no campo dos estudos antropológicos ::? • 

A pretensão de Freud não se limitava, entretanto, à de indicar à 
Antropologia possíveis pistas p·ar·a o levantamento de problemas. Insis­
tia êle em ter descoberto, com a teoria d·a libido, uma chave universal 
para a interpretação das culturas, as quais, em última análise, seriam, pois , 
redutíveis às características biológicas do homem. ''Padrões culturais são 
conseqüênc ·ias de impuls ·os libidinais'' é, para o freudista ortodoxo, a fór­
mula orientadora para tôda e qualquer compreensão antropológica 3 • 

À repressão de impulsos libidinais e sua repercussão no psiquismo in­
dividual remontam inclusive os sistemas de valo -res encontrados nas di­
ferentes épocas da humanidade e em quaisquer regiões da terra. Sôllre 
a base da tipologia das enfermidades psíquicas, o fenômeno da consciên­
cia moral se reduz a uma forma de manifestação do complexo do pai, e 
a religião a uma simples ilusão, cujas raízes mergulham, por sua vez, nas 
profundezas do inco ,ns ·ciente. A uma obra sôbre a religião, publicada em 
1927, Freud deu mesmo o título ''Die Zukunft einer Illusion'', nela Estigma­
tizan ,d.o as religiÕ€s como construções fantásticas ) incompatíveis com o co­
nhecimento científico da realidade e a tal ponto absurdas que deveriam 
ser comparadas com alucinações. Tais idéias, recebidas naturalmente com 
aplausos por ateus e :::gnósticos e com não menor indignação pelas adep­
tos dos vários credos religiosos, visavam a fundamentar uma concepção 
.do homem sôbre base exclusivamente naturalista, em que não houvesse 
resquício de antigas imagens idealizadoras. Dado o relativo hermetismo 
das interpretações, havia mesmo a ten ,dência manifesta d·e o freudismo 
assumir o caráter de base doutrinária de uma nc-va concepção do mun­
do, ainda mais por se ver obrigado a desenvolver uma termi nologia pró­
pria, que ao não-iniciado se afigura necessàrian1·ente como portadora de 
cunho esotérico. 
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Além de formular explicações gerais da cultura ou d,e determinadas 
esferas culturais, como a religião, Freud se apresenta no campo :da An­
tropologia cclm cont1·ibuições tend ·entes a resolver problemas específi-
cos dessa ciência. Foi assim que se aventurou a formular no '·Totem und 
Tabu'' ( 1912) uma interpretação psicanalítica do totemismo e da proi­
bição do incesto. E' a conhecida história da hipotética comunidade pri- 7', 

mitiva, con&tituída de um homem adulto e várias mulheres e crianças. 
Expulso ,s da horda pelo pai ciumento à medida que alcançam idade a ·::lul-
ta, os filhos varões afinal o assassinam e com ,em, passando a viver com 
as irmãs. Arrependidos, porém, domina-os um complexo de culpa, e êste 
seria a origem da instituição do totemismo, com a proibição de consu­
mir o animal totêmico e de casar com pessoa do mesmo clã. 

Os ant1·opólogos, por assim dizer unânimemente, , reoe beram a teo­
ria exposta em ''Totem und Tabu'' com attiude tão nega ·tiva que na época 
dificilmente se poderia ter imaginado a influência que os conceitos de 
Freud viriam d1esempenhar mais tarde no estudo das culturas humanas. 
Tôda a interpretação foi remetida para o reino das construções fantás­
ticas. Kr0€t•er, Malinowski e outros submeteram o livro a cerrad·a crí­
tica, mostrando a inc ·onsistência da argumentação. Por seu lado, Freud 
se afe ·rrou à tese até o fim ·d.a. vida. Ainda em 1939 publicou '' Der Mann 
Moses und die monotheistische Religion'', em que insiste em considerar 
válida a estrutura anteriormente apresentada. No sentido das críticas de 
Kroeber faz apenas uma concessão: ''o assassínio do pai não foi um acon­
tecimento (\nico, mas na realidade se estendeu por um período de milê­
nios'' 4 • 

E, ·ainda .em 194 7, Géza Róheim, que chegou a realizar inv .estigações 
de campo sôbre totemismo entre aborígenes australianos, quebra lanças 
a favor de ''Totem e Tabu'', assinalando-lhe o mérito de ''ter criado a an­
tropologia psicanalítica, de nela se ter estabelecido definitivamente a po- ~ 
sição central do complexo de Édipo para a compreen •são ,da sociedade 
humana, sen1 mencionar itens ''menores'', como os papéis da ambivalên-
cia, a magia , projeção e origem dos espíritos'' 5

• 

Se é preciso não esquecer que a apologia da contribuição de Freud 
no sentido de solucionar problemas específicos da Etnologia parte d,e 
psicanalistas e não d·e antropólogos, não é m:enos certo, ·Como assinala 
Hallowell, que os antropólogos não tardaram em descobrir que a teoria 
de Freud levava a c'onseqüências que o próprio Freud não vira. So­
bretudo o alcance ,da hipótese de que o tratamento ,e as experiências da 
primeira infância influem de forma decisiva no desenvolvim ,ento do tipo 
de pers ·onalidade; de que os pais ou out ·ros responsáveis pela educação 
da criança são substitutos do todo cultural mais amplo, e de que a so­
cialização como transmissão de cultura de uma geração para outra é, 
em outro plano, o processo de estruturação da personalidade individual . 
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Possivelmente as ''difere .nças grupais no tratamento infantil esti vessem 
em correlaçãci com uma estrutura típica de personalidade , de um lado , 
e um padr?io cultural característico, do outro. E uma vez que a teoria 
psicanalítica ac,entuava a importância crucial de certas espécie .s de ex­
periência inf anti!, como o treinamento de toilette e o desmame, era pos­
sível obter ir,formação sôbre êsses fatos através de investigação de cam­
po '' ü. 

Antes da psicanálise, não havia trabalhos sistemáticos sôbre a si­
tua ção socinl e fenômenos psíquicos dos imaturos em sociedades prjm i­
tivas. Com o advento dessa teoria e o concomitante estab ·elecimento 
d·e uma compreeinsão mais satisfatória da relatividade cultural sôbre a 
base do configuracionismo, começam os antropólogos, sobretudo nos 
·Estados Un~dos, a observar os processos de educação infantil em dife­
rentes sociedades tribais. Essa inovação vinha de encontro a uma ne­
·cessidade sempre sentida pela Antropologia norte-americana: a de firmar 
o seu status pela colaboração 1em alguma tarefa de ordem prática. Com­
preende-se, pois, que, uma vez encontrada, para a psic ·análise, a ponte 
de ligação entre o psíquico-individual e o sócio-cultural ou seja , de 
un1· lado, as experiências infantis padronizadas · e, do outro, um tipo 
correspondente de personalidade , não tardasse a surgir, como lembra 
Erasmus 7, a transposição de uma Psicologia terapêutica para o plano da 
terapêutica social. Era a primeira vez que se oferecia ao antropólogo opor­
tunidade para ,abandonar a tô ·rre de marfim e apresentar-se com intuitos 
de aplicação. São propósitos manifestos, por exemplo, nas contribui­
ções de Margaret Mead, notável propugnadora da Antropologia apljca­
da nos Estados Unidos. Tal é a orientação pirática aí desenvolvida que 
·Linton chega a proclamar em 1940 que a Psicologia e a Antropologia 
têm por finalidade comum ''o contrôle e a direção consciente da existên­
,cia humana'' 8 • 

Para que os antropólogos fô·ssem capazes 1d:e beber o vinho fre·u­
diano, queixa-se Róheim ·, foi preciso que Kardiner considerado neo­
f reudista o diluísse, apresentando apenas determinadas perspectivas 
psicanalíticas, co·mo as concernente .s à.s relações ent ·re pais e filhos , en­
tre sociedade e indivíduo, à importância da vida sexual 1e outras mais. 
Mas não padece dúvida que a aproximação realizada por Kardiner entre 
a Antropolor:ja e a psicanális ·e foi devida, em primeiro lugar , e não em 
segundo, ao desenvolvimento da noção operacional da personalidade bá­
sica. E' que êle não somente despiu os conceitos psicanalíticos de gra n­
de parte do vocabulário esotérico de que de ordinário vêm revestidos, 
como ainda, e em especial , t ra tou d.e elaborar um recu1rso m etodológ ico 
que, evitando a explicação de símbolos por meio de símbo los, pudes ge 
se r compreendido e utilizado pelo antropólogo , por ;não div er gir, em ·es-

• 
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sência, da maneira po1· êste tradicionalmente seguida na ,discussão e aná­
lise de seus problemas. 

Compreende--se que aos psicanalistas ortodoxos, entre êles o pró­
prio Róheim, tal diluição do vinho freudiano não possa satisfazer de 
maneira alguma, a ponto de lhe negarem mesmo ter conservado o es­
pírito da teoria. Tal recriminação talvez tenha a sua razão d·e ser, como, 
aliás, se poderia deduzir d·a posição teórica assumida por Linton após 
vários anos de estreita e, como êle reconhece, fecunda colabora­
ção com o psicanalista Kardiner. Encarada, porém, do ponto de vista 
da Antropologia, a contribuição não deixa de ser realmente positiva e 
frutífera, menos pela apresentação do conc ·eito de personalidade básica 
- em que não havia talvez novidade tão essencial para o antropólogo 
- do que por focalizar de maneira sis·temática as relações causais entre 
as técnicas de tratamento inf anti 1, d·e um lado, e os padrões dominantes 
na cultura, na sociedade e na estrutura da personalidade, do outro. Coi­
sa em que, aliás, Kardiner f ôra precedido se menos sistemática, nem 
por isso menos decididamente por antropólogos que haviam pro­
curado apro,;eitar a lição da psicanálise, como M ,argaret Mead, Gregory 
Bateson e 0~1tros. 

Quantc à. posição de Linton, há pouco ·referida, reconhece êle na 
psicanálise o mérito capital sobretudo em comparação com as técni-
cas de aplicação de t ·estes de serem nela consideradas as personali-
dades como contínuos · dinâmicos e de, através do estudo e da compara­
ção de histórias de vida, não se contentar com a descoberta de conteúdos 
de persona1.irlade, mas de, ao contrário, focalizar os processos de desen­
volvim.ento, rrescimento e mudança. Por outro lado, não deixa de se 
referir ao estado pouco satisfatório em que se encontra a psicanálise no 
tocante ao desenvolvimento de técnicas objetivas utilizáveis pelo antro­
pólogo. E acrescenta: ''Apesar da aparente validade de muitas das con­
clusões psica11alíticas, a maioria dessas con .clusões foi alcançada sôbre a 
base de juízos subjetivos, não sendo suscetíveis da espécie de prova re­
querida por trabalhadores no domínio das ciências exatas'' n. 

Ao que se vê: uma atitude sensata, que não exclui, mas, ao contrário, 
reclama a c.:ola boração entre as diferentes ciência ,s que perscrutam a na­
tureza humana, sem dispensar, entretanto, a necessária comprovação dos 
r esultados obtidos. 

Mais radical é a posição dos chamados anti-reducionistas, como 
Kroeber nos Estados Unidos e Evans-Pritchard na Inglaterra, q1ue dese­
jam ver resguardada à outrance a especificidade ,do f,enôm ·eno cultural, 
r ecusando-se a reduzi-lo a simples decorrência de necessidades quer bio­
lógicas , quer psíquicas. Evans-Pritchard estabelece, p·or isso, nítida bar­
r eira €.ntre o psíquico e o social e, por conseguinte, entre as disciplinas 
q ue os estudam , de vez que, como explica , obtêm os seus resultados em 
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níveis de abstração diferentes. E é p·eremptório ao estabelecer que ''as 
duas disciplinas só podem ser de valor e podem ser de grande valor 
- urna pa1·a a outra, se cada uma prossegue independent en1ente em sua s 
pesquisas de seus p1·óprios problemas com seus próprios métodos '' 10 . 

Como quer que seja: De um lado temos a primeira reação crítica 
dos antropólogos diante da psicanálise, como por exemplo, a de Malinow­
ski e Kroe ·ber, ambos desiludidos após reais tentativas de pôr as idéias 
de Freud a serviço da solução de problemas antropológicos. Do outro 
temos, em primeiro lugar, no plano das pesquisas, dezenas , d·e trabalhos 
de campo realizados, s·ob inspiração freudiana, sôbre a formação ou ca­
racterísticas da personalidade nas mais div .e1·sas populações tribais 
como, por exemplo, os Apach ·e, Ojibwa, Saulteaux, Balineses, Kaingáng, 
Mohave, Maori, Pilagá, N avaho, Alo ·reses e muitas outras; no plano da 
teoria, c·ontribuições não freudianas, mas inspiradas por Freud 
como a de Ruth Benedict sôbre anormaliidad .e relativa e anormalidade 
absoluta, de Du Bois, Opler, Róheim, Kardin ·er, Bastide, tôdas elas ten­
dentes a libe:-tar a Antropologia do perigo de se perder num culturalis­
mo estéril e a mostrar qu ,e cultura e personalidad •e não são senão facetas 
de uma só realidad ·e complexa. Mesmo quando chegam a conclusões 
contrárias às da psicanálise, esta tem a seu crédito o impulso frutifica­
dor, o ter despertado e avivado na Antropologia contemporânea a cons­
ciência do problema das relações entre a psique individual e as institui­
ções da sociedade. Se na origem da Antropologia encontramos êsse pro­
blema formulado de maneira vaga sôbre a base de reações humanas ele­
mentares, no sentido de Bastian, se depois, pela reação à interpretação 
evolucionista das cul.turas, o interêsse se deslocou para um historicismo 
extremo, a r ,sicanálise veio contribuir com novas p-erspectivas para que 
a solução pt1desse ser tentada, com maior probabilidade de êxito , quer 
no plano tipológico, quer no funcional. 

Resumi11do: Se foram pobres as contribuições diretas da teoria de 
Freud para o conhecimento antropológico, não deixam de ser úteis as 
pe ·rspectivas que proporcionou aos pesquisadores . A Antropologia deve, 
ela mesma, reelaborar os elementos que lhe são proporcionados para a 
realização satjsfatória da tarefa que lhe é peculiar, e de que ninguém > 

mais S·e pode encarregar, a de construir un1a imagem científica integra­
da da natureza humana. 
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ÁREAS D·E ALIMENTAÇÃO 

r~r o11t c i 1·~ls e11tre él á1'Cél do 111ill10 e a á 1~c~-t (la m an dioca . 
Fa t ô1·es n a t t1r.1is q11e as de le1·111in.a111. Co11t1·il)11ição p .1r a 

o sc 11 c o11l1cc i111e 11to n o Es ta( io d e São Pa 11lo. 

Carlos Borges Schmidt 

Entre vários f atôres, o clima condiciona a adoção de certos e deter­
minados alimentos básicos, principalmente na zona rural . Como exem­
plo, pode ser aponta ·do aquilo que aqui ocorre entre o milho e a man ­
dioca. Enqu .2.nto a importante raiz alimentícia distingue as área ~ 
de clima tropical com a sua preferência, já o tradicional alimento das 
civilizações andinas aponta como eleita pelas suas exigências aquêles 
espaços em que um clima ameno e suave predomina . E' a bacia ama­
zônica e o F·eru. Beira-mar e serra acima . 

A primeira dessas plantas dá-se muito bem numa região d.e tempe­
ratura mais elevada e maior altura de precipitações, enquanto a última 
possui o seu clima ideal onde possam ser encontradas as propícias con­
dições derivadas de uma temperatura menos elevada; períodos chuvosos 
menos prolongados e precipitações totais mais modestas. E' o binômio 
chuva-calo ·r, em suas múltiplas combinaçõe .s, que determina , principal­
mente, o ótimo climático para cada um daqueles produtos agrícolas. 
E, conseqüentemente, o seu emprêgo como alimento principal das po ­
pulações rurais loc·ais, es:tabelecendo, com a interferência de algumas ou­
tras causas, de menor importância, verdadeiras áreas de alimentação , 
com limites mais ou menos precisos e delineados . 

Já tivemos o ensejo de, certa vez, r,elativamente a São Paulo, tratar 
do assunto de um mo ,d:o geral. ''D 'êsse ponto de vista, em duas amplas 
zonas pode ser dividido o Estado: a zona da farinha de mandioca , abran­
gendo a vert ente marítima , e a zona da farinha de milho, que se estende 
por tôda a região da serra acima. Nesta última, duas zonas menores 
podem .ser clete1·mina ,das. A primeira é a de farinha de n1ilho, propria­
mente dita , f1:ita mediante a maceração, piloamento e torração do cereal , 
que ab1·ange a bacia do Paraíba , e qua ·se tôda a região acidentada pe los 
contrafo,rtes da cordilheira marítima o primeiro planalto, como é po r 
alguns denon1inada. Em certos pontos desta zona, muitos recusam -se: 
terminantemE:nte, a com .er o fub.á . Dizem que aquilo é quirera, e que 
quirera é comida para cachorro. . . A outr ,a é a parte restante do p la­
na lto, mais influenciada pela imigração, onde o milho é usado , na al i­
mentação, principalme ,nte sob a forma ,de fubá'' 1 • O ang u caboclo e a 
polenta italiona. 



152 

I nter es sante percorrer um pouco su.as linl1as de contacto, embora 
11ão muito ~-igorosamente definidas , em virtude dos numerosos fatôres 
que , for çosament e, devem aí influir , com maior ou menor intensida de. 

Nas vi zinhan ças de São Paulo , além de Santo Amaro, estão a s lo­
calidades d e Parelhei1·os e Colô11ia, região onde, faz pouco mais de um 
sécu lo, ocorreu a primeira colonização oficial do govêrno da Província , 
com in1igra n tes alemães. Ali, informou um descendente dos primitivos 
colonos , ''o pessoal da -roça tanto consome a farinha de mandioca c·omo a. 
de milho ''-. Por isso q.ue ''os engenhos de farinha'', como são chamado~ , 
tanto os de milho como os de mandioca, coexistem, e, de maneira cons­
tante, no mesmo local, casa ou rancho. A fôrça hidráulica aciona os dois 
maquinismos: o pilão para socar o milho fermentado e a roda de rslar 
as raízes da mandioca. Seria êste local u1n dos pontos da zona de con­
tacto entre as duas áreas culturais de alimentação básic ·a: a da farinha 
de mandioca ; com ,sua retaguarda no litoral, e que até ali tivesse vindo 
ter, depois de vencer a Serra do Mar, como que invadindo o planalto; 
e a da f arinI--1a de milho, característica das terras altas, de clima mais 
ameno, que se estendem pelo interior a d .e.ntro ,, e que naquele local éS­

tacou, sem encorajar-se a descer para a beira-mar. 
Do lado opos ,to da Capital paulista, _para as bandas do vale do Pa­

raitinga, fato semelhante ocorreu, embora não de maneira tão marcante~ 
Nessa J"egião a farinha de milho é aquela consid ·erada como básica nos 
hábitos alimentares do caboclo. Entretanto, as pequenas fábricas onde 
se produz farinha de mandioca, também para o consumo da população 
rural e dos centros urbanos ·, podem ser encontrados a miúde. Entre 
São Luís do Paraitinga e Lagoinha, rio acima, existem algumas delas .. 
Assim nos t,airro ·s das Perobas, Caieira, Ribeirão das Almas, Alvarenga > 
Cachoeira, Turvo, Correas e, também, ao longo da estrada de rodagem 
Taubaté São Luís do Paraitinga. Êstes locais encontram-se no Vale do 
Paraitinga 01J na ·sua contraverter1te , pa ·ra os lados do Paraíba, porém 
ainda na regi .ão bastante ondulada e que se situa entre êste vale e o 
divisor de águas Paraíba Parai ting a . Zona acidentada e cujo clima é 
bem mais suave que o do referido 11ale. Rio Aba ixo, como é chamada a 
região a jusa nte de São Luís do Paraitinga, é zona onde inexiste fábrica 
de farinl1a de mandioca. Fato idêntico ocorre na região situada entre 
São Lu ís do Par a itinga e a Serra do Mar, rumo de Ubatuba. São áreas 
já de clima 1nais frio e, portanto, m·enos próprio para ó cultivo da man­
dioca. Um exemplo ,die co-existêr1cia das duas f,ábricas na mesma pro­
priedade pocle ser apontado 11a área entre São Luís do Paraitinga e La ­
goinha , no b2irro da Água Santa. NO· sítio, os moradores usam da mes­
ma farinha .. Farinha de mandioca para comida de sal. Fa1·inha de mi­
lho para idêntico fim e ainda para tomar com café. As filhas e a mulher 
do sitiante é que se incumbem da preparação ,dos dois produtos alimen­
t ares básicos . Possuem, para isso, roda de ralar, prensa de fuso, forno 
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e monjolo. Esta gente, aliás, é muito esforçada e trabalhadora. Além 
dessas duas fabriquetas, fazem grande cópia de utensílios de cerâmica, 
das 1nais originais .e de grande procura na região. Uma cerâmica ba ·s-. 
tante típica e incomum em outros pontos do Estado. 

O ciclo vegetativo da planta, ou melhor, o tempo que a planta leva 
para produzir , desde seu plantio até a colheita, varia muito de uma re­
gião para outra. A mandioca, por exemplo , pode produzir, no litora l 
paulista, até em dez mes ,es apenas, depois de plantada. No interior do 
Estado, a planta ·ção industrial da raiz, destinada às, grandes fábricas de 
farinha, tem sua colheita iniciada de ·sde quan ,do a planta atinge de 14 
a 16 meses de idade. Já na região montuosa, que orla o planalto, acom­
panhando a Serra do Mar, atrás mencionada, O· amadurecime ,nto da p1an­
ta exige, em geral, até 24 meses de chão, do plantio à colheita, para da r 
rendimento razoável. Dois anos de trato de um cultivo qualquer en­
carece sobren1odo o prod ,uto, e desanima mesmo. 

Pode-se, entretanto, admitir que mesmo numa região tal como a 
última, acima mencionada, existam certas áreas limitadas, onde a plan­
ta da mandioca caminha mais ràpidamente, produzindo de maneira acei ­
tável. Aqui~ vale lembrar o que ac ·onteceu com as lavouras de algodão 
na bacia do Paraíba, em território paulista, por volta do final da dé­
ca,d,a dos trinta e comêço dos quarenta. Foi tentado, pode-se dizer mes­
mo, em grande escala, o cultivo do algodoeiro naquela zona. V·ários anos 
seguidos, todos os que nela se meteram tiveram pr ,ejuízo. O algodoejro, 
de maneira olguma, ia para a frente. O frio aparecia durante o verão> 
quando menos se esperava, e aquêles dias de queda termométrica duran­
te o desenv0lvimento da planta, prejudicavam bastante a lavoura. E 
o inverno, êsse en,t.ão, entrava cêdo, quando os capuchos, ainda fecha­
dos pela lerdeza da v,egetação, viam interrompido o seu ciclo vegetativo; 
murchavam e morriam. Mas existia um oásis, no meio disso tudo. Co­
mo uma área eleita pelo capricho da natureza: Paraibuna. Ali as la­
vouras se d0.senvolviam de maneira relativamente normal e apresenta- · 
vam produç§o bastante razo ,ável. E, entretanto, situada na mesma área . 
serrana do Estado, que os demais municípios da bacia do Paraíba, nada 
que justificasse, pelo menos aparentemente, uma diferença tão grande 
de 1·esultado, podia ser percebido nas suas condições climáticas. Umas 
nuances jmi:.erceptíveis no clima, e resultados tão mar : antes, afi11nl. 
Assim com o algodoeiro, assim também poderia ser com a mandioca. 

Agora, em contrapartida, o milho no litor2l quente e úmido. Ali 
o cultivo econômico do milho é, pràticamente, inviável. O excesso de 
precipitações pluvio1nétricas e os exagerados e prolongados calores do 
verão, impedem que o c·ereal complete, regularmente, o seu ciclo vege­
tativo. Que complete a fase final de sua vida, amadurecendo e secando 
normalmente. O clima local lhe é adver .so. De um modo normal, a es­
piga de milh<) dev ,eria, depois de granada e amadurecida completamen- --

• 
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te, dobrar o engaço e vi1·ar para baixo, de forma que a sua palha passas­
se a desemrJenhar um verdadeiro papel de ''telhado'', impedin ,do que 
chuvas ever1tuais , depois d.e 1Jassado , o rigor das águas, penetrassem no 
interior das espigas e ali provocassem a deterioração do.s grãos. Mas 
no litoral isto não ocorre, ou pelo men .os não se verifica no total de sua 
área, o suficiente para tornar anti-econômica a lavoura do milho na 
baixada ma1 itima paulista. Acontece que o calor e a umidade prolon­
gada, bem 2.lém d ,o que a planta necessita, impedem que a sua vegeta­
ção cesse de vez, man ;tendo-se o pé com f ô lhas sêc ·as e verdes, e as es­
pigas erectas, recebendo nov ·as precipitações que nelas penetram, atin­
gindo e pro111ov,endo a deterio ·ração dos grãos. 

Eis a razão pela qual o cultivo do milho no litoral paulista é raro e 
restrito a á1·eas muito pequenas, uma vez que para aproveitamento das 
espigas é exigido um trabalho complementar, qual seja o de virá-las à 
mão, para baixo, ou colhê-las e antes de empaiolá-las promover a sua 
sêca ao sol, no terreiro, ou, amarradas de duas em duas, deixá-las ao 
tem .po em um varal, para uma secagem mais perfeita, e total. Co·nt ,rà­
riamente ao que ocorre no planalto ban 1deirante, onde as condições cli­
má ,ticas, como de propósito, se ajustam às exigências do cereal ameri­
cano. A maturação do milho coincid .e c·om o final da estação · chuvosa. 
Maduro, o pé de milho seca logo. Com êle o engaço; êste sêco ou mur­
cho, a espiga vira de ponta para baixo, e qualquer chuva, fora já de tem­
po, é inofensiva. A espiga seca no pé e ali pode ficar, até que num va­
gar o lavradcr, sem preocupações, promova a sua colheita. 

D .e -:.im modo geral é isso o que acontece. E essa é a razão pela 
qual o culti ·vo do milho inexiste, em bases de economia agrícola, no li­
toral paulista. Motivo, afinal, pelo qual o seu uso na alimentação hu­
mana, na zona rural, pràticamente não ocorre. Êle está, de .starte, au­
sente na dieta caiçara. E dos animais domésticos, c·omo na engorda de 
suínos, aparEcendo, produzido em meia dúzia de pés, ou importado de 
serra-acima, aos pequenos punhados, mais para manter a gatinhada ao 
redor das ha hitações, que para alimentá-la. 

Há algum tempo atrás, por motivos óbvios, tivemos oportunida­
de de fazer referência ao fato, e pela importância que o mesmo po ,de­
ria apresentBr em cer,ta ordem de estudos, procuramos aqui objetivá-lo, 
recorrendo a :notas apanhadas, desde anos passados, de permeio com 
outras relativ&s a assuntos diversos. Dada a variabilidade dos informes 
assim previstos, apelamos para os conhecimentos de pessoas bastante en­
tendidas em agricultura, e chegamos à conclusão de que elas, também, 
não estava1n perf ·eitamente senhoras da questão, em virtude, é claro, da 
falta de sig11jficado econômico que tal fenômeno apresenta no cu1tivo 
do milho no litoral, por isso mesmo exploração agrícola sem ne ,nhurr1 re­
lêvo na áreé:t costeira do Estado de São Paulo. As notas a seguir são di-
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vulgadas com a finalidade de servirem de sugestão aos que se interes ­
sarem po1· pesquisas ulteriores. 

Com b8se em informações locais registramos em 1930 , relativa ­
mente a lJb3tuba, que o milho ''deve ser plantado nos meses 1d,e julho , 
agôsto e setembro. Se plantado muito tarde, produz uma porção de es­
pigas que não pass ,arão de restolhos''. E mais adiante: ''A espiga, mes­
mo depois de madura, não deita. Precisa se.r quebrado e acabado de se­
car ao sol. Do contrário, os grãos germinarão na espiga'' :l. O milho de 
ciclo longo, nú planalto, deve ser plantado na segun ,da quinzena de ou-· 
tubro; o out1·0, o de ciclo curto, pode ser semeado algum tempo depois. 
Êles irão, assim, granar em fevereiro, que é o mês, segundo as normas 
climáticas, em que menor perigo haverá de faltaram chuvas, nesse mo­
mento crítico da vida do cereal. Ali mesmo em Ubatuba, um lavrador 
plantou meio litro de milho ''catetão'', .em julho, e colheu oitenta em 
fins de deze1nbro. Produção excelente: 1 x 160. Mas teve que colher 
e secar no varal, à moda da terra. Em 1942 ouvimos ,dizer em São Se­
bastião: ''A planta preferida é a de junho, do milho ''branco''. Plantado 
mais tarde, espiga muito e dá milho miúdo. O milho ''amarelo'' pode ser 
plantado até em novembro. O milho vira bem qua ,ndo seca (Praia das 
Pitangueiras)''. Êste ''vira bem quando seca'' poderia parecer contradi­
tório. Como não estávamos especialmente interessados no assunto, por 
aquela época três lustros já passados bem que poderia ter querido 
dizer o caiçara que não havia dificuldade em virá-lo, quando maduro, 
à mão: quando seca, ''vira bem''. Uma mera suposição, claro. Alguns 
anos mais taíde ( 1946) registramos na Ilha de São Se bastião: ''Na Ilha 
o milho não vira a espiga''. 

Andando para . o sul, tomamos as seguintes notas em Peruíbe ( 1943): 
''O milho · nãc vira, nem na praia e nem no sertão. Colhem o milho, amar­
ram os pares de espigas que a seguir são dependuradas num varal, para 
secar''. M&is para lá, na Ilha do Cardoso, anotamos, relativamente aos 
produtos ali cultivados ( 1946): ''Arroz, feijão, cana, mandioc ·a, batata­
doce, aipi, taiá ( taioba); milho algum, não vira e nasce raquítico''. Na 
planície inte:tna da bacia do Rio da Ribeira de Iguape (Registro , em 
1941): ''Ao contrário do que acontece em outros pontos da ver:t.ente ma­
rítima próxima ao Oceano êle completa, normalmente , a sêca da es­
p iga no próprio pé, virando-a para b·aixo e dêsse modo livrando-a da pe­
netracão das chuvas tardias'' :1 . Uma última anotacão, esta fora de São 

-> -> 

Paulo, no vizinho Estado do Rio, em Parati ( 1945): ''F azenda Santa 
1viaria, no outro lado da enseada . Engenho antigo . Dá milho que vira 
no pé. Costumam até deixá-lo ina roça para guardar a semente até a. 
outra planta. As chuvas vão de outubro a março''. 

Recentemente , em busca de novos esclarecimentos , ouvimos uma 
daquelas atrás referidas. Pessoa bastante informada em relação à agri­
cultura litorânea, declarou que ''o milho não · vira a espiga, mesmo, e em 



• 

15G C::-11· los B <)1· ge s Se 11111 i cl t 
' 

todo lugar é assim. Tanto no litoral como no planalto. Quando chega 
no ponto, a gente vira a espiga no próprio pé, ou então colhe o mill10 
e põe as esplgas, amarradas de duas em duas, num varal, ou no terreiro 
para seca1·en1. até que fiq ;uem em condições de serem empaioladas'' . 
Explicamos que tal não ocorre no planalto paulista, eis que a espiga 
vira por si só .e ali fica, sem perigo algum de deterioração, exclusive ca­
runcho, a:té que sobre tempo ao lavrador para realizar a colheita. 

Outras daquelas pessoas, consultadas, nada puderam adiantar em 
relação ao assunto, ainda não suficientemente observado por elas. Uma 
dessas pessoas, de momento, ,disse atribuir o fato à variedade do milho 
plantado, o que parece não proceder de forma alguma. Um dos me­
lhores conhecedores do assunto, declarou não possuir suficientes i,nfor­
mações sôbre se o milho, em geral, vira ou não vira por si na planície 
costeira. Esclareceu, todavia, que no planalto uma certa porcentagem 
do milho nãc1 vira a espiga para baixo, fato considerado na seleção de 
sementes como fator negativo. Admitia, entretanto, que êsse fato po­
dia ser atribuído às con ,dições do engaço. Se o engaço é peque .no e de 
internódios curtos, a tendência é para não virar. Inversamente, se o en­
gaço é longo e os inte ·rnódios compridos, não hfl como não virar. Tal 
fato, no planalto, passaria desapercebido dos agricultores, eis que a es­
piga não cor reria o risco de deterioração. Sugeriu, também, a possibili­
dade de uma podridão (doença), que o·c·orre .nas espigas de milho, e 
que no litoral, em face do clima úmido, poderia apresentar maior inci­
d-ência, levando à falsa suposição de que as chuvas seriam os fatôres 
responsáveis diretos. A isso temos a objetar que é tão grande a genera­
lização do fenômeno que, de forma alguma, aquelas razões poderiam 
ser aceitas. Aliás, o nosso informante explicou que aquela era uma su­
posição assim sem maiores fundamentos, pois desconhecia, de experiên­
cia p;rópria, aquêle fator limitativo, ou mesmo impeditivo, em relação 
ao cultivo do milho no nosso lito :ral as espigas não vira1n natural­
mente. 

Isto, de qualquer f arma, seria, se verdadeiro, uma resultante, afinal, 
r1,é,S próprias condições climáticas da região, impedientes do cultivo do 
milho e determinantes da alimentação básica de sua população rural. 
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TRIBOS EXISTENTES ENTRE O RIO CA TRIMÁNI 

E O RIO NEGRO 

De outubro de 1955 a junho de 1956 realizei uma expedição an­
tropológica ao Brasil setentrional, trabalhando no território que m ·edeiél 
entre os rios Demini e Aracá. O Demini é afluente da margem esqur-:!rd3 
do médio Rio Negro, e o Aracá afluente d.a margem direita do baixo 
Demini. Falando sôbre os grupos indígenas q,ue vivem entre os rios 
Catrim .áni e Negro, Hewemão, cacique dos índios Surára, me ditou os 
seguintes nomes de tribos: 
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Hans Becher 
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NOTICIÍRIO 

11TIVIDADES DA C0 1lt!SSÃO DE ESTAJ.iDARDIZ i!ÇÃO DE TÉCNICA 
ANTROP0~1É1~RICA 

A co111issão ele esta ncla1·dização ele téc11ica antropo111étrica, 110111eada na 
1él. Ret1nião Brasilei1·a de Antro1Jologia, vem clesenvolvendo as segt1intes 
ati\•idades: 

1.a. Revisão dos trabalhos mais conhecidos sôbre Antropologia Física 
elo Escola1·; foi feita de cada traball10 t1ma ficha bibliográfica co111 indi-,_ 

caç~ão st1n1á1·ié1 dos segt1intes dados: 111étodo de pesqt1isa, dados a11t1·01)0-
111étricos analiséldos e conclt1sões a c1ue chegaram os ,élUtores. 

2a. Estabeleci111ento de algt1ns pontos tásjcos pa1·a st1a atividade, em 
ft111ção ele set1 essencial objetivo: a) restabelecimento da ligação con1 o C. 
S. T. A. i11 te1·nacional, através de correspondência con1 os Profs. Henri 
Vall ois e l\tiarc Sa11ter, Presidente e Secretá1·io dessa e11tidade; b) apre­
ciação de fichas c1·aniométricas e antropon1ét1·icas já e111 t1so en1 instit11i-- . . çoes nac1ona1s. 

Por· ocasião do XXXI Congresso Internacional de Ar11ericanistas co11.s­
tituiu-se 111n.a seg11nda Co111issão, de ân1bito americanista, 1nas vi11culada 
estreita1nente à Co1nissão Brasileira. 

Essa segt1rilda co111issão foi constit11ída dos segt1intes 111e111b1·os, p1·e­
sentes à re11nião de São Pa11lo; P1·ofs. Juan Con1.as (México); J. In1belloni 
( A1·gen ti11a), l\1artin G11sincle (E. Unidos), Egon Schaden (Brasil), l\,farcello 
Bór1nidé1 (Argentina), Lourei1 ·0 Fernandes (Brasil), l\tia1·ia .J11lia Po11rcl1et 
(Brasil). 

Foi J)fOJJosto por di ve1·sos mernbros ela Con1issão A1ne1·ica11ista q11e ~e 
t1nalisasserr1 ficl1as an tro1Jo111ét1·icas aclotadas en1 i11stitui ções et11·opéias e 
a111e1·icanas, antes ele se ~rlotar 111na ficha-pacl1·ão. En1 conseqi_iência disto, 
os Profs. Juan Co1nas e ~faria Júlia Po11rcl1et _entra1·a111 em entendimentos 
c.0111 as segt1intes institt1ições: Institt1t d' A11tl1roJ)ologie, r1a Univc1·sidatle ele 
GP.ne})r.a (Suíça); InstitL1to (le Ant1·opologia cie la Facl1ltad de Filosofia y 
Let1·as rl~t Universiclade cie Bue11os Aii·es (Argentina); Istituto de Antro1)0-
logia, ela Universiclade de Roma (Itália); Institt1t d'Etl11101ogie elo l\il1-
set1111 d'I-Iistoire Natt1relle (França); Peabody Muscun1 of Ha1·var<l U11i­
\'ersi1y (E . l Jniclos); J..,ab()rato1·io ele A11t1·opología (la l :11i,1e1·siclade <le 13:.lI'­
celona (Espanha); Divisã<J ele Antropologia do ~'111set1 Nac .ional (11io de Js­
neiro) e Se1·,1iço de Ant1·opo111et1·ia do Instit11to de Pesqt1isas E<l11caci()nê1is 
(f{io ele Janeiro). 

Os P1·ofs. Scl111ltz e Scl1lagi11l1,111fen, de Züricl1, ta111bén1 solicitarlos 
a enviai· fichas, cleclarara11 1 l1sa1· êl ficl1a pul)licada no co1npêntiio de R11rlolf 
l\'lartir1 (Lehrb1zch der Anlhropologie) e q11e, pa1·a investigações especiais, 
pre1)ara111 fichas e for1nulários ad.aJ)tados ao objetivo q11e te11l1a111 en1 vista. 

De nosso a1·qt1ivo constar11, até êlgora, os seguintes 111odelos de ficllç\S: 
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INSTITUIÇÃO 

11t1sel1 N acio11a l , Rio ele J anei1·0 
I 11stituto de Pl·sqt1isas Edt1cacionais, 
Rio de Janei1·0 
Institt1 to ele A11t1·01)ología de la Fa­
c ultad de Filosofia y Lct 1·as Univ. 
d e Bt1e11os Ai1·es 
Instit t1t d'Ell1nologie (l\Iuset1111 Natio -
nal d'Histoire Na.tu1·el le) Paris 
Laborato1 ·i o ct e An tropc)logí;_l Uni-
versr(1 ade de Barce lona 
Pe~lbod'\ r l\1t1set11n of I-Iêtr,,ard Un ·i-

~ 

,,e1~sit}· Ca1nl; 1·idge, E .U.A. 
Institut d' Antl1ro1)o logi e, U niv. de Ge­
nebra 

TIPO DE FICI-IA 

An t1·01)0111étrica 
AntrorJon 1étrica 

Cr a11i 0111 ét r·i Cê.1 e 
tric .a 

, 
antropon1e-

,.i\11tr o1)ométricê1, craniomét1·i­
c.a e especializada 
Ant ropométrica 

Ficha para pesqt1isa 
a11tropológica. 

' soro-

Ficou deliberac1o ta1nbé111 que duas ou três revistas especializadas cla­
ria111 notícias elas ati, .,idades da Con1issão, tendo sido escoll1idas as se­
gui11tes: ''Runa'' (A1·genti11a), ''Boletin Bibliográfico de Antr·opología An1e-
1·icana'' (l\1éxico) e '' Re, 1ista de AntroJ)ologia'' (Brasil) . 

J1aria Júlia Poz.1rchet 

.... * "!• .,. :k • 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO El\1 ANTROPOLOGIA FíSICA 

O ~,[ t1seu Naciona l e o Instituto de Pesc111isas E:cl t1cacio11ais da Pre­
feitura do Distrito Federal progra111a1·a1n e vão realizar, en1 coope1·ação, 
uni Ct1rso ele Aperfeiçoame nto de Técnicos e111 Pesquisas Antropon1étricas 
e ot1tros 111étodos ele l)esquisa da Ant1·opologia Física. O início do Curso 
está marcado para 1narço de 1957, devendo desenvolver-se no período de 
rr1a1·ço a j11ll10. 

l\fediante concessão de auxílios, a CAPES (Campa11ha Nacional de 
Apcrfeiçoan1ento (le Pessoal de Nível St1perior) colabora1·á 11a iniciati,,;1, 
ct1jo progra 1na, já devidan1ente estt1daclo, obedecerá ao segt1inte q11acl1·0: 
I Q11estões Frzncll1mentais: Biologia Ht11nana; Sistemática: a 01·den1 
dos Pri111atas; Estuelo Co111parativo <lo Ho111e111 e (ios 011tros Pr ir11atas (A11{.1-
ton1ia Co111pa1·acl a); II 01·ige·r11 do Homem: Da(ios Paleo11tológicos; Cro -
11ologia c]o Q11aternário; Primatas Fósseis do Q11aternário; O Hon1e 111 Fós­
sil; III Classificações Raciais: I-Iistórico; Crité1·ios Sisten1áticos; Grt1-
pos í~t11icos; IV Téc11icas de .--111t1·opologia Física: Ant 1·0110111etria; Os­
t eo111etria; So1·ologia e Fisiologia; V E.c;tado1 Atz1al dos Conheci111ento.<; 
en1. An t1·0 pologia: Gc11ética Aplicarl a i1 Antropologia; Análise Estatística 
Aplicada à Antror)ologia; De111og1·afia; Relê1ções entre Antropologia Físíc:.i 
e Antropologia Cul tt1ral. 

O C11r·so, que se 1·ealiza1·á 110 Rio de .Janeiro, contará co111 a fr·eqiiência 
de vinte alt1nos, qt1i11ze elos q11ais cor110 1·eprese11t~1ntes de Secretar·ias Es ­
tad11ais de Erl11cação, a q t1c111 o Institt1to Nacional de E.stt1dos Pedagógicos 
( TNEP) con cecl erá l>ôlsas. 

(B0leiin1. /11/ 01·1nc1tivo ela CAPES) 
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JOHANNA F.1-\.ULI-IABER: 1lntr·opología Fi:,ica de 1' eracrlzz. Ton10 J, II. 
Gobie1·no ele Verac1·t1z, 1950-195(3. 

, Na int1·odt1ção, Jorge ele Vivó info1·n1a ser esta a 1)rin1eira publicação 
relativa às atividades da Co1nissão ele Geografia, ft1n.dada pelo c-;.ovPr­
naclor do Esta ri o (ie Veracrt1z, 110 l\1éxico, e constitt1ída, 01·iginàriamcr1 te, 
do Prof. Javier Ro1ne1·0, Chefe da Secção ele Investigações do Instituto 
Nacional de Antropologia e História, elo Dr. Et1sebio Dávalos Hurtado, 
Diretor elo Nlt1set1 Nacional de Antropologia, e da Profa. Johanna Fat1l­
hal)er, antropóloga da mes111a i11stitt1ição, a que111 co11l)e a direção téc­
nica da investigaç .ão ct1jos rest1ltados ora se pt1blica1n. 

No prólogo, o Dr. Et1se.bio Dá valos Ht1rtado, fazendo excelente ';mi­
se at1 poi11t'' do p1·oble111a ft1nda1nental da Ant1·opologia Física, esc1·ev c, 
entre ot1t1·as coisas: ''Es abs11rdo ocuparse de la econo1nía, sociologia, l)O­
lítica, etc. de t1111 pueblo, si11 conocer a los co1nponentes del mis1no, sin 
saber ct1ales so11 s11s 1Josibilidades biológicas, qt1e los ca1·acteriza corno 
seres vivientes, con10 están constituídos, q11e p11ede esperarse de s11s 
reacciones ele1nentales, etc.". Devemos fazer 11n1~-t referênc .ia especial ta111-
bém à carta et11ográfica de José Luiz Melgarejo Vivanco que il11stra <) tex­
to e n111ito o enriquece. 

No pri111eiro ton10, .T ohanna F a11lhaber trata de ca1·act erísticas gel'J is, 
ca1·acteres fisiológicos, caracteres descritivos, caracteres so111ato111étr·icos, 
se111ell1a11ças e divergências entre os grupos. Segue111-se ilt1st1·ações, bi­
bliografia e tabelas. O segundo to1110 se co1npõe d.a cartel etnográfica 
própriamente dita e de cinqüenta 111apas de distribuição, dos quais vinte 
se ref eren1 aos caracte1·es somáticos e 30 aos coeficientes de di,,er~enc .ia 

~ ·~ 
tipológica. 

O estL1clo, diz a at1tora, é u111a primeira te11tativa pa1·a c1esc1·evt~r os 
tipos l1i1111anos cru e hal)i ta111 cl etern1inada região, t11n estt1do regio11al (le 
popt1lação de11tro do crité1·io 111oderno a qt1e de,ren1 sul)o1·clinê11·-se êlS {Jes­

q11is,1s antropológicas. 
No Esta(lo de Verac1·uz, o elemento 111estiço preclo1ni11a nos gr1111clcs 

cent1·os cconô111icos e ct1ltt1rais; é 1·e11rcsentado 110 estt1do pelas sérícs ele 
Xalapa, Có1·dol)a e Veracruz . 

Pa1·a caracterização tias raízes q11e cleran1 lt1ga1· à n1estiçage111 for,l111 
est11dadas as JJOJJ11lações elos 1t1gares 011de o clen1er1to et1ro11eu se 1J~11·cc:e 
ter· conse1·vado bastc-111te pu1·0. 

O ele 111e11to neg1·c'>ide foi estt1daclo na popt1lação 1nt1lat:1 elos 1nt1nic í­
l)ios tle Ya11ga e Cuitl{1l1t1ac .· ~Ias o contingente 1nais ponc.le1·ável 11a for-
111ação elo 111estiçc> de Vcra('.r11z é, scn1 dt.'1vicla, o indígena, 1·e1)rese11té.111do 
a base sôbre a qt1al os oi1t1·os att1ê11·a111. DêlÍ a grande in1portft11ci~1 atri­
bt1ída aos ,tlive1·sos gr·11pos étnicos q11e l1abitan1 o Estado ciesde te1111Jos 
p1·é-l1istóricos. Bsses g1·t1pos, ainda hoje de i111portância p~1ra o desc11-
volvi1nento eco11<">n1ico .._ do r..:stado, se conse1·van1 em regiões 1·urais tle ,11-
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fícil acesso e isolaclas elas dc1nais á1·eas demográficas. Para m11itos dos 
indivíduos dês ses grupos o espanl1ol é clesconhecido; quando não o é 
de todo, só o utilizam pa1'a transações econô1nicas corn 011tros grur)os. 
A seleção de g1·t1pos pa1·a estudo no IJresente tr·aball19 foi feita c<Jn1 bnse 
preferencial na importância ·Ii11güística, qt1er clizer, segundo o nt'.1111cro 
de i11di,rícluos n1onoling11es q11e habitam o Estado. (7.º Censo Geral da 
Po JJt1lação , Ano de 1950) . 

Os grupos i r1clígenas est11daclos fora1n os N ahuas, os Totonacos, C)S 

H11astccos, os Oto1nies, os Popol11cas. De cada grupo fora1n observatlos 
100 indivíduos nc)1·mais ele 111n e outro sexo. As medidas ant1'opon1étricas 
fora111 to111,adas ele acôrdo co111 a técnica de Martin e na elaboração estn­
tística dos dados fora1n Céllculados: a média arit1nética, o desvio-padrão, 
o coeficiente de va1·iação e o êrro provável, alé111 do coeficiente ele rli­
ver·gência tipológic~1, de Pearso11. 

Os caracteres fisiológicos observados foram .a temperat11ra (st1l)li11-
gual), o nú1ne1·0 de lJUlsações e a te11são arterial. Dentre os caracteres 
descritivos fo1·a1n t1nota(los: côr e ti1Jo do cabelo, côr dos olhos, côr da 
pele, pilositla(le. 

Dos caracteres a11tropo111étricos., foram co11siderados: estatt1ra. pêso, 
índice corporal ele 11 ... ivi, altura t1·oncd-cefálica, índice tronco-estatuwa 
(Giuffrida-Ruggeri)" perí1net1·0 torácico~ índice vital, diâ1netro bi-cris­
tilíaco, índice larg11ra do tronco, co111pri111ento da coxa, comp1·i1nc~11to 
da perna, índice 1ne111bral inferior, con111ri1nento do braço, compri1nento 
do antebraço, índice 111e111bral s11perior, e 111ais os seg11intes da II os C(~f a­
lo111étricos; diân1etro ântero-posterior e transverso máximo da cabeça, 
índice cefálico horizo11tal, altura da c.abeça, índice cefálico vertical, diâ-
1netro fr·ontal mí11imo, índice fro11to-pa1·ietal, diâmetro bi-zigon1ático, 
índice céf alo-facial, diâ111etro bi-goníaco, alt11ra f aci.al fisiognôn1ica, índi­
ce f ~1cial fisiognômico, altu1'a facial 1no1·fológica, índice facial rr101·f oJ.:5-
gico, a1tu1·a facial st1pcrior, alt11r.a do nariz, largt11·a do nariz e íntlice 11asal. 

Analisadas as se1nell1anças e divergê11cias entre os diferentes g1·!.1pos 
e calculado o coeficiente de divergê11cia tipológica (Pearson, Pearl), fo­
ram organizados 111.apas correspondentes à distribt1ição geográfica dos 1·e­
sultados obtidos pa1·a os diferentes gr11pos. 

Ter111ina o texto co111 a co1npa1·ação dos difer·entes g1·upos e as con­
sjclerações finais se 1·es11n1e111 na assertiva de q11e os gr11pc)s elo no1·te <i o 
Estado di,,erge111 gra11clcn1ente da I)Opulação da região centr .al, 1nas a1J1·c­
sentan1 afiniclades co111 os .gr11pos ht11nanos da região ao sul do Estado ·de 
VeracrL1z. As dife1·e11çé:1s da 1·egião cent1·a] corren1 po1· conta de inv.:1SÕf's, 
e1n te111pos p1·é-hispf1nicos, de gr11pos Nal1uas, sôb1·e os quais se realizou 
a 111estiç:1gcm n1ais inte11sa, característica da região. 

M a1·ia Jtília PozLrcl1et 

PAUI .. O DE CARVALI-IO NE1"0: L(1 ol,r·a af1·0-r1r1zgz1aya de ll)tlef or1so Pe­
r·eda Valclé .'}. Ensayo ele Cr·itica de Antz ·opologia Cultzzr·al'. 141 
págs., ilustr. Centr·o de Estudios Folklóricos dei U1·t1gt1ay. 1\1011-
tevideo, 1955. 

Advogado, jo1·nalista e poeta, co1neço11 Valdés por· i11te1·essar-se pel3 
poesia negra do Rio da Prata, se11do levado a pesq11isar o folclore 1·egio­
n.al; passot1 em seguida ao estt1do 'ele p1·oble111as de racis1110 e final111er1te 
a ensaios de etnografia e1n ge1·~ll. Set1s trabalhos 11esse seto1· se in1ci,1111 
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por· volta (le 1!)20; até então, no Urt1gt1é1i, ''ningt1én1 conhecia essé1s Cfllt ~<;­

tões pelél fo1·1n,l c111e êle ~1s tratér, 1r1''; fcJi orie11t::1cll) (~n1 st1as pcsc1t1isas ''sc)­
bret11(!0 J)Cla leit11ra ele c:ic11tistas br·::isil<:~irc)s ?\i11a 11odrig11cs e .Artt1r 
Ra 111os'' (pág. 21). Se11s ]Jr·inci1)ais t1·t1balhos lle folclor·e e ct11oo·r~1fi~1 
(pois c.01110 poeta e ensaísta, fo1·a dêsses setores, s11a olJra é 11111ito ;asta ) 
são: ''El Neg1·0 Rio1)latense y olros e11sayos'' (1937); ''Linca ele Color' ' 
(1 !)38); ''Neg1·os I~sclavos y Neg1·os Lil)res''. E1sc1·it c>s não S(J con1 intl1itcJ 
c.ie11tifico, 111as ta111bé111 co111 ,·istas i1 <liv11lgé1ção, ti, ,er·tl111, sob êste ê:lSp ec ­
to , inctisc11tí vel êxito. 

Sãc> êstes os q11at1·0 livros c111e Car·v[ 11110 Ncl1> ,,111~tlis~1 e c1·itic :a, sc­
g11inclo Valclés passo a p:1sso, ap<)11ta11clo lé1c1111,1s e fall1as. l\l::1s [to 111es1110 
tc1111)0 co1111Jl eta-os indicanclo ob1~~1s qr1e L~x1J1~i11i,1n1 111,lis (:lar::1111e11te o 
q11e V aldés não sot1tJe (lesc11 volver; localizé111clo f (1ntes e (laclos, pois Val­
ei és, c<11110 11111itos a11tocli(lê.1tas, 11ão tinl1::1 CJ l1{ll)it<) clé1. citação l)I'e c is::i; 
co111pa1·a11tlo as tracl11ç<)CS co111 as fontes I),ll'êl êll)011l.rtr êlS lit)crtlé1cles l)Oé­
tic,1s to111adas con1 os textos. :i\1ostr·a assin1 o c1·ític() 11,10 somente 11111 c:<) ­
nhe(:i111cnto IJrt)f11nclo (]as ol)ras a11alisaclas, 111::1s t ,1111ht'~111 ::t fa111íliê.11~i.<l;.lde 
co111 vastél bil}]iografia estrangei1·a. O á-, 1011ta(1e co111 cr11e se r·ef erc a l1ist<)­
ri,1clores e a11tro1Jólogos l)rasilciros clá be111 t1111~1 Il C)Çâ() ele s11c1 t·11ltL11·a 
nesse seto 1~. 

Poetél <le talento, Val(lés 11ão conscg11i11 evitê.11· c1t1e s11a 0rJ1·a se 1·esse;1-
tisse ta11to da , 1isão poéticél das coisas, c111anto ele s11~:i.s con, 7 icções 111ct1·xistas,, 
c111e ll1e co1n1Jro111eten1 a objetivielacle dos tré111ê.1ll1c>s. :\lg11r1s ele se11s an-, . 
saios sôbre ,1ss1111 tos 11egros brasileirc)s, po1~ exe1111)lo, "t1ltrapassa111 to-
dos os 011t1·os, até ago1·a, em 111ê.1téria de estiliz .ação literá1·ia'' e 11eles a ;Ji­
vulgação que V ::tl(lés IJr·etenclia ''se revestiu de ft1r111~l 1írica'' (pág. 5b) . 
Nos artigos sê>b1·e o proble111a negro nos Estaclos Unidos, ValcJés ''reior11a 
os clamores de st1as convicções políticas'' (1)ág. 72). 

l{evelan1 as ob1·as ele V.aldés a g1·ancle inflt1ência dr1 i\11tropologia C11l­
tural brasileira 110s autores urug11aios; e se V.aldés teve con1() principais 
inSJ)i1·adores a Ni11a Rodrig11es e A1·t11r Ra111os, CJ set1 c1·ítico, conl1ece(.lor 
que é ,dos estudos ,brasileiros, lamenta não tc11ha êle co11seg11ido a <Jbje­
tividade dos a11tropólogos brasileiros que o ins1Jir·ara111. 

A crític .a é, sem clúvida, exa11stiva, en1tora c_lirigida quase unica111e11te 
pa1·a a correção dos dados e a localização elas fontes; quando se apt1nt~111 
os q1i.ad1·os de referência co1n q11e Valc:lés encaro11 a realidacle, é ape11:-1s 
pa1·::1 111ost1·ar a po11ca objetivi,tlacie, e nunca para clisc .uti1· a valiclacle cios 
pontos de apôio. I~~alta, també111, a síntese elas IJrincipais di1·eções do pen­
sarnento de Valdés e .a localização ele s11a 0J)1·a no contexto dos estt1d0s 
antropológicos 11r11gt1aios. No entanto, o livr·o é ele ir1clisc11tível utilicl~ -lcle 
para qt1em necessite recor1~e1· i1 <)bra de Valctés, IJois nele encontr·ará as 
inf or111ações s1111le111entares para pree11cher as lac11nas cle\'i <jas ~\ falta de · 
fo1·n1ação científictt dêste 1Jrec11rsor. 

1lfa1·icr Isat1rn [->ereirrt ele Q11ei1·oz 

THAI"'ES DE AZEVEDO: O Cr1tolicisn10 no B1·c1sil. 70 págs. Os Cadernos 
cie Cultura. l\1Ii11istério de Ecl11cação e Ct1lt111'.a. Rio ele J at1ei1·0 ~ 
1955. 

A objetividade dêste trabé1ll10, c111e é tcste111t111l10 [1 t1111 ter111Jo fide­
dig110 e desaJJaixonado, e111 nada ficou J)I't~jtctli(~:.1tla pela for111r1.ção catu-
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lica elo élt1to1·. P1·(>Cl11·a êlc, at1·uvés (ie obscr,'8Ç' -(>CS J)CSS()a is e (1c pes(lt1isa 
l)ibli c)g1· áf i e a, cl e li 11 e ê.11· as 1) 1· i 11 ci pais e [t 1· a e ter· ís ti e élS cl o ca toli e i sr11 o l) 1·a­
si leiro. 

J.\ é1fi1·111aç.ão de c111c o B1·é1sil é ''a 111aio1· nação Cétlr)lica de nc>ssos tc111-
pos'', hélSC'étcla nas 1·csJ)()StétS tlO ce11s() ele 1940 (I)éig. 18), tc1n se11ticlo esta­
tístico é1pc11as, J1<.>is se cc)11si(le1·a1·n1os o c1·itér·io de fr·eqiiê11cia à 1niss 3 
e :=tos sac1· .r-tn1c·n tc>s, L1tilizé1<lo J)ela Ig1·cja 11a a, ,ali11ção ~a fé, o 11ú111c1·0 ele 
, ,e rd::1deiros catc'Jlicc>s sofr·c boa reclt1ç{ío. O c.é1tolicis1110 lJrasilei1·0 é f)re­
clo111ina11tr111c11te ele carátc .r· fcsti, 1 0, tenrlo 11111ita importância as 110 •.:en.Js, 
as procissões, as ron1a1·ias a santt1á1·ios, as pro 111essas p1·opici,1tórias élr,s 
santos (JJ:ig . 28); o c:1tólico L1·asilt·i1·0 co 111u111 se conle11La co111 f1·e(fiici1-
ti1-las e p 1·c)1110\'l'I' o l)::1tizadc} elos fill1os, o Cêtsa111ento 11a igreja, e as f.! Xé­

qt1ias c:1tólic~1s 11a1·a se11s 111ortos (]Jág. 59). 

Os tré1ços pcc .11lia1·es do Cé1tolicis1110 l)rasil e irc), c111e cor1·otorat11 êsl'e 
aspecto ~i11tcs fc>r111al cio q11e ele \ 1 e1·claclei1·a aclesão ínti111a e q11e i-lC1)n1-
pa11l1~1111 o Cé11·áte1· J)1·i11101·\.lial ele fcstr1 que for111rl a s11a essência, sã t) '\'él­
rios. I~111 1)1·i111eiro lL1ga1·, '' o gra11cle escâ11dalo elo catolicis111c) l)rasilei1·,)'' 
é a falta ele \10c,1ções s::lcerdoté1is, notacla en1 todo o I)aÍs clcscle ~l é!)OCél 
colonial (IJág. 42); a ela cor1·es11011de a dific11ldade, ta111bé111 histó1·ic.t, 
de se obter elo 110\'0 o 11aga111ento das espc'.>rt111as (1)ágs. 42-48, 53) . N«)ta­
se, aden1ais, f1·ec1iie11te111ente franco si11cretis1110 co111 crenças in'-flíg,~11as, 
af1·icanas e es1Jírit~1s (rJágs. 29-30, 34-35, 62-U3) . Falta q11ase a ft1nção cle 
contrôle social, e, ,iclenciado IJela pot1ca i111portância dada ao c~1sarne11to 
na igrej~i, pri11cipaln1ente nas ca111adas pop11lares (págs. 38-39), e pelo 
pot1co pêso c1t1e consell1os e indicações <la Ig1·eja tên1 ticio 110s IJleitos 
eleitora is (págs. 23, 57). Alé111 disso, o 11i.'1111e1·c) ele est11dantcs i11scritos 
na Juvcntt1cle Universitária Céltólica ''é tan1bé111 con1J)arativa 111ente re(lu­
zido'' (JJág. 57) e a in1J)1·ensa católica, isto é, s11b,,e nc .ionada IJela Igreja 
ot1 por ag1·e111i:.-lções 1·eligios~1s, é l)ràticé1111ente inexistente (pág. 41). Fi-
11al1ne11tc, os })r<')J)rios c:.1tólicos l)I'aticantes são 111uito ignorantes rle coi­
sas de religião, J)<)is st 1a instr·t1ção se cifra n.:1 pre1)a1·ação 1)a1·a a p1·i1nei1·a 
COI11tlnhão (JJÍlg. 55) . 

Foi a falta ele J):.-1clres, eles ele os tempos ela colo11ização, q11e clet1 éll) 
catolicisrno lJrasilei1~0 êsse aspec .to; <J povo fo1·1nc)u ''c ,01n elen1entos do 
dogn1~1 e da lit11rgia católica, s11a p1·ópr i a 1·eligião'' (IJág. 61) . 

I)cJJlor·a 'fhalcs ele Azevedo CJLIC êsse Cé1tolicis1110, c11ja indepenctenc·ia 
e111 1·clação à l1ieré1rc1ui~1 é n1a11ifest~1, não tenl1a até l1ojc (lespe1·taflo jn­
terêsse idêntico ao qt1e a AntroJ)oJogia e a Et11og1·afia vên1 clcn1011strar1clo 
pelas r·eligiões i11.clígenas e é1f1·icanas, e esi)era Cft1e sc11 tr:Jl):.-11110 cont1·ibi1a 
pa1·a des1,crtá-lo, co1110 J)a1·a colocai· c1n s11as dcvielas p1·opo1 ·ções ce1·tos 
estc1 ·eótipos qt1c não ccJ1·1·espo11den1 i1 1·eé1lidade (JJág. 15) . O e11saio le­
vanta, corn efeito, p1·olJlc111as qt1e (lesr1fia111 a C'.t11·iosiclade elos CSJ)ecialistas. 
Por ot1t1·0 l aclo, se e11t1·e 11ós ::t Sociologia religiosa ai11da estit nos JJ1·j-
111órdios, o 111cs1110 c.1co11tecc c.0111 011tros seto1·es (las ciências sociê1is; o 
at1tor reco11hece, aliás, c111(~ os est t1cliosos ela reali(la ,fle b1·asileira tê1n se1n­
IJ1·e qt1e '',,aler -se elos sct1s pr·óp1·ios recL11·sos JJa1·é1 co11struir de base, 
po1·qt1e J)ràticé1111e11tc nad .a l1,1via sôbre o ass1111to'' {I)ág·. 4) . Dêssc pc)n.to 
de , 1ista, (JS t1·::1ball1()S fle Sociologia religioSé:l no Brasil estão ar1tes e111 si­
tL1ação JJrivilegiada, 1Jois alguns ele sc11s aspectos, 11otadarr1ente os q L1e se 
relaciona111 co 1n o f::t11atis1110, tê111 111ereciclo atenção e est11dos. l~i' , ·e1·­
dade c111c o fe11ô111e110 é c.011sirlc1·c1do '' aberra11te'', 111as 11e111 1)01· iss<) ,Iei­
xa de co 11stitt 1i1· 11111 (los t1·aços J)CCt1lia1·es <le nosso catolicis1r10 e e111 :;ria 
análise o JJonto de vista sociológico ten1 sid<J t1tilizaclo, co111 111aio1· ot1 
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111e1101· feli cic la<lc , <les cle ''Os Se1·t<J<.~s'' ci<:~ Et1clicles cl~t C t111ha • 

J)ráti cas coti(liar1as, o set1 es tr1do tan1 l)é 111 e1r1 pc1íses ele 111,tis 
dição sociolé)g ·ic:1 é 11111ito 1·ece11tc.~, nã<) sc11(lC> ele est ré1nl1,1r <) 

CI1Íl'C lll)S. 

1G7 

Qt1a11tc> i,s 
,l 11 t i g a t r [t -

s c t 1 :1tr:1~<) 

SolJ êssc as JJce:to J)1·i11ci J)al111er1te <'.~ ele grar1c lL' \'a lo1· Ll cont1·il)t 1iç:i o 
ele 1~11,1les ele Aze ,,e elo; ap1 ·ese11t,111clo 11111[1 lJibliogr,1fiê1 i11tcJ'(•ssa11tf~ e r>(>L1-
co cc)nhec .icJ~1, ::11)011trtnclo qr1cst<)es e JJI'<>lJle·111,1s, 11t1Illê1 c111{1lise st1cint:1 n1&s 
objetiv::1, ve111 i11dicar c:1111ir1l1r>s Ilf)\ .' OS ê:tos c·st tl'l l<)s <lc Sociologia rc·lí­
g iosa no B1·asil. 

R ,\]~~.,\El., GIRAI-lI): ! ... os Cl1ortis a11te el Pr·olJle111ri .il r1y(1. I!istrJ1'ir1 rle l rrs 
Crt.lizz1·as l11clíge11c1s ele An1érica, descl e sz1 0 1·ir;er1 hl1St(1 I-lo!/· ·5 
, ,0111111es co111 400 f(Jtografi~is, 1G 111a1Jas, :1 tliagr:1111as, lG JJra11-
cl1~1s e ~) f)la11tas. Antig11a I.,iJJre1·i.~.1 l{()l1rc(l(1. :\Ié xit·o, 1 fl49. 

Os a111lJiciosos JJI~OIJ(JSitos desta volt1111osé1 <JlJ1·a ,i:t \ 'Ú111 c:l1nsig11a(los 110 
titt11r) e no s11btít11]0. P1·ete11cle o a11tc)I' te1· e11t·o11trê:1clo , atra \'és ele s11r1s 
p escr11isê1S ct11c)g1·áficas ent1·e os Cl101·tí contc111J) c1rf1.11eos, <> .in st ·rt11nt·11to 
a11a]iticc1 c111e ll1c pe1·111itc~ clesve11da1· rJs sig11ificê1<l<>s r·ec·t,r1clito s lllos 1110-
nun1entcJs e cloc11111entos legc:1clcJs pelos lv1~1~·a JJ1·j111iti,1c)s. 1·)c JJ()sse elos cla­
clos . assi111 ol)ticl<>s, 1·ct1·êlça a e, rol11ção ela totaliclade <lêlS c t1lt111·as indí­
genas elas A111é1·icas, resolvcnelo de passo todos os p1·c1]Jlt·111~ls ai11cla l1oje 
abertos à clisc11ssão. 

O pri1neiro vol11me, 11a introd11ção, sitt1~1. os Cho1·tí n,1 ltreê1 cultt1ral 
l\ia)'a, cujos li1nites e posição ecológica são estabelecidos; vêrr1 en1 seg11i . 
da os capít11los consagrados à ant1·opologia física, ao idio1na Chortí e st1a po­
sição histó1·ico-lingüística, à etnografia, termina11tlo pela elescrição de auto 
pop11lar, a "Dança dos Gigantes'', en1 qt1e o a11tor vê t11T1a dra111atizaçã0 el~ 
episódios do Popol 11izh. Os vol11n1es segu11clo e te1·cei1·0 tên1 l)OI' <Jl~.lt~to 
difere11tes asrJcctos ela religião ~faya, o calendá1·io sag1·a(lo, os ritos, os 
te111plos, a casta sacerclotal, a magia de) go, 1êr110 das cl1t1,r:1s, a cosin<) _go­
nia, a teogo11 ia, o si r11.bol isn1 o elos 1nont1111entcJs arcJtle<Jlógicc)s , elos te, ~ift os 
e da cerân1ica. O vol11111e qr1arto contén1 dois capitt1los, ' 'Eso teris1110 clel 
Po J)o•l V 11h'', e " Etnografia y Religió11 (~c)rr1 pa1·~td :ts'', q11c ir1ic ia o <.~on­
fronto elas cult11r .as ameríndias, con1J)letaclo no , rolt11r1c qt1into, c11jo l'.1r1ic.o 
capítt1lo se intit11Ia ''Arq11eo]ogía e Historia''. 

I~111 JJ1·i111ei1·a abortlagen1, o estt1c]o (lo Sr. Raf~1c.'l Gir;11·(l se 110s ê1fi;'.stl-
1·a J)ro111isso1·. A rcc c)nst1·11 ção l1i stórica é:l partir (le da elos et11og·r{1ficos é 
11m 111étofio alré:tente e engenhos(); os fr·t1tos qt1e c)êlc se 1>(1ele111 ti1·ar est<io 
exer11plificaclos no t1·al)alho t~lássico ele Sapir, ''Ti111e Pe1·s1Jccti,'c i11 .\ J)or ·i­
ginal A111crican Cultt1res''. A cultt1r~1 ~:Iê-1),a co11stitt1i t1111 c:é:lso IJa1·tic11la1·-
111e11te favorá, ,el à aplicação tl<J 111étc>clo, JJo is qt1c tis 111:1ssr1s c ::ln11Jones .. 1s 
c1t1e habita111 l1oje e, I11c.atã e os :1ltipla11os ela (;t1atc111alêl e de I-Ior1tit1r._1s 
()cicle11tal co11sc1·,r.ar2111 gr~ln<lc J) :11·tc <'I<) estilo ele ,·icla ele) 11assatlo, () (111e 
se acl1a arnpla111ente clocun1entê:ldo 110s 11101111111e 11l<)S a rqt1e<Jlógicos e n~ts 
fontes l1istóricas. l\Ias o nosso a11tor at1·itJt1i aos fe11C>111e11os c t1ltu1·a is t1n1a 
1·igiclez 11a 1Je1·sistência qL1e 11ãc) faz j11sti ça aos fat<)S . ~l'rLclo <> qt1e oc(1r1·e 11 
11a ~Iesoa111ériCê:l cleJJ<)is dtl cc>11c111ist ê1 es1)a11l1<)la ê lc co11siele1'él 11eglige11-
ciá ,rel, a su1Jerfícic de 11111 1)alj111psesto a ser r:.lSl)êttl ~t pêll'êl se c.lescoJ)1·i1· o 
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r·cal sig11ificaclo é1rcaico. E 11t1·ct,111tc.), nesta pa1·tc ctnog1·áfica da ol>r:1, <r11e 
jt 11ga111os ,lJJrOv'rit[l\ 1el co111 restr·içõcs, l1á ci11·iosas ilt1str .aç<'5es elos J)I'Ol'es­
sos d e si11c1·etis1110 e rein tcrJJ1·et::1ção, t~1i s c~o1110 a assin1i lação (1 e .J es11s C1·is­
to ::1os sí111lJolc)s s<Jlu1·cs i11c.lígc11as, 1·es11lt::1r1tc elo f<-lto (ie se gt1ar·da1·2111 ~,s 
hóstias n::1s c t1stc\(lias 11in1b~1cl<-1s <le 1·aios dot1raclc.)s, e a fusão C'.ntrc r)s CJ"1!­

blen1as da crt1z c1·istã e da c1·t1z é1st1·on<J111ic.a ele a11tiga 01·ige111 rvia:'{a. .f fi 
11este J)1·i1n eir<) \'C)lt1111e, 11c.) e11tanto, c.~11ce)11tr,l111os ,tlgt11nfts elas si11·r)rt:c·11-
cle11tes ilaçc>es cru e' o at1tor JJ1·clc11(lc cxt1·:.1ir elo sc·11 111::1tc1·ial. 

Confin<.~1110-Il<)S ~1 clois exe 111J) l<>S aJJe11.,ts . l'\c) JJ1·i111ciro pnrágrafo ,l<J 
Ca1)ít i1lc.) T\r, c.1t1e le\ ' a o st1l)título ''J..,os ChcJrtís 11,1blê1n el le11gt1aje 111a>' ª 
dcl "\7icjo I1111Jé1·ic>'', cliz o aL1tor e1t1e os C1101·tí clc·sc()I1l1c cc·J11 a c:11·te fl,~ la­
ll1a1· a l)ectra, e só usa111 g1·ossei1·os assentos <lc n1,1dei1·a. '' ( ... ) sin e111-
l)a1·go, c11co11t1·é1111os qt1e Lili poli c·rza, C) se,:i. lat)rac.lor c.le lJÍc(l1·a clesif'~11a 
al carJJi11tc·1~c.), fJ<lS l1111 es l::1 t1~aclt1ccic')n ele tabla y lfá (1,ieliI'él) sigr1ifica 
asientc.l C) sill,1.". O fatc) ele c111e o iclic1111::1 C1101~tí, co111c) o -:\fa}' a, 1150 tc·11l1c1 
vocálJt1los c·o11ccrnc11tc·s aos 111etais e à 111etalt1rgia, a J),1.la,rré1 c·J-1.ij, \7 c··1cio, 
aJJlic .acl ~1 ,10 c· .1 \ .' éll o, co11stitt1e111 pé1ra ê le argt1111 c11 tos, c11 trc ot1t1·os, crtie 
p1~0,ra111 ,l t cse (! e CJLlC a li11gt1agcrr1 d o '\Te lho I111pé1·io, tão escass~l t~1 t·n te 
ccJnl1ec·iclé1~ se~ tc:11l1é1 pe1·pett1aelo 110 grt1po q11e estttcla . ('.T. \101. l, l)iigs. 
13~ e segs.) . 

À p{1giné1 3()() elo , 1olu111e J)1·i111eiro, e11co11tra111os a seguinte asse1·ç:10, 
c1t1e clispe11sa co111e11til:r-ios: ''E11 st1 siste111a St)cial (e scz aí se refere tc:111to 
aos Cl1ortí qt1,ar1 to ::los ~'1él)' ª) no apa1·ece ni ngú11 abis1110 entre las n1~>s:1s 
y por lo ta11tc) se (lesconoce la lt1cha ele clases c.rt1e agita al 111undo J)re­
sente, circL1nstancia que cont1~actice la teoría de Marx con 1·especto a la 
historia d<.' la 11t1n1a11iclad culta''. 

À 111e.(!icl,t c1t1e se a, ra11ça 11a leitt1r·a ela obra os laços qt1e ligan1 os oL­
serváveis i1s conclt1sões uo a11tor se to1·na111 111ais tê11t1es. DeJJois ele 1Jas­
sear s11 a f élI1 t asia pc los 111011 t1111 en tos arqt1eológicos e JJelos vestígios Ja 
cultt1ra . }1a)T::1, o S1·. Girr11·d nos JJ1·opõc L1111a interpretação even1erista cio 
Popol llz1h, en1 ql1c êle vê, tra11s1)osta e111 lingt1age111 111ítica, a l1istó1·ia cto 
horr1en1 no No\-<) lvlt111do, liesde o n10111e11to p1·esu111iclo e111 que os :111le­
passados <los .,1ti1ais a111e1·índibs tra11spi1sera111 o Estreito de Beh1·t11g·. 
E111 segt1i(la o Sr. I{::tfael Gi1'a1·d passa a t1sar de 111aneira i11\cliscri111ina(la 3 

literatura a111eric~tnista e1n JJ11sca ele C()111pr<)vantes ela ,,ersão qt1e ll1e é 
inleirar11ente peculiar elo liv1·0 sagr .ac.lo elc>s Quicl1é, e 11ão é de acl111i1·~11' 
que os e11c,ont1·e c111 abt1ndânc.· .ia. Parece-nos inútil apcJntar, sequer ê:l 1í­
tt1lo (1 e exen1 plc1, as liberclacles qt1e toma co111 os textos a qt1e reco1·rc. 

Quante) aos ft1nda111entos teóricos ela obra, di1·e111os apenas qt1e o 
autor p::.-trte tie IJ1·csst1JJosl<)S evolt1cio11istas, e, ~10 111es1110 te1111)0, se111 c1t1e 
se dê co11ta <los antagor1is111os e11t1·c els clt1as escolas, de teses dift1si<>11js­
tas l1á 111l1ito reft1tadas J)elo J)1·og1·ess() elas ciêncit1s a11tropológicas. '' JJ(>S 
Cl1ortís ante el Proble111a l\riaya'' é 11111a co11st1·t1ção 111ental pu1·a111e11tc a1·­
bitrária, ur11 exercício de i111agi11ação desaco111pc1nh~1da ele espí1·ito c:rítico, 
que irá se jt1ntar elos liv1·os de t1111 l~lliot S111itl1 ou de t1m Pe1·1·y, J)~·tra 
dormir. sol) o pc'>, na 1Jaz das .bibliotec .as. 

R11y Coelho 

ODORICO PIRE ,S PIN,..1'0: '' A1·te Pri111iti, ra Brasileir·::.1'', Rez1ista do Arr1l1i­
vo Jrt1111icipa l, vol. CL .VIII, ano XXI, janeir·o ;cte 1954 a junl10 (ie 
1955, págs. 9-246, c:0111 nt1111erosas ilust1·,1ções. Departa111ento 1It1-

. nici1)al de Cu ltt1ra. São Pat1lo, 1955. 
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N este cstt1(io, cy11e tcn1 po1· ob.icto t1111 elos ::1sst1ntos 111ais fé1sci11ét11tt.>s 
d::1 Et11ologia 1J1·asilei1· ::1, o elas manifesta ções ar·tísticas cic)s nossos '-1.t)ort­
genes, o autor· to111a c:01110 po nto de pa1·tid a JJ::t1·a a s t1a a 11ális c 11rr1a dis­
c11ssãc> gcrcll dr1 ar·te I)alcolíti ca (ÍO \ Tcll10 :;\l11ncio, st1gcrin clo 111es 1110 il J)r>s­
bili clêtd e ele se re111ont ::11· ao A:<lão l)íblic o, c111c tc1·ia sicio ''o JJri111cir o cri~t­
do1· (le '-1lgt1111a co isa l)cl~1, clentro claqt1<.· lc scnti(1 o C'Stético l)I'ÓJJrio cl::l 
rJJoc .a que' I1ab ito11 o cl1::1111aclo I_)a1·aísc>'' (11{1g. 1()), e c.::1ra.cteri za 11<10 cl aric~ 
l)1·é-l1ist<'>1·ic::t co1110 ''a 111étis r11cli111e11ta1· cx1Jressãc> c·stétic~ t 01·i11ncl::t cl<) l111 -

111c111'' (1J~1g. 22). I 11te 1·11rct ::1 a .:.:1rte JJ1·é-l1isté>1·i ca, ~1fi1·111::111cl<J 11::Ci<) l1êl\' r'.1· 11l'­
la a J) J'e<JCt1JJaç ão <la r11i11úcia e d o c1cabê1111c 11to té c·n i c.c>, c•111 r>J) osiç:1<) ê.l(> 

q11e cl1a111a "ac111cla clelic·.acl eza c111c a ci,,ilizaçâo tI·o t1xe !) ara c.1 a rt e 1)ri-
111iti, ;ê.1 e C\ 1 ()lt1i até os IlOSSOS (li as '' (1Jág. 2!/) . 

Pê. 11·ê.1. c:onceitt1a1· a é1rtc 111·i111iti\'[l, Cfll C, e 111 se 11 c11tc11cle 1·, 11ão tl l·,1c,. 
de t'o1~111,1 ::1lg·t1111-a, Sl'r co 11f11nclida co111 a J) r é-l1ist <'>rico., Otlc)1·ic:o Pi1· l·s }_)i 11-

to rc co 1·1·c à so ci ê.1hili(lê.1de e~ êl coopcr,1çfto cc >1110 C.ê11·,1cte1·ísti cas ela 11 .. 1t1 1-

1·cza l1t1111u11ê.1: e111 clccor·rê11cia da 01·gar1iz,1 çê.lC> <!C) t1·aball10 11a , , icia tri!J:1J, 
a a1·tc~ JJI'i111iti\'ê.1 (c)ra consicler:.:tcla ''11tiliti1ri ê1'' Jlor · excelência, c)1·a co rrt 'S­
ponc!cntc, e111 SLla c·xJJI'l~ssão 111ais J)t11·ê.1, ê.lO sc·nti111c•11to estét i c o e ~i. i11s1)i-
1·ação 1·eligiosa) ''é 11111~1 série organizact~1 , co11stil11inclo t1n1a ver(],1cicir,1 
indt'.1stria'' (pág. 54). 1--Iaver·ia 111es1110 11n1 esp írit o (lc fal ) 1·icação C)1·gar1i­
zad~1, c111e, ac1·edit~1 o ~1t1tor, se co1111)1·ov-~11·ia solJr ct11do pela 1·e1)e ti ç ,\o ele 
padrõ es d::1 arte or11amental. Por outro l~1clo, Pires Pinto ccJnsirler·a ;1 :trt c 
dos 11ossos índios tãcJ vigc)1·osa q11a11to a c1ue as 111issüe s a1·tísticas , ,ic1·:1J11 
cnsi11a1~ aos br,isileiros (pág. 118) e, a certa ,tltt11·a, 1·efe rindo-se ;\ <..11·11,1-
n1entação dos a1·cos Borôro, j11lga possível classifíc .á-1a con10 pint111·a ,1l1s­
trac .ionista, ''a 111es1na c111e va111os e11c.ont1·a1· na arte ela época sol11t1·e.11sc'' 
(pág. 191) . 

E' difícil, ao c111e se vê, descobr·ir 11111é1 li11l1c1 111ais ou 111enos c:l~1ra 
no 1Jensa111ento do autor, q11e, aliás, não cl1ega a siste111atizar a1·gu111entos 
co111 relação a 11111a clete1·111i11ad.a teoria, ne111 tampot1co se jt1lga na obri­
gação de discutir as teorias de cientistas que, antes clêle, r)roc111·ara111 c0111-
preender a a1·te dos 11ossos silvícolas. Assin1, por exe111plo, as idéi:.1s (Je 
I(arl , ,on clen Steincn, cujas obras p1·incipais vê1n cit,1cias na extensa l) i­
bliografi,l crue re111ata o e11saio, 11ão ll1e 111erecen1 a atenção 110 decorrer 
do texto, salvo pa1·a ol::.servações co1110 a segt1i11te: ''E 111 alguns clesenl1os 
de anin1ais vamos enco11t1·ar justê.1111e11te o 01Josto a decl11ção de Vo11 l)en 
Stei11 (sic !) , qt1ando o é1rtísta re1)1·ocluzit1 1·epresentantes de cert~ts ... ·sJ)é­
cies zo<)lógicas não existent(·s nas regiões, 011de e stão localizados os ,Je­
senl1os, 111cs1110 desconhecidos, da nossa f~111na ou então u111 si111ples êrr·o de 
inte1·p1·etaçac) er11 , ,ist.~1 elo processo esq11e111ático 11sacio, ele si111r)l2s ii­
nhas de contôrno'' (págs. 138-139). Se1·ia talv e z '(le sejá, ,e l qt1e o ~1t1t1Jr 
tratasse de escla1·ccer 11n1 1Jo11co () se11 pens,1111ento e de dizé1r q11al a 1·e-
1~1ção c111e Jl1e pa1·ece l1aver co111 as idéias do p1·i111eiro exJ)loraelor elo ,1lto 
Xingu. 

Condição preli111ina1· par .a qt1e 11111a co11t1·ibuiçâ o no setor dêl ar t e 
a111erí11dia n1arq11e u111 passo à frente é c111e o sct1 ::tt1tor conl1eça o est..;.lcio 
a q11c le11l1a cl1egaclo a i11terpretação cie11tífic~1 <los f:.1t(JS c111 a1Jrêço. E' 
11m 1·eq11isito básico, sc111 o CJLlêll o c_ientista não J)Orle seqticr ter co11s c i<!I1-
cia dos 1)roble111as q11e 'd ev .an1 ser to111aclos c·n1 consideração. Alérn ciisso , 
é indis1Jensáv·el q11e êl clisc11ssão se f1111da111e11te. ern 1·azoêivel c abeclal tle 
conl1eci111entos etnográficos. rl'ê1111bér11 a êste re sp e ito o t1·aball10 <leix:l 
11111ito a desejar. Assi111, Pi1·es Pi11to aprese11ta as p i 11t11ras ce1·i111oni,.1is 
<los Borô1·0 con10 ''ê.1rtísti cas tatt1ag e11s'' (fJilg. 121); co11jetl1ran.do t er· ~l 
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ccrfi111i(~:1 11:1scitl() 11a 1\111é1·ica , afir111a nãc) 11a,,cr clcla 11otíci,1 11as ct1Jtt1-
1·,1s c1t1'<)1)éiLlS (1Jág. 1--l7); e11si11~l c111c o a<Jô1·110 foi ~l 111~1ior· preoct1J):1ç§ o 
cios 'l't1J}Í t' <111c 11c11l111r11,1 f~1111ilié1 i11(lígcna se éll)e1·f<~içoo11 111ais 11a [1rt e 
orn~1111(·11t,11 elo c1t1e êlcs (11itg. 177); 11ega ac)s 'I~~111t'.1ia a ''i{iéia da l111lJit:-1-
c:ã(l'' , tlizc·11clo s11111:'t1·i,l111c11tc' c111c dt)r111ié1111 a<J 1·clr11tc) (11ág. 179). E J S­

si111 l)Or cli,l11tc,. 
() :111tor· o t:.te, ,c co111 este cns~1io C) l1 rê111io João l1.ilJcj1·0 (1!)31), ela Act1c_lc-

111i(1 I3r L1silc i1·::1 c_l c I,,c11·as. fJi~111tc· (listo, o CI'Íti c<) se ac,anl1 L1 na tentati, ·a 
ele ~1111·cc:i,11· ~1 lir1gL1~1ge111 e o estilo ela olJ1·~1. Q11e o l)r{>1)1·io leitor se C{L1c·i-
1~é1 l}Ois, clc1r élO tr[1l)all10 de s11])111ete1· a 1·á1)i<la ~1nálisc <lc estil<), e 111cs111c) 

~ -
grêJI11::1lic.~1l, ~1 f1·,1scs co111cJ cst;.t: '' 1-\incl,1 e111 l\l~1to (; rosso \ ' êt111os e11contr·: 1r 
11otícjêlS :c1a C:.'~istênc·ia <lc 11111a () t1t1~a fan1íliJ, os "Bo1·i'>1·0'' (fLJC' jf;:11·tit1s 
fêz 118s s112ts 11a1·1·:1ti,,as ele ,·i~1g(~n1 distinç:ão 11a Sllél a1·tc, t1c preferêr1 c-if1 
~1q11el~1 cr11c (liz 1·c' Sl)eito ê:1 JJi11tt11~t1 t·111 c{>res \:ar ·iacl~1s. e o ornê1to ele 11l.'11as 
entã o 11s~l<lc>'' (l)c:'i.g. 1~)1). (: 011te11le1no-11os , JJ01~é111. co111 ês te c:xe1nplo. 

() estL1<lo cie11tí fi co ll~1 a1~tc a111erin<lia se clcslac .a clr11t1·c os ::1sst1t1t,Js 
caJJÍtêtis tlê1 TI()ssa A1·c111eologi<1 e E tnologiê l 1Jela c:1tc11çfio c::tcl~1 , ,ez 111r1if)r 
(Ille ll1e \ 'e111 liis])Cl1S[ll1C1o 11ão SOlllCI1te OS estt{cliosos, COlll() o tJútlico C111 
ger·al .. \ sc111ell1:1nça, cntret(lnto, elo que se dá con1 011tr·os te111as de i11vr.s­
tigaçã() situ::1clos 110 ter1·c1Jo f1·ontciriço entre :::1 ciência e a ê11·te, o S(·t1 

t1·ata111cnto, é1lér11 ele 1·eq11crcr q11aliclé1des es1)ccíficas rle i11tcligênc -ja e (le 
sensi1)ilic1::1de, l·xige o don1í11io <los -câ 11ones <le investigação cic11tífica e, 
sol)1·ctt1.c!(), 11111itc:1 ca11tela 11é1 élJ)rese11tação cie hi1)óteses J)<111c.o segl1ras. 
I)o co11trário, a lcitt11'a dos textos, e111 vez ele é11111Jlí ar os c<)11l1eci1ne11t<)S e 
de inclica1· no,·os rt1111os pa1·a 1)esq 11isas f11tu1'as, é ê1ntes 1J1~cjt1clicial, JJcla 
conft1são <IL1C ncccssà1·ia111ente l1i1 cJe c~1t1sa1· cn1 espír·itos 111enos l)re, renicl<)S. 

Ego·n Se l1ade11 

KARI__. IIF~INI{ICH OBEI1ACI{I~R .TI{.: Der det1tscl1e fleitr·(ig z11111. Ai1/l1<1l1 

der ú1·asilicL11i.sche11. ,\T<1lio11. 448 J)ágs., co111 1(5 J)r~1ncl1as. D_is-
t1·if).: He1·cle1' Eclit<}1·a J_,ivraria Ltda. São Pat1lo, 1955. 

1'1·,1ta-sc ele 11n1a ob1'a ele valor J)ara o conl1cci111er1to cie11tífico (lo 
B1·asil. 11111a das n1é1is in11)01·t a11tcs q11e 110s t1lti111os anos se JJublicararn s()­
brc a 11ossa forn1ação l1ist<'>1~icé1. E' a p1~i111eira ,:cz q11e 11n1 pesqt1isa<li)r 
c-aJJaz e tJ('.n1 i11for111aclo se i111J)ê)e a tarefa ctc for11ecer t1111 qt1adro bastante 
con1plctl> <-lo paJ)el qt1e o ele111ento gc1·111â11ico dese1111)enl1ot1 11a constit11i­
ç.ão ll~t 11ação l)I':::tsilcir.a. O c111e i1111)ressio11a é, a11tcs ele Illé:tis 11a<-ia, a ex­
tra orcli11á1·ia clensiclacJe do textc>, c11jo a11tor 11ão se pe1·lle n1111ca en1 fra­
seaclo l);_tlofo ot1 111e11os consiste11te e CJtle e11cerra, coorde11ada, 11111a ir1fi-
11idadc r!e fatos c1t1e nu11ca .havia111 sido aprescnt .. 1t1os c111 con jt1nto . A l1is­
toriografi,1 brasileira co nta , JJC)I' certo, co111 J)l1t1cos t1·abalhos q11e se ll1e 
co1111Jut·e111 na có JJia de i11for111es, laboriosé1111e11tc coll1i1los e111 ce11te11;;1s ele 
f<)ntes cr11 J)a1·te ig1101~::ltl~1s 011 l)OlICO acessí, ,eis _ 

E111 , ,ez ele 1~e1)cti1· J)aCêtl::1111ente o cost1 1t11ciro ca11to <-ic lot1vo1· à col(J-
11Ízé1ç·ão gerr11â11ica 110s Esta<los 111cridio11ais, Ober~1cke1· p1~c>cccle a 11111 le­
\1::111ta111e11to siste111ático d::1 co11t1·il)t1ição dos ::-1lcn1ã es e111 toclo o passado 
l1ist<)1·ico da 11[1çãc), sil11andcJ-::1 110 cc>11texto ge1~é1l dos acontec·i111cntos pc­
lític os. ecc)r1ô111ic·os, scJCÍêtjs e ct1ltt1r,-1is. e 111ostr,:111(io <-Jt1e cl,1 se estencic, 
sc111 so1L1çãc> tlc co11ti11t1iLl~1clc, '(lescle ~l éJ)OC,l do DcscoJJri111ento até os 
dias Ul' t1c)je. 1\ l1is l<)I'it1 ge1·al do l)~tis sc1·ve-l l1c, clcsta1·te, ele 111olclt1ra JJà-· 
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1·a o tr::1tar11c11to do te111:1 qt1e desenv<Jlve, ele 111oclo q11c, ('111 co11jt1nl1J, a 
cont1·il)11iç{10 gc1·111ânica é c 11caracla elo JJ011to de vista l)1·asilei1·0 e não cio 
alcn1ão. Ao lcito1· st1pe1·fici~ll ~l posiç·ão é1sst1n1~cl,1 l)O(le1·i:.:1, apc ,snr tle t11-
clo. l)a r cc·e1· a ele t1111é1 Hist<.'>1·iél dcJ Brc1sil ''st1b spec·íe ger111~1nit,1tis'', 1Jcri 60 
co11t1·~1 o c1t1al o IJI'<JJ)1·io autor o é1civc1·tc 11as JJilgi11as fi11nis. 

O cstt1( l<) de Obc1·acl{er s e c)ric11té1 tocl<) êle J)C)I' 11111::1 tese c111e ]l1e 
sc1·,·e clc 11c 11sr1111c11to t111ific::1c]o1· e c111e não lieix:.:11·:1 lle st 1scitar· clisct1ssã(): 
a (le qt1e ::1 cor 1tril ) t1ição ale111ã él for·r11rtç2c1 l)1·::1s.ilci1·::1,, :.:1lc'·111 ele ser· tJc'111 
111aio1· tio qt1e ge1·al111e11te se pensa, sc1·, 1i11 l;_111!l)ér11, c_·111 11111itos J)ont<)S , se 
11ão J) ,11·a cor1 ·i gi 1·, l)clo 111c11os pa1·ê1 co11t1·:1lJ~11~111ç~11· ~1 t111s ta11tos as1)('Ct<)S 
p1·oblc 111(tt.icos 011 111c·s11io ncgé1ti vos elo sistc111a colo1 1iz,1u or ( los J)o1·tt1gL1e­
ses. Não Sl~ JJC)tlc l)reve1· ,1té lJllC J) o11to c·ss él tesl : logr,lrá a1)rov::tção e111 
11oss c>s 111eios intelec :t11::1is. O ce1·t o é qL1e, e111 SL'l~l fétsc é1lt1,1l , él ap1·eci~tçà<) 
}1istc'>1·ico-ct1lt111·al cio elc111er1to J)C)rt11gt1ês, cl<) i11clíg:e 11,;1 e <lo 11cgro, l)c111 c:r)-
1110 cl,1s c,<) r1·e11tes i111ig;rr1tórias et11·01Jéiéts e· é1siá.ticas clêstc s t'.1lti111os C<'J1-
to e ci 11qiie 11ta ::111os, está lo11ge ele Il()S l1,1l_,ilita1 · ,1 t1111 j11ízo JJOr assi111 cli­
ze1· clefinili\ 'O E nã<) se :.:1c,1·ellitc c111e t1111 cliél l1a\ 'C111os ele é1lc a 11ça r t1na­
nir11irl ,.1<le ~1 êstc 1·cspcito, t1111é:t , 1ez c1t1e 110 1clo111í11io <los p1·o!)lc111é1s ,~tni(:os 
ne111 sc1111)r e p1·evalecc111 os ar·gl1111e11tos ele 01·cle111 1·acional. 

Os l1isto1·ia clo1·cs lJ1·.r1sileirc>s 11ão élC,eit,1rão se 111 1·elt1tâ11cia tôd :1s ,,s 
co11clt1sões explícita ot1 i111plicit::1111ente ('Onticlas 110 li, 1ro. ~l,élS e111 toclo 
caso 11ão poclerão ignorá-las. Basta a sei·iecla<le C'-0111 c1t1e Oberacl{cr· e x­
põe os sc~L1s pe11sa111e11tos e es1)ec:ial111ente a cc)pia de clados objetivos C<)111 
qL1e os apóia, J)ar·,1 qt1e ni11g11én1, daq11i par·a o futuro, tenha, por· êtssi111 
clize1·, o llireito 1clc tratai· elos 111es111os é1sst1ntos se111 to111ar c111 co11si tll~1·~1-
ção essa 0JJ1·a f11ndé1111e11tal. Te111 ela o 111é1·ito de p1·01)orcionar· à l1i~;to ­
riografia brasilei1·,1 novas J)ers1Jectivas e de colocá-La ctia11te de 110\' (JS 
proble111as . Sérgio Bt1a1·qt1e de Holanda, <fLie prefaciou o , 1olt1111e, co1111Jrc­
e11cie11 be111 êste asJ)ecto e acentuou -o ele 111aneira cla1·a e perer11ptóri~1. 

rrrata -se, enfi111, (le lll11 livro brasileiro. E' pe11a, J)Or isso, QllC nã o 
tenl1a sido pt1blicac1o e rn portt1gt1ês, antes n1es1110 d e se cogi ta1· de t1r11 a 
edição c111 língua ale111a. E,in nossa OfJinião, a cas,1 editôra c1t1e se p1·c)po ­
nha IJt1blicá-lo er11 vernáct1lo prestará u111 bo1n serviço à ct1ltt1ra 11acion ~l. 

Ego ,11 Scl1ade11 

C. I~f~VI-STRAUSS: 1,risles T1·opiq11e.~. 4G2 l)ágs., C()111 53 ilt1st1·. e t1111 
111ap,él e 62 fotog1·. do at1tor fora llo texto. Coleção ''"fcrr·cs I-I11-
111aines''. Lil)r,1i1·ie Plon. Pa1·is, 1955. 

O gra11de sociólc)go f1·ancês cledic,1 êstc liv1·0 q11~1se intei1 ·a111ente ,is 
expecliçõcs exploracio1·as que, e11t1·e 1~}35 e 193-8, realizot1 1)01· grancle p·1r­
te do ter1·itó1·io l)1·asil e iro. Pouc ,:.:1s IJági11as é'lpe11as são cons~tgrad .as ~1 11111rl 
,,i~lge111 ele estucios élO PrlCJt1istão e ~1 í11clia, feita I)Or , 'o lta ele 1950. 

Não se trata de t1111a o}J1·~t etnog1·[1fic ,a e111 e stilt ) t1·,1c! il'io11~1l. Não Cl)­
nl1ecêssc111os o at1tor co1110 sociólogo l'. etn<'>logo, étS JJi1gi11,1s .de ''1,1·istc·s 
'froJ)i<-1t1es'' 11ô-lo re, re la1·iê1n1 ::1ntes co111(J filósofo clét ct1lt t11·~1 e, sol)l'L~lll01) , 
co1110 gré111clc escrito1·. r\s o]Jservtlç ,ões tlo , 1i'-1jé:1nte 11ã(J se c11c1t1all1·a111 11t1-
n1 a clesc1· i çã o pl 111·i cii111 c11sio 11 éll d ;:1s c11lt tl 1· '-1s tri i-~ai s es tt1 cl a(l ,ts, 111,1s ser­
ven1-l l1 e, ~lO co11t1·á1·ic), COI110 IJOil lO cll~ fJ,11·ti<-la C às \ rezl'S CjtlaSt.' COlll() l)I'C­
tcxto para 1·eflexocs filos<'.)ficas sôb1·c· '-t ex istê11cia l1t1111'-l11::1. 

' 
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I .,t'\ : i-S t r::1 t1ss , ,e i o a o B r é1sil co 1110 p1·0 f ess 01· (l e So ci <)1 ogi a, i n te g1· a 11-
cl o ,l 111issãt1 ct1llt11·:1l f1·a11cesa Cl)11t1·ata(lé1 pa1· .a a l 111iversi<lacle .ele Sàc) 
pG1t1Io. "\rinl1[1111, êle e sct1s c~olegas, ct1111prir· i1r1J)CJ1·tc1ntc tarefa 11u111a te1·1·a 
CftlC 118() J)C)ss11ía Ilé.ltla ti e co1111)::11·ávc~l à t1·c1<-lição tini ve1·sité1ria d.os yJaís es 
til) \ re ll10 1'.Tt111(lo. r: é bL'111 11íticlé.1 ~1 co11sciê11cié1 rle "hc~rói civiliz~1tlor' ' 
c·o111 <111e I..,é\·i-St1·at1ss cé1r::1cte1·iza o :.1mlJientc J)at1lista ele 1935 e, c 111 esJ)e ­
ci:11, ê:l 11ic·11t,1licl:1cll' e ::1 exr>ectati, ·t1 elos est tritlt111tes cicl rec .é111-f1111(larla F'a­
ct1lclacle clé' Filt1sofí::1, Ciê11c·ic1s e Letras. J::":ram jo, ,c 11s inca1)azes aintla de 
é1sst1111ir 11111~1 atitt1cle acleqüaclél cliélntc ele clo t1tri11.as e icléias 110\ras, inc·.;_tl):l­
zcs cll' si t11ar tco1·ias t1·aclicion:,1is 110 co11texto :ela ativid,1cle intelectt1al, in­
c:,1p::1zcs tle c o1111)reenclcr o vc1·<-la(lciro l)apel da er11clição 11a for111-ê:1ção do 
cicntisí~l: '' ... as Stlas <lisse1·taç<1cs, qL1,1lqt1c1· qt1e fôsse o ass11nto, co11sis­
tia111 n11111,l e,'ocação ela l1istória gc1·a1 eia l1t1111anillaclc a I)::t1·ti1· dos sí111i<)s 
~1r1trof)t.Ji(lcs , I)é:lr·a co11cl11ir, at1·~1vés de algt1111~ts c:itações <-lc Platão, de 
.i\1·istc'.>tt·lcs e <-le (~0111te, co111 a I)aréífrase ele alg t1111 viscoso J)oligrafo <~t1ja 
ob1·cl c1·~1 t~111to 1101ais élp1·eciada c1t1a11tc) a s11a l)l'Ól)riél obsct1ridacle tor11ê1sse 
l)ro, rá\'l · l lltle 11i11gué111 ::1i11cla tiv 'esse tido [l idéia ele pill1á -Jo'' (1)ágs. U9-
100) . (-)l)scrvaç ,ão j11sta e i11j11sta ::1 11n1 te1111Jo. Jt1Sté1, po1·crt1e c1·a isso 
111csn10. I11jt1sta porqt 1e, no co11texto e111 q11e ,1e111 fo1·11111l::1lla, l)Ode tlar a 
i(léiél ele C[lll : t::11 era pt1r·a e si1111)lesn1c11te a sit11ação cultt1ral do B1·a~il, 
e ,cl e São Pa1 1lo e111 !)articular. 

O sábio ex1)lo1·aclo 1· nos leva a aco111panl1á-Jo e111 st1as int eress.111les 
\!isitas ,1. , rári~1s tribos a111e1·í11di::1s das regiões lo11gínquas de l\tlato G1·osso. 
Depois de 1·ápidé.t exci1rsão aos I{ai11g·áng do Brasil ~Ierid ional, \'a 111t)S, 
co111 ê lc, ton1;11~ co11tacto con1 os índi()S Kad uv êo, re111anesce11 tcs d a grr1n­
de ''naç· ,ão'' Gl1aikl1rú e fa111osos artistas dete11tores de c111·ioso esti lo orna-
111e11ta1 ct1ja inte l'PI'etação terr1 clesafiaclo a sagaci(iade dos qt1e o invl's­
tiga1·a111; Vé1111os c<)11l1ecer os Bo1·ôro, índios de físico r·ob11sto e in11)011f~11tc, 
cujas c:e1·i111ônias religiosas e c11jé1 orga11ização social sôlJre base tolê tni­
ca ciesJJe1·ta111 clesde . logo o 111ais vivo i11terêsse cio etnólogo; ,,an1os J)arti-
111ar (lt1r~l11te 111c~ses a existência árLlt1a e nada i11vejável dos Na 1nbil \.\\'á1·a, 
qtie nc1 estação cht1, 1osa c11ltiva1n as s11as roças ele n1.andioca, n1ill10 e f11-
n10, e no te1111)0 da sêca vag11eiar 11 pelos ca111J)OS en1 J)roc11ra de aranl1as, . 
gaf anl1otos e cc)bras, <le f1·t1tos, raízes e 111el silvestre; v::1111os, enfir11, a, 1an­
ça1· até o (lo111ínio elos 'l"'upí-I{awal1íb, sôbre cuja orgé1nizé1ção social ,tin­
cla pot1co estt1clada obte111os t1n1a série de C<)11l1eci111entos 110,10s e beJ11 in­
tegra<-! os. 

Qt 1c111 v·iaja, con 1pa1·a. E Lé\ 1 i -Str·a11s s não te111 co1110 não co11fron­
tar, IJ<)I' cxe111pJo , os p1·otle111as d:..t .>\.sitl e da A111érica trot)ic .ais, tão se-
111ell1é111tJ.'.S e111 ce1·tos aspectos e tão difere11tcs 11t1111a infi11i(iacle de 011-
t1·os. A .>\.SÍél o an1ed1 ·onta por antecipar o ft1t t11·0 da l111111ani(la-ie cn1 ge­
ral, c11c111ant<) a A111é1·ica i11(lígen;_1 ll1e merel~e te1·nt1ra por evocai· t1n1a 
é1·a longínc1t1a en1 c1ue l1avia espélÇO pa1·a todos e c·111 que a existência J1u­
n1ana ex1)rin1i1:l 11111a 1·e1ação legíti111é1 cnt1 ·e t) exercício da Jil)erdade e os 
se11s sir1ais (IJág. 151). l)o cc>111êço ao fi1n, aliás, o 1·elato do viajante re­
vela a }Jreoct1pação si11cera ele cont1·ib11ir }Jara a elaboração ele 111n 110,,0 
l1u111anisn10, e111 crue se a1J1·0,,eite111 os d(.1cios da Etnologia e da Sociologia. 
T11do converge 1cle algt11n n1oclo JJara êsse 1nes1110 objetivo: c1t1er a s11a ,.Jis­
ct1ssão S(JlJr·c as orige11s dt1 c,iviliz.:tção; as st1as id éiélS sôbre o dile111a li.O 
etnó logo qt1e, <lia11te de ct1ltt1ras est1·a11l1as, 01·a é levé1do a encari1-1as do 
J)o11to ele vista ele seu p1·óp1·io grtI})O, <Jr·a a co1n1Jreendê-las l)Or u111a ade­
.sãci a st1as 11orn1as; c111er o se11 csfô1·ço po1· descoJJ1·i1· no estt1do elos p(>­
' 'º s IJri 111iti,,os a11tes t1111 1·cc111·so paI'tl ~l co11st1·t1ç.ão :(le u111 111odêlo teô1·i-
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co da socicclade l1t1n1ana do qt1e a 1·e,1 elação ele t1111 t1tÓJ)ico ''estaclo ele 
natt11·eza''; cruer·, enfin1, as nt1111erosas J)assagens e1n q11e o etnólogo se 
inte1·roga a si l)I'Óprio sôbre o se11 I11gar 110 m11n<lo e o sentido lle s11a 

tarefa. '' Tristes 1'ro1)iques'' ence1·1·a, assi1n, tôda t1n1a filosofia ela cL1ltt11·a, 
sen1pre i11te1·essa11te e st1gestiva, ainela q11e, vez l)Or out1·a. o leitor se ,,eja 
obrig~iclo a cliscorcla1· 'elas icléias expostas . 

l ... é\ 1i-St1·at1ss nãc) nos J)1·on1ete 111n liv1·0 alegre e, não ra1·0, as i111agc~11s 
e f)S JJc11s[1111entos Qt1e aJJresenta são (ie fato so1nbrios, 1·cflctinclo 11r11a t1·is­
tez r1 ela qt1a1 tocf;._-:iv'Ía ne111 se1nJJre é fácil clize1· se emana elas 1·egiõ es t1·0-
JJÍc[i_is ()LI elo espírito ele qt1c1n as i11te1·1J1·cta. Assi111 111cs1110, não fall~1111 à 
11a1·r·::1tivr1 a nota J)ito1·esca e as passage11s eliver·ticlas. A excepcion.11 l)t ~­
leza elo estilo, a plasticidade da desc .1·ição e ê.1 vivezê.1 elos cc)111e11tá-ri<)s i'a­
ze111 de '',.l'ristes 1"'ro1Jiq11es'' 11111a das grandes obras ele viager1s sô})r c o 
B1·risil. Oxalá a tr~1clt1ção l)rasileirél, ql1e 01·a se [lI1u11cia, seja 11rc11~l1·~1cla 
co1n o esr11ero qt1e o liv1·0 111e1·ece. 

Ege,,n Scl1r1cle11 

tIANUEI., DIÉGUES JúNIOI-l: Etnias e Cizlti1r(1s 120 Bz·asil. 121 págs. l\Ii­
nisté1~io cl a Educação e Cultt11·a. Se1·viço de Doc11111 e11 tação, Rio 
ele Janeiro (1956). 

Nestes i11ti1nc>s anos tem a111ne11ta(io o interêsse do leitor l)1·asilei1·0 
JJelos asst111tos ant1·01Jológicos e 1Ja1·tict1la1·1nente 11elos p1·ocess()S ele f 01·-
111étção racjal e c.t1lt11ral cio País. Co1no, porén1, os c.onl1ec :i111cntos n este 
setor · conti1111an1 111t1ito f1·agrne11tários, não pode11elc), ne1n ele longe , c·o111-

petir con1 o qt1e já se alcanço11 nc) camJJO da l1istória J)olític~1 e ad1ni11is­
t1·ati, ,a, afig111·a111-se talv'ez pre1natt1ras as tentativas de siste111atização, be111 
co1110 as ex1Josições ele síntese destinê1e1as ao pt'.1blico 11ão especializado 11~1 
111,1téria . Ent1·etanto, não deixa111 de ser t'.1teis cc)n10 orientação p1·cli111inci1· 
pc.trél crL1e111 te11cic)11e infor111ar-se ela sit11ação attiê-11 das 11escr11is,1s. 

E' o c1t1e prete11ele o livro de Diégues Júnior. O se11 mé1·ito é o ele 11ã11 
el,1r a i111pressão de qt1e já te111os idéia basta11te e.Iara dé1s te11clê11ci.:1s ile 
11c,ssél for111ação ct1ltt1ral 110 passad<) e 11c) p1·esente. Aviv·a , ,10 co11t1·{11·io, 
rl co11sciência elo n·1t1ito CJt1e r·esta por fazei·. E, ê1 111edida e111 q11e p1·e>gri­
clc111 na leit11ra, ta11to o es11ecialista c.01110 o leigo se co11111c11c·t1·r1111 c~1·i:-1 
,,rez n1ais ela rJ1·ec~11·iedac.ie e ·(los 11e1·igos incre11tes às fór111t1las ele fti:11clo 
~1pr if)rístic :o, algu111 as d as qt1 ais reJJetic.ias con1 po11co esJJí1·i to crítico e 
tanto n1aior i11sist[,ncia descie 111ea<los do séc11lo dezeno, re. l)iég11es Jt'111io1· 
deixa e11t1·ever qt1e os IJrc)ble111-;--1s são l)e111 111ais c.0111plexos ele) q11e o s11-

1111nl1a111 os 11erc)icos p1·ect1rsor·es ele 11ossa ~i\ntr·o1Jologia e Socie>logia. 
Já I1á dois ot1 três anos o .a11to1· havia pt1blicado na coleção '' Os Ca­

tl e1·nos ele Cultura'' 11111 ensaio co111 o 1nes1110 títt1lo. l{cft1n<lit1 ê1gura. e> li.'x~ 
t1), de n1~1neir[l él fazê-lo constilt1ir t1·abalho 110\'0. Num clcJs c.rtpítt1los i11-
11·<Jdt1tó1·i,1s esl)e>ça a l1istc)1·ia elos estt1c-los ctnc)gráficos no B1·asil, e111 011-
t r r> <lelir1ei::1 o q11adro 11at111·aI das 1·t:: l~1ções étnic .as e fle ct1ltt11·é1, 111::iis 
a<li~t11te a11resenta t1n1 esqt1e111a ele nr>ssa Et11ogr~1fié1 i11clígen [1 e te11t::t rx­
JJlicar a influê11cia a111e1·índia 11a fo1·111ação d~l n~1cionaliclê.1clc. l\ segt1i1·~ 
,1 ca1·~1cterização dos antecedentes r·~lciais e cullt11·-~1is e.lo JJCJrtt1gt1ês ll1c: 
seI'\'C corno IJonto de J)a1·tida JJar·a a <lisc.11ssão cl~1 l1e1·ança l11sit[111~1, el~1 co11-
t1·il)t1ição do neg1·0 africano, elos res11ltt1clc>s da 1nestiçage111 e, fi11al1r1c-.·ntc, 
cl(J l)t1pel rlos grt1pos in1igrantes de 01·igen1 e11ropéia e asiátict1. Algt1!11[1s 
IJitgi11as sc:ibre a J):1is~1gen1 hu111a11a e ct1lt11ral co11te1npo1·ânea e 11111~t lJii)lio­
gr·afia st1111á1·ia com1Jleta111 o voli1n1e. 
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Ao (JUC tt1clo incJica, Diég11es Júnior aincl a 11ão consicle1·a defini ti \'CJ 

.0 t1·aball10 c111 s11a feição atu~1l, de 111oclo crue, e111 edição futur·a, t1·ata1·á, 
poi · certo, de J)1·ecis::1r e co1111)lctêlr os elc111c11tos info1·111ativos, bern co1110 
de ap1·of11nda1· a inte1·p1·etaçãc) elos fe11ômc11os. Tomt1rá e111 conside1·a~; .ãr;, 
e111 escala 111::1io1·, os est11c.1os cs1)ecial izad os dêstes í1lti111os clez ou c111i11zc 
êlnos. Neste scnti(io ser·ft í1til c111e 1·evcja, por exe111J)lo, à l11z das 1~ece11tes 
co n t 1· i 1) 11i çõe s s{>-rJ re ::1 ê.l e L1l t 11r ação a n1 e1·í 11 rl ia, as J)ági nas re 1 ati Vê.lS élO e111 e 
os ír1(lios 110s legé11·an1, q11e i11sistê1 111ais nos aspec tos carac t e1·ísticc )s e 110s 
valo 1·es cletc1·111ina11tes rlo ''etl1os'' brasilci1·c), c111e clisc 11ta e cor11ente ~lS 

pe::;c1t1is::1s 11<'.l lJOlIC<) 1·eê.1liztlclas sc">l11·e él sit11ação raciê1l nas cliferentes 1·P-­
gi<"'írs elo P,1ís. 1'L1<lo isto ev.iclentt' 111ente se111 s~1c1·ifica1· o ca1·áte1· popt1l~lI' 
elo li\·1·0. 

Con 10 11ão l1~í. te1~111i11olc)gja t111ifor111e ne111 sec1t1cr e11tre os J)r ópr.ios 
an t1·opólog·os , o lei t ()I' co111 t1 m se nt e, não rarc), dif ic.11lc1ac1 e e111 a1) rcen (ler 
o sif{nific~1ci<) (ll' tê1·111c>s téc11icos, co 1110 étc11ltt11·ação, assi111ilação e ir1tc­
g1·rtção cic g1·L11)os <1lie11íge11as, 1·é1ça. e et11ia , ''et 11os'' c11ltt11·al e tantos 
0L1tros. E o élt1to1· J)arecc e1nJ)rcgar éllgr1ns clêle s co1110 sinôni111os, o c111e 
to1·11é11·i a ,c1co11sell1il\'Cl 11111~1 clefinição de se11 ceJ11tcí1(lo. Aliás, n1111ca ser:1 
cle111~11s ê1ce11tt1ar, 111cs111r) c111 ob1·as ele cli v111gação, o 1~igor n1etoclol ógico 
inclisrJe11sável ê\s c.iê11(·ias 1111111a11as, J)rin ci1)al111er1te por ser nelas 111élis 
difícil elo q11c n:Js c·iê11cias na t111·ais o er111nciê1do e a colocé1ção (los pro­
})le111::1s, l)e111 co111c) o clesc11vol vi 111ento elos t1·.a}Jall1os. St1geri111os té1mbé111 
c111e e111 ecli ção f11t11r::l sej~1 at11é1lizacla a })ibliogr·afia, a fi111 de CJt1e ela . se 
to1·ne fonte <.le i11fo1·rr1ação segt1ra para os q11e 1J1·etendê1111 11tiliz á-la con10 
1)011to ele pê.11·ti c1.1 l)D1·a t1111 est 11clo 111t1is ê.1p1·of11nclé1clo do asst1nto. 

Se faze111os essêlS obsc1·vações, é 1Jo1·q11e deseja111os \'er o liv1~0 cad,1 
,·ez 111~1is aJ)erfciç<) ê:tclo. rr1·é1l)alhos co 1110 Et11ias e Crzlllll'CLS rzo B1·nsil l)O· 
(le111 co11t1·il)uir J)a1·a a cor· reção Ot1 e li111inação d e este1 ·ec'>tif)OS pop11l:1rc's 
ele hase emoc io11al, inclic3r ao pí1l~lico o ~1lcance teórico e prático elas 
J)esq11isé1s antr·o1)ológicétS e taJ~vez dê.ll' a c11tencler a alg1111s elos go ­
v·er11ê.lI1tcs res11011sá, ,ei s J)cla i111igração e 1)0,,oan1ento qr1e já é te1n1)0 Lle 
se 11assa1· elo 1Jlano (1::l roti11a e1111)írica para 11111n. política 01·ient::1dê1 se­
gt111c!o C)S r·es11ltad os ela ciê11c,i~1. 

Ego11 .. <::;cl1ctde1z 

Ili:\IGARD I ... ANC'r: Die Rr1sse11z,e1'liiilt11isse B1·c1silie11s. Ei 11e sozio lo gische 
tt 11 e! sozi cl lge se 11 i e 11 t li e.· l1e S t11 <li e . I 11 fl 11 g11r-~,l-I) iss c1·ta ti t) 11 z 11 r Er­
lang L111 g clc~r 1)()l~tor\\'tlrtlc der f-Iol1e11 P l1iloso 1)]1ische11 F:1l{11ltat 
clcr .Tol1a11ncs-(·~11t(:r1l;<.·r g-U r1ive1·sitat ~1ainz . 618 IJágs., (hectog1·.). 
11 o g l111 e i :.1, 1 ~) :J ;) 

E11qtlélilt (), nestes t'1lti111c)s éll1os, c icntist::ls ]1rasile i1·os e cstr;:l11geiros, 
cc>1110 Florcsta11 Fer11,111<lL'S, 1'l1,1lcs ele Aze,,cdo, Cl1ê11·les "\\.T,1gle)' , l{ogr1· 
Basticie, A11atol }·l. J"'{c)sc11fclcl e 011t1·cJs, at r ê.1vés ele i11t'1111er,1s pesq11isas ele 
ca111JJC>, tê111 1Jrocr 1ré1c!c) cl11ciclar ê.1 sit11ação I'élcial elo Dr'élsil, csJ)eci~ll111cnte 
cc>111 r·efc1·ê11ci::1 ao r1cgro, o Professor vV. E. l\li.il1l111a1111, en1i11e11te êtntro ­
JJc';1ogc) <.lêl l J11i\'e1·sill,1.ele clL' i\log t'1nci, 1, st1gcri11 o 111es1110 te111é1 con10 ob­
jete) ele 11rn;_1 clisscrt::1ção 1J111·a111e11tc tcc)1·ic.a, clc·sligac la d,t obser·, ,açao clireta . 

O tra1Jal110, apesé.11· ele o tít11lo si1gc1·i1· cst L1clo n1::1is a111plo, se li111ita 
à sit11ação elo 11cg1·0 110 Bré1sil. I1·111ga1·d Lt111g é1borcla o JJroble111é.1, elo ~~11-
g11lo ele 11111a soc iologia cn11Jí1·ica, c111 dt1as partes JJ1·i11ciJJais: n.a 1J1·ir11eirét, 
ar1alisa a sit11ftção at11al elos 11cgrc>s e n111latos 11a socieclac le brasileirê.1, ~xa-
111i11ando as catcgo1·ias s(icio-1~aci~1is, as 1·elações racia is , as possibilid3cles 
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de ascensão eJos ho111ens ele côr, a cliscri111inação t~11 con10 se reflete na 
lei, e a reação elos l1on1e11s ele cô1·. Nê.1 segt1nda pa1·tc, i11vcstiga élS di,1c1·­
sas cult111·as rio B1·asil, se1)a1·adan1c11te e e111 s11a inter1·elação, f e)calizanclo 
esJ)eci::ll111cnte o JJ1·oble1na do 11egro, sct1 l11ga1· na estrt1tt11·a sc)cial (!o 
B1·asil e ela Ãf1·icê.t, e ê.1 1Jc1·da da tI"é-ldição af1·icana. U111a int1·oel11ção l1is­
tc.'>1·ica 1·clati, 1 ê.1 {1s co11clições vig(\11tcs e111 Pc)1·t11ga.l e às li11l1as 111estr,1s 
eia for111ê.tção elo Brasil, be111 co1110 11111 1·esu1110 clê.lS co11cl11sões ela pcse1t1isa 
co1111Jlc~tan1 é.\ obr~1. 

O 1·es11ltaclo a CfltC a a11tora cl1ega após a investigação ele tantos tóµi~os 
IJ~1rciais C<)I1siste 11é-1 te11tat.i, ,a ele esclé-l1·ece1·, 111ais de 1Jc1·to, co111 1·eferer1-
cia ê.l qt1estão do negro, fl fór111ula: "Não há pr·econceito ele c{j1· 11<) Br·tl­
sil'' . .,l\.. 1·esJJeito disso, ler11os: ''As alt1ais 1·elê.1Ç<3es inte1·raciais aprcse11tél111-
se ele fo1·n1a n1L1ito c<.)111plexa e IJOele111 ser e11tc11clidas sàn1ente aJ)c\s a eltt­
c·.ici ação elos d ;.1cI os i11te11ci on:1is q11e co11stitt1e111 o 1Ja110 ele ftrndo'' ( 1)ág. 
500); ''elt1s são clete1·n1i11::tclas J)ela ::1111bivalê11cia elas atitucles ele ~111;1Jo-s 
os la(lc_)s, sc11do que a idéia dir·et1·iz de t1n1a dc111<.)crac:i::1 I'[lCi~1l ser11 J)1·c­
co11c,eitos, a1Joiacla fJor 111ecliclas legais, proeluz 11n1a atn1<)sf er·a st11Jo1·tá­
vel 1Ja1·a ~1s cl11as JJartes. Há i11clícios de tensões n1ais fo1·tcs; 111as o cliina 
social r1ão 110s faz p1·ever 11111a acent11ação das te11sões, co111c_) c<Jnscc1Liênc:iu 
de 11111a cisn1ogê11ese si111étrica e co1110 1111ica possibilicl~1cie de clese11vol­
vi111e11tcJ. Não se poele dizer, po1· 01·a, até qt1e l)Onto se co11cretiza1·á a OfJi­
nião de c111e o B1·asil virá a constituir t1111 povo l10111ogê11eo, co111 o 111ore110 
corno tipo do111inanle; toclavia, tal evToltição ele 111oclo alg11n1 se afigt1ra 1nera 
11to1)i~1. U111 Brasil 11101·eno <.lêsse tipo teria sol11cionaci<), ela n1a11eir~1 111ais 
favo1·á, ,el, o sc11 1)1·ohle111é-1 racial'' (pág. 523). 

--r·ais concl11sôes ce1·ta1n(~11te 11ão tê111 o \ ralor ele st11·1Jre<:~nclente 11c)vi­
dacle. No cnta11tc), ol:tido l)elo 1·ect11·so às 1111111c1-osas obr::is 1·cl~1tivcts à 
111es111a tc111ática, o rcsl1ltaclo reflete, e111 li11l1as gé~rais, o estado at11al do 
J)roble111a. Se é verdacle q11e a Antropologia 11ão se vê en1·iq11ecicla st1bs­
ta11cial111ente po1· 11ovos co11l1ecin1entos, J)or ot1tro laclo não foi esta a preten­
são et::i a11to1·a. 

E' incliscL1tível, fJoré111, o valor f1111cio11al da obra para o leito1· ale-
111ão. A 1·iqL1eza lio 111ate1·ial exJ)osto 1·ep1·ese11ta 111nê1 JJoa fonte ele info1·-
111::1ções; ;.1 i11tcrJ)retação, scg1111cio t{)J)icc)s gerais e }Je111 01·ga11izaclos, é .. ~11-
gesti, yél 11;::t1·a o ant1·opé)logo. Realn1e11tc, e111 lí11gL1a [1le111fi e 11cJ â111lJito lia 
c.t1ltt11·,1 é1le.111ã, 111111ca se esc1·e, ,et1 sé)l)I'e êsses IJ1·oble111as co111 igt1al cor1l1e­
ci111r11!<) <le c:attSê.l. 

Ao cor11e11ta1·ista i11tercssado 11::1s c111~tlidê1eles ela auto1'a i1111J1·c·ssior1a, 
:_1r1tes (lo 111ais, C) ti1)0 <lc'. lutu q11e el~1 t1·,1,1 a c.~0111 ~l co111plexa ta1·efa <le 
rc(1 t1zi1· êl J)rJ)osições , ,cílillas sit11açõcs ele 11111 1111111cio sit11::tclo ê.1Qt1é111 elo 
]1orizonte et11·01Je11. Nisse), I1·111gé1rd La11g 1·e, 1ela i11tcligê11cia e J)ersonali­
tlafle cicntífic .a. O 1110111c11to ele i11tl·ligência exigiclo e111 fJri111eirf) l11g·l1· 
J)o1· t1'[iball1os clêssc tip<) é a ''sagaciclé1de'' (L1lt1·ap,1ssê.1n(lo o sentido q11e 
ll1e <lá J(a11t), c·c)1110 Cé1p;.1cida<le <le locé1liz ,11· é-lS fo11lc·s. N11111,1 busca jn­
c·:t11s{l\'C?], êl at1l()rê1 co11segt1i11 ol)ter cloc11111c11tos essenciê.1is clu ljtcrr1t111·r1 
cic11tífic~1 e gc1·al, tar1to n[l .i\le111a11l1a co1110 e111 I_)ortugê1l; êldcn1ê.1is, sot1bc 
ar)1·0,,eit[1r ele for1na . a111rJiêt os sc11s c:011tactos t.1·[1nsocef111icos C<>111 c~i1~11-

tistas 1·esi<1c11tes no Brasil. A c~ada ele111ento ol)liclo 11essa c.aça transfo1·1110L1-
o co 111 111c~tic11losici,1cle co11scie11cios:1, e111 tij()lc) fio e(lifício cie11tífico, <..' 

' disso llâc) testc111t1nl10 c1t1.-1se 10() J):.1gi11ê.1s ele 11ot::-1s lJil)liog1~~lfic·as. Ai11tl ~1 
assi111, 11ão se JJer·(tr·u a c·oe1·ê11ci[t e rt t111ifl:.1cll~ clfl c~xposição. 

N() e11tê111to, o que se afigt1ra fJrol;le111i1tico é .,1 circ1111stflncia <ll' <l t:1-
refa ter sido e1111Jrce11clic[a co1110 ··:11·111-c..~.hair ,vorl.;." . .1\.pes~tr ele tôda .1 ca-
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p~icidadc de st11Jerêlr a falta de contacto cli1·e.to co1n a realidade b1·asileira, 
a a11to1·a não log1·ou eli1ninar tôclas as desvantagens de tal posição. P,Jr· 
1nais q11e se esforçasse, não teve acesso a 11ma parte da literat11ra, e as 
ol)ras utilizê1das 11e111 sempre o são co111 as 11ecessárias restrições crític:ls. 
l~' q11ase ine,Titá, re} qt1e isso oco1·1·a e111 t1·a,balho realizado longe do can1po. 
E111 et11ias est1·a11l1as, êlS fontes l)il)liográficas se revestem ele signific~1clo 
dive 1·so elo qt1e lhe é at1·ibt1ído 11a 1J1·ópria etnia e a apreciação adeqtiacla 
só pode elc co1·1·cr do t1·ato i111ec1iatc). Ade111ais, a falta de contacto co111 a 
1·ealidê1de e111 êll)r·êço 11ão 1·aro te111 efeito negativo na interpretação do 
111ateriê1l, jíl q11e o i11té1·p1·cte 11ão te1n, JJê1r·a orientá-lo, a visão d a confi­
gu1·ê1ção total da c11lt11ra est1·anl1a. Todos êsses n1orr1e11tos e, 1 icler1temente 
ind11ze111 a clefo1·rr1êlÇÕes. Nota-se, po1· exemplo, 11..n1a injustificaela s11pe1·­
,T.alo1·ização de t1utores co1r10 Olivei1·a Vianna e Gilberto Frey1·e. Estereó~ 
t ipos c~o1110 ''111azon1l)o'' perte11ce111 ê'.l l1istória e já não dese111penl1a1n ne-
11l1t1r11 l)aJ)el na 1·ealillalle lingüistic .a. Na fo1·mt1lação de leis ge1·ais, en1 
q 11e 11ese tôda a caL1tela, a at1tora não le, ,a na devida conta ,ts 1Jec11liari­
dades regior1ais. Não 1·cconl1ece11, n.a medicla necessá1·ia, a verd,lcle cta 
frase de Lot1renço Filhe), citada a certa alt11ra, ile que não há 11111 Brasil 
e si111 111t1itos B1·t1sis. ~It1ito IJ1·oble1náticas e só explicáveis pela falta 
ele co 11tacto cor11 a realidaele br[1sileira são .as idéias de 11m ft1t11ro 
Brasil 111oreno, c11ja possibilielade não é consideracla co1110 n1e1·a tit<)pi::l. 
1"'al co11c e1Jção 1·elíq11ia (lo pensan1ento de l\1artit1s não te111 seqt1e1~ 
base ge11ética. 

A qt1estão que se leva11ta e111 f ~1ce de tais reflexões é, de forn1a ge-
1·al, a segt1inte: até c1t1e J)o11to se poclen1 aceitai·, 110s dias q11e corren1, rs­
tt1rios e1npírico -sociológicos cor110 n1ero traJJallro ele gabi11cte? O orie11-
tador da tese, qt1e neste caso é atingido 1Jela crítica en 1 face das conse­
qi.iências q11~1se i11evitáveis ele tê:1.] ti110 de t1·abal110, 11ode1·ia apresentar 
l1n1 a1·gl1n1entc) prátice), o ele c1t1e cliante ela cleficiência dos conhec.i111en­
tos 11<) ân1bito ele 11111 11,1ís é JJ1·efe1·ível realizar algo co111 rect1rsos ir1sl1fi­
cientes, él nao fazei· 11aelé1. Afi11a1, o tral)all10 ele gabi11ete não pode ser 
JJosto e111 llt1,,i1la c.c)1110 J)ossibilidade. A visão do ca111J)O i1 distânci c1 pe1,-
111ite, pc)1· v êzes , 11111.él a111·c-.ensão 111ais fiel do ol).icto do qt1e a , ,isão ele den­
tro elo 11ró11rio c~1111p<). Aliás, o 1·c::1lização ele I1·111ga1·cl I ... ang · não constitL1i 
11n1a JJ1·0,1 a C()11tra esse 111étocio ele tra ,balho. Po1~ 011t1·0 laclo, a jt1stific::i­
çãcJ ten1 set1 laclo })rO])lc111ático 11L1r11a época ele tão i11te11sas co111t1ni cé1ç,õcs 
J)e!o globc> tc~rr·cst1·e, saJ, 1 0 se 110s 1·efe1·i111os a casos excepcionais (co1110 
a clescrição cl,1s I)Ontes ele J_,or1c1res, J)Or Kant, ot1 a caracte1·iíação (le 11aí­
scs cst1·anl1<)s, JJt)I' '\\' ,l])l)iitis) . 

A at1tor,1 r11e1·ccc <JLJe se c·c)11fi e c111 s11as ft1tt1r·as re,1.lizações. Ct1rr1p1·i-
1·ia 01'crecer-ll1c 01Jo1·tr111icl "1.cle 11ar,1 realizar pescr11isas ele ca111po 110 B1·:1-

sil, a fi111 t le c1t1e J)c)s s"1 eli111ir1é1r as cleficiê11cias de set1 tr·abalho. 

E. .4.. ZJ0•11 B ll.(f ge11hr1ge1i 

FltIEDRIGH SCHNEIDEf{: T1·ie/Jlf1·iifle rler· Pciclr1ç1ogik rler V o ll fer. 
l~i11fiil11·t1ng i11 ll ie ve1·gleicl1e11de E1·zie l1t1ngswisse11sc l1aft. 503 
Otto :ili.illcr Ve1·lag. SalzlJt1rgo, 194 7. 

Eine 
• pags. 

O ol)jeti, 10 ela Peclagogia Co111par .aela é, e111 p1·in1eiro lt1gar, 1·es1)011der 
a c1t1estõcs pedagógicas especiais (idiográficas) pela co111pé1ração de fe­
nômenos Lle orden1 cultt1r·al geral ot1 pràpria111entc pedagógica, elo pre-
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st·r1tc ot1 J),1ss,1<l(), <lc> J)I'<'>r>1·io ot1 <lc ot1tros J)CJvos, l', e111 segt 1r1clo, oht,~r 
cc>nccjtos pccl,1gc'>gicc)s e leis gerais, ot1 seja, 1·cst1lté1<los 110111cJtéticos (p3g. 
2!)) . 'I',11 é J)c>ssí,,el so111entc 11:l 111t·<l rcJa e111 c1t1e se reco11heç::1 ,1 J)ed:1g<)­
giê.1 cc)111c> ciê11cia at1t<'>110111.:1 e <.~111 crL1c Sl~ accitc111, cc>1110 C()nccito (!e <~d11-
c,1c:;."io, 11ão s<'>111e11lt'-os i11lt1itL)S cxr)lícitc)s e i11te11c·ior1rtis ela socil'claclc c111 
f;_l('.l' <l,1s r1ovéts g·l·rações, 111::1s ê1i11cla o JJc1i(le11n1c1 qt1c, co 111<) C<>l,1lJc>ra<l<)r 
sf'c·ret(>, (.it11a jt111t,1111t~11te C'.<>111 toclos os elc1ne11tos ct1ltt1r,1is 11ét forr11ação 
e I é 1 J J e r s o 11 ,1 I i (i a cl e . 

. ,\ <Jb r,1 e, ,iclc11c·i,1, ele fc>r111u cc>11c1·ct::1, o cnt1·clé1çé1111e11to cl<)S fenc}111e-
11c>s d.lLICê1cic>né1is 11c) ,l111bie11te 11,1t11r::1l e c11llt11·al. Através <le 1,ccortes é1r­
tific·i::.1is, ex igidos J)Cl é1 téc'nica cir11tífica, isol~1111-sr <lÍ\'e1·sos ftllt\rrs dess~ls 
dl1,is rsfc.,1·~1s; clisct1tl'111-st·, e11t{i.c), co111 1·ect1r·so él 111t1itc)s CX('JllJJlos <:· co 111 
gré111(Je st1tilezé1, c1s JJossil)ilidét(Jcs ele i11flt1ir na eclL1c.r1çàc) de Li111 pc)\'O J)Or 
111cic> cl<) futt11· foc::1Jizé1clc>, no ,ê11111)lc) ca1111)c> <1<:.~ olJse1·vaçãcJ i11te1·nucic)l1~1l. 
Dcnt1·cJ do ârr1bito dos JJroJ)le111é1s ligaclos é.to a111bie11te natt1ral ~1borcla111-se 
r11ê:1is ele pt•rto as c1t1estc°'les elo carátl'r étnico e elo espaçc> geogr·áfic .o. No 
q11e cliz 1·csJ)eito ao a111l~ie11te ct1lt111·al, é1lé111 ele se estt1cfar· a 11att1rez ~1 elo 
''1Jai(let1111a'', i11daga-sc ele 111ocl<J ]Jél1·tic11la1· o IJaJ)Cl CJtle cletcr111inaclos ele-
111cntos ela C'.iêncié1 (inclt1iri\lc) Filosofia e Peclagogia), ela orcle111 soci itl, 
da 1·eligião, da históriél e <las i11flt1ências inte1·ét11icas pode111 desc11111e11har 
no ca1111Jo ela ed11caçâ<). V111 caJJÍtt1lo fi11al t1·é1ta el::l evolt1ção i111ar.c11te <ia 
Pe<I agogia. 

E' f{1cil ele se ,,era i1111)ortân<'ia do li, 11·0 J)a1·a a Peflagogia te<·>1·ica e 
J)r(ltica. Êste tiJ)O ele 1)e11san1cnt c.), se f<:>ssc praticado e111 tôd[1 a JJê1rtc, élbri­
ri,1 as jê111elas '.clélS salas ele at1la, 111t1itê1s vêzes st1focc:111tes, e 11111a lt1fa<lé1 11ni­
\!c.•1·sal pt11·ificê11·ia êl at111cJsfe1·a, se111 q11e fôsse necessário 111enosp1·ez.ar os 
jt1stos valo1~cs ele or<lc111 nacional. 

A obra é ele i11tc1·êssc ta111bé111 para o antropólogo. Por 111ais cliv,~1·­
sas qt1e seja111, no set1 to(lo, <l Pedagogia Co111pa1·ê1cia e a Ant1·opologia, não 
se JJOlie negai· qt1e ,1111lJas ,is ciê11cias coincicia111 clentr·o cie certc.) setor li-
111i f élCl<), 011 seja, Dêl é1nálise c.lêl esfera ecl11cacional seg11nclo t1111 ponto ,<le 
vista ft111cio11al. Qt1is e.) acaso que a Pe<lagogia Co1nparaclt1 ,riesse trêtzer, 
co111 o li, 1 1·0 ele Scl1neicle1·, 11111a c:011tr·ilJt1ição ele valor científic'.o e cliciá­
tico excepcional, st1perie>1· a tt1elo qua11to a .,\nt1·01Jolc)gia te111 p1·odt1zi<.lo 
~f}lJ1·e a (~ciucação co1110 csfe1·t1 ct1ltur,1l. 

E. .4. i,0•11 B 11oge11hage11 

\\
1 TI~-I.J Y HEI ... I ... PACH: J(c1ltz11·ps11c·,J1ologie. Eine l)ê1rstellung <lei· seelis<:hr.11 

U 1·spriingc tine! Antric.·be, (iestaltt1ngen 11ncl Ze1·rüttt1ngen, ,,rancl-
1 unge11 11n c.l \\ Ti r l<: L111gc 11 111e11sc.h l1ei tli e 11 er v\1 e1·torcl11 ti nge11 uncl 
Gi.iterscl101)fungc11. 2V7 I)ágs. f"e1·clin::1nc.i Enl<:c \Terlag. Sti1ttgart, 
1953. 

''C:(J111 êste liv1·0 e11ce1·1'(J ::1 St'1·ie ele exposições ele tifJO clic.látic<) q11c 
, 1 is<l111 apr·cse11ta1· os cli, ·cr·sc)s 1·::t111os ela 11ossrl ciênciêl; e11cc1·ro-a 11ãtJ so-
111cnte e111 virtude (Cic 111ir1l1a icl,1cle ele 77 ::lil<)S, cJtie ent1·e111cntcs alca11cri, 
co1110 tê1111bér11 pelo si1111)lc.·s f~11<) ele se finclé1r, co111 ess,1 ob1·::1, a série <ie 
seto r<,s e111 c11jo fl111lJito ::í 1r1ir1l1é1 IJI'f>l)I'it1 ex 1)c.'1·iência e l)CS<Jl1isa r11e JJf·1·-
111iti1·cl111 élJ)1·cse11t~11· êsscs 111::11111::1is. Ao ,1(~1·csce11ta1· l'ss::1 r>sicologia Ct1ltt1-
1·;-.l it Psicologi:1 Soc·ial, {t Et11c)-l)sic ·ologi:1, l)sic<Jl<Jgiêl Cli11ica, Psic~ologia 
1·{clig ios,1. Et11ofisio11<)111i~1 e (~c·C)JJsic.ologia, é~ cc)1110 se tc><.l,1s essas cie11-
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ci,1s :1g<)1·a se f(·cl1é1sse111 11t1111 cí1·ct1lfJ, 110 cJtiéll cst{1 cleposit,1<la a parte rli­
dática elo tr:1b~lll10 cJe mi11l1a vida'' (11ág. ,rr). () títt1lo ela obra e as fra­
ses cl::1 i11t1·od11ç,ão cita(1:1s (lé"io, élté ('c1·to po11to, 11n1a icléia (lo intL1ito <lo 
autor, o ele abor(l:1r o fcnê>111c110 glol>étl <la c t1ltura co111 a l)le11itt1rle ele c lc­
n1 e11tos cs 11ec.í f i cos, cl o J)OI1 to e! e vist:1 L1Sicológico, para fins d i (láticos. 

Par~l HcllJ)é1c.l1, ct1ltt11·:1 é '' a 01·clcn1 ele toei os os contc1'iclos e for111as 
de , ,i<la tlc 11111::1 cn 11111ni<l,1rlc l1t1111ana, 1·cgi(ios pc)r 11n1 ,,alor· s111)re1no (ou 
11111 g1·t1po rlc ,,alares s11111·e111os) c1ete1 ·111i11antc'' ( f)ág. 2) . . l\ fi111 ele tlon1i­
nar a cstor1tcé111te 111t1lti1)1icirl,Jclc de cler11e11tos ct111t1rais, o a11tor <)S clas­
sific·:.l e111 i1·1·é1cio11ais, c,01·racio11ais e tra11srê1cio11ais. Jr1·acion~1is são t<::>­
clas êlS fo1·111as ele 111ê111ift·staçào ela vi(la, éllivie.laele e c1·ié1ção do ho111c111 
CJtie t'111a11a111 e se 1111t1·c111, cic fo1·111a p1·cponcic1·a11te e decisiva, <las ''1)ro­
,rínci,1s'' ps íqt1 ic:ls 11ão i11 te lect11ais ( intt1ição eler11e11 tar, os elen1 e11tos ] i­
gados aos ir111)t1lsos, c111oçõcs e afetos, .a ''p 111·~:t'' vo11taci.e, se111 exa111e e 1·e­
frea111cnto raci()nal). ])essa esfera fazem parte també111 os i111p11lsos de 
ali111rntação, a(·.asalan1e11tc) e gregários, os jogos vitais e es1)irituais e os 
esti11111lan tes e c11 to1·pec·c11 tcs. Cor1·acion .ais são os ele111e11 tos taseados ''de 
fo1·111a 1)1·e1)onclerante e decisi, 1a no intelecto, pensa111e11to, reflexão, no 
ded11zi1· e concl11ir''. l\ essa esfera pe1·tence111 os ''bens úteis da c11ltu1·a'' 
( técnica, divisão de traball10, aquisição, p1·01)riedade), os ,bens de coet·­
ção ( cstaclo, acln1inistração, dir·eito), os bens do sabei· ( ciência e cultu1·a 
pessc)al) . ''1,ransracionais, fi11al111ente, se cha111am àquêles bens de posse 
e 01·dens de realicla<lc <le t1n1c1 c11lt11ra qt1e, pela s11a própria nat11reza, 
p1·oct11·a1n 11ll1·apassar ot1 t1ltrapassam a esfera te1·rcna ir1·acional e cor··:1.­
ci on~J, e qt1c n 1111cé1 se esgotam 110s f enô111enos racionais 011 i1·1·acio11ais 
da alr11a l111n1a11::1 e111píric ,a'' (pág. 6). 

A êsse conceito de s11l)ordina ''o ser alé111 ,ela realiclade'' ''a 1·eli-
gião co1no fenô111cno e valor c11ltt1ral''. Segt1ntlo o a11to1·, o ponto de J1<.lr­

tida psicológico leva vantage111 sô.bre os de1nais: '' A cult11r·a nasce atrr1-
vés da at11ação l111n1ana ... é sen1pre criação histórica ... Por isso, a pa1·­
te n1ais i111por·tar1te de s11[1 investigaç .ão cabe àqt1ele g1·11po de ciências que 
se ocupa elo pc11sa1· e q11e1·e1~, f aze1· e deixai· tlc fazer, ide ar e exect1tar (lc 
sêrcs ht1111anos, 011 sej.a, à Psicologia nos se11s vários 1·a1nos que se oc11pan1 
elo ser l111mano'' (pág. 266). '' A História d,1 C11lt11ra e a Sociologia Ct1l-
t11ral esta í1lti111a fJ:.lrtic11l[11·111e11te em , ,oga nos clias qt1e corren1 
somente pode111 cl1egar a co11l1cci111e11tos at1tênticos de conexões cultt11·ais 
se rcro1~1·em en1 a1npl,1 n1edida à f->sic~.ologia, ot1 se IJÕen1 e1n prG1tica, por . 
s t1a vez, a Psicologia (:11ltural'' (pilg. 2(56) . 

Co1110 se ,·ê, esta111os elia11tc c.le t1n1 cie11tista de pens,l111ento vol11r1t~1-
rioso: 11e111 todos esta1·ão cJis11ostos a cor1co1·d .ar, sem 111ais ne111 111enos, 
co111 as concepções apr·io1·ísticas <io esq11cma ge1·al ot1 a atrib11ir-lhes v:1101· 
posi ti\.<), cc)1110 o <la tJ1·igi11alt(l,1cle. P:.11·a conceber a c11ltu1·a co1110 fenô­
meno ft111da111t~nlé1l l)ust:.lri,1 11111::l i(léia singel[t, q11e não levasse a carga 
de t1111a hier·arqt1ia ele ' ' [llor·cs, co1110, JJor exemplo, esta rle E ,. B. Re11te1·: 
'' e, •cr:\ ' Lhing, 1naterial rtnc.l i111111,1te1·iG1l, creatcd t)y 111a11, in tl1e process of 
living, co111es witl1i11 tl1e concc J>t of ct1ltt1re''. A classificação dos elen1en­
tos c.t1ltt1rc.lis co11for111c a stia J)osição en1 ft1C .(\ à ''ratio'' é s11perfici~ll e a 
aval ia ção elo J)o11to cle pa1·ticla 11sicológico e111 face cl.1 J1istó1·ia soci~tl e 
(ia Socio]c)gi ,:l 11ão rcvC'l,1 11111 j11sto senso ele p1·opo1·ção. 

A excct1ção elo tr·abalho ol)C(lcce só e111 J)a1·te ao esqt1e111a i11dicad() 
O ~1t1to1· 1nal se aba lança a fazer uso sério ela idéia axiológica i11e1·ente à 
sua definição cl:1 c 11lt11ra, ab<)rcla11clo, ao contrário, quase se111prc e111 or­
dc111 e11t1111cré1li va t1111 1·a1110 ct1ltt1ral afJÓs ot.1tro. Adc111ais, cabe ao leitor 
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,a tento p1·oct1rar a J=>sicologiêl C·ultt11·al nas J)áginas <.lo livro. naramenlt '. s e 
aproft111 cla a análise elas i11flt1ê11cias ela or·ga11izaçao J)SÍ<Jtlica indivilll1al 
sôbrc a sociec lactc, o c,aráter 1111J)e1·ativo ele ce1·tos ele111cntos c11ltt1-
1·:..1is qt1e se ir111Jõe111 à I)sic1r1e <.lc> i11<li\1Í<llt<) é :..1 ação 1·ecíp1·oca entr·e ,1111-
b c>s. E111 co1111)ensaç ,ão, I--Iell1)acl1 111a11ifl'sta 1J1·oft1ncla111e11te as st1as JJró­
prias 1·eações psíc1t1ic:..1s élOs cti, ,crsos clen1e11los c l1llt11·c1is. 

?\.àl) cleixar11 fle ser· ,·alic)SélS essas ex1Josições s<:>t1·c a ct1ltL1r,1, n:-lsc i­
das <le t1111 JJcns:..1111cnto c1t1e se 111asca1·a ci<-· l~ientífico , 111as <.Jt1e é essc11cial­
n1e11le IJ<-~SSlJétl. O at.1lo1·, i11tclige11te co1110 é, <~ ligaclo à Si.la 111atéria po1· 
c ontartos i11tensos, p1·cnde o leito1· c1t11·ante CJt1ase tôda :..1 olJrél pela r11t1l­
ti1)lici<lacte ,c.le questões c1t1c Ie, ,a11ta e lJOr nt1111erosas icléias originais. 
Discorre11do sôbre ,1 ciê11ci:..1, :..1 i1·radiaçã<-) dos va lor es 11a co11clt1ta <los 
crt1e for,1111 rnoldaclos pc>r êles, sôhre a ''posição trágicc1 d:1 r-."ilosofia con10 
be111 (le elite na c11ltt1r·a glob[-1.l'', e for11111lanclo os seus jt1ízos de valor sô­
brc :1 c11lt11ra 111oder11a, o ferece srigestões st1bsta11c ~iais Íl r11cditação do lei­
tor, ~11Jesar· elo c·a1·áter proble111ático <.le c,,cla 11111a <las teses e111 pa1·tict1lar. 
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I.,i, 1 1·ê11·ia ::\·l<)11tciro I_,ob<1t(>. :.\ll)I1tevi(lco, 1955. 
1·'eoria rio tr1/Jtl ,(jin1bc>licc•. [_ln2 e11saio rle foll\·lore psica11alitico. Sei).: 
Estt 1clios ,\ntro 1)ológi( -:<)S 11ulJlicê1clos e11 l1on1e11age al doctor· i'rla-
1111el Gé1111io, J)p. 311-31 G. ~\léxico, 1956. 
Téc11ira cie !11r.,1esliç1rzc·ió11 Folt;lóric;a (Expcric11cias del Pa1·agiza11). 
ScJ).: Co111l1I1i cacio11es A11tr() pológi C<ls del ~lt1seo de I-Iistoria N atur·al 
de l\'1011te, 'Í{lco , 1, 2G pp., 1!)5G. 

CASC[ .TJJ(), L[ TíS DA C')(1ll1lRA: Tri11ta ''Estó1·i<1s'' B1·asileiras. 172 pp. Lis­
bon, 1955. 

Chi11ese HoL1tsnecle11. 15 l)P,, ill. I{i.iks111t1seL11n vo1· Volkenl(l1nde. Leiclen. 
C01l1AS, ,/U A:\r: La lerzg1z(1 ve1·11ácl1lc1 y el bili11giiismo en. la edirc 1ación _ 

Scp.: An1éric::1 Indíge11<:t, lü, f)p. 93-109. l\,féxico, 1956. 
J!istoria y Bibliografia cie los Congre.sos Inte1·11acionales de Ciencias 
,--lntropológic·as. l 805-1954. 490 pp., ilustr. Pt1blicaciones del Insti­
tuto cie I-!istoria, 1a. sé1·ie, n.º 37. Uni ·versidad Nacional Aut<'.>no111a 
de ~léxico, 1956. 

CRUZ COST.4., JOÃO: Co11tribizição à História das Idéias 110 Brasil. C<J­

leção Docl1n1entos Brasilei1~os, \Tol. 86. 484 pp. Livraria José Olímpio 
Editôra, Rio de J .aneiro, 1956. 

CUNHA, A. X,411/ER DA; Nl. NETO, 1lf.4-RI.4. AUGUST 'A: Carac(terísticas d'a 
população• ria época visigótica de Silveirona (Estren-zoz) . III. Esqz1e­
leto do t1·011-co e do.i, n1embros. Contribl1ições para o Estudo da An­
tropologia Portt1guêsa, vol. 6, fase. 1.º, pp. 1-64. Instituto de Antro-
11ologia. Uni,rersiclacle ele Coi111b1·a, 1955. 

DÁVALOS HUR1'ADO, EUSEBIO: Los restos de Hernán Co1·tés. Sep.: N!e­
n101~i::1s y Re\.'ista ele la Acade111ia Nacional de Ciencias. 57, pp. 431-
4 7 5, i J. I\1 é Xi C O J 1 ~) 5 5 . 
Lei Alin1entc1l'.ió12 e11tre los 1l1exicas. Sep.: Re,rista l\1exicana de Es­
tt1dios Ant1·opolé>gicos, 14, I, PI), 103-118. 
U11 1.;;jen1plo de Pcltologia Osea P1·el1ispá1zica de 1t!éxico. Sep.: Anales · 
del I. N.A.H., 7, pp. 147-155, con 14 lams. 1\iféxico, 1955. 

DIAS, .JORGE: Volkski111cie i1nd Voll{erl<zzn_c/e. Sep.: Actes dt1 IVe Cong1·es. 
I11ler11atio11al eles Scie11ces Antl1ropologiqt1es ct Eth11ologiqt1es, '\Tienn c, 
1 D52, 1:'0111c II, IJIJ. 14-2(). 
Algt1111as consicle1~ações sôlJ1·e i11·eas Cl1ltt1rais (A área cultu1·tll l11so­
l)r asilei1· a) . !) p p. G11in1 ar·ã e s, ·19 5 5 . 

Dlf'GU ES, .JúN IOR: E t 11 ia.~ e C zzltzzrcrs 1io Brasil. 121 J)p. Ser·viço ele Do­
c·t1111en taçãc>. ~1inistério clf1 E(lt1cação e Cultt1ra. I{io ele .J a11eiro, 
1956. 

Estuli i O'S A11-t1·0 po lóg i c·os JJ11b l ic'. Cld os e1z lio111enaje al doe toz· 1ll r111 u el G(z111i o~ 
713 PJ)., con ilt1st1·. -u11ive1·sicl~1ci Nacio11a l A11tc)n<)111a ele Méx ico. 
Sucied ad :i\ft~xi canél <i e An t1·01Jología. D irección Ge11eral de Pu -bli- ­
cacio11 es. 11éxico, 1956. 

Etnog 1·cl/ isl<:c1 A1izseet, Arstz·ycl< 1953-1955. Ber~ittelser for 1952 '-1954. (jü+ 
17+23 pp. (K. (:i. YZil(O,Vlrl"Z: Resa i Indie11, J)p. 20-42, 18 figs. 1952~ 
S. RYD:ÉN: En 1\rkeologisk Forskings1·esa i Bolívia 1951-52, pp. 
43-60, 12 fig., 1952; K.-E. LARSSON: Snackt1·l1n1pete1·n~:i pa Fiji,. PP~ 
13-23, 3 fig., 1954). 
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FEI-?.1\ 'A "f../DIJ ... c:;, J,'J,,0Rli .'>1'.41V: Teo1·ir1s en1 C'o11lr·(rstc da Cic!11cir1 1lJ)lic:c1c!{1: 
Sl'lJ,: (:iê11cia e (:t1llt11·a, 7, p11. 77-79. São P, 1t1lo, 1 ~);")5. 

FE1?11Ell-?.A, J()Ã()-J, ... R.4-1'/CJ.5:;co (ecl.): I~"' ttll(la111 e1 1l os eia l' L1llll! 'U l~io - (jrtlll­

(Í Crlse. l)ri111cir~1 Série. 219 Pl). l~act1lclé1tlc de 1-.'ilosofi~1. Uni, rers ii(la­
tlc d() Rio (11·ê111clc do S11l. Pô 1·to Aleg1·c, 1 ~)54 . 

GSl 1Hll ' EN D, 11"!.4-X: Das V c1l 1l erza sc~c1 ( 1'ess i rz) . Sei11e Bc \1 ol l{cr11ng, ·\'\Tirt­
sc l1aft 11ntl Si edl1111g. 240 PJJ., 111it 22 AlJ}J., 1[} fig. L1I1(l l(art c r1. 
Sa11e1·lti11(ler & Cie. A;11·ê1t1, 194ü. 

c;u.Sl 1\ TJ)E, ;ll 11RTI N : El c~o1zcl'JJfo ele '' pir11rzeo' ' y los i11clios JJig111eos ''}Ti zpr(''. 
Se1J.: A11~lis (lo XXXI Co11gr. 111tc1·11ac·io11'-1l <le 1\111c1·ic~1nistas, PJ). 
( 111 () 2'') 4 f. <f S :-- P • 1 1 () r-: h J . - , - , C, O 11 · l::, S. cl O cl l] O, , ;) ,) . 

II AEKEL, JOSEF: Zi1111. hei1tig e1z . .F'o1·sclzt111r1sstarzcl der lzislo1·isclle11. Eth-
11ologie. Sep.: '' Die \Vicner Sc:l1t1le (lei· '\Toll{erkL1r1<lc, Fcstsc ~hr·ift 
zt1111 25jiihrigc11 Besta11cl 1929-1954'', PI), 17-VO. 

IfOSSRI, é'ES.4.l?IO 1vIOREY: N c1teLli<lc1de e ... )ex·o . 5 l)p. ']~1·ans c1·ito (lo ''Cor­
rei( ) Po1Jt1lar'' ele 20-6-195(-i. c~1111pin,1s, 1 [)56. 

I nte1·11.r1ti 011al Bi b li og1·r1pl1.y of Soei o-C 1zlti11·r1l .4.11 t 111·0 pol ogy. B i b li o·g r c1phie 
11zte1·11ationale rl' .4.nth1·0 pologi e S oc io-C 1ilt11r·elle. '\T ol. I. 404 J)p. (mi-
111 eog1·.) Co1r1ité Internatic)11al t)OUI' l~l Doct1111e11tatio11 des Sciences 
Sociales. Paris, 1955. 

JI~NSE,\r, AD.E.: Dei· U1·sp1·u11g <les Borle1zb(1L1s i11 n1ytllologisc:he1· Sic·ht. 
Sep.: Paidet1n1a, 6, JJp. 169-180. \Vicsb~trle11, 1!)56. 

l{ELLER, KA1~HRY1V C.: The Cl1011tal (1l'laya11) J.l,1111.eral Syster11.. Sep.: In­
ter11atio11al Jo11rnal of A111erican I ... i11guistics, 21, pp. 258-275 , 1955. 

KOPPEJ?S, l ·"il Jf.,HllL 1vl: Die .Sowjet-Eth11ologie i111 alte1z Geleise eles lzisto 
ris<·lzen Materialisn1t1s. Se1J.: :Niitteilt1ngen cle1· Antl11·01)ologiscl1cn 
Gesellschaft in \Vie11, 84/85, PJ). 99-104. \\Tien, 1~)55. 
Eth11olo ·gie llll<l Geschic~,Jzte. Sep.: A11thro1J(JS, 50, PIJ. 943-948. Po­
siet1x, 1 !}55. 

L.4~TG, IR 1l1G,4.RD: J)ie I-lc1sse11uerhéiltriisse Brasilie11s. Ei11e soziologiscl1e 
11r1111 sozialgeschich .tliche St11tlie. In~111gt11·al-Disscrt~1li<)n. 618' J)p., 
hcct og1·. ~lainz, 1f)55. 

Lr1~\TG, 'H' ERNER: Dei· H111zcl ais flazzstie1· cler Pol!Jllesier. Se1J.: V<J11 Fre111-
cle11 Volke1~11 t1ncl I{ult11re11. I-far1s Plischl(e zt1111 65. Gebt1rtst.-1g, pp. 
227-2:16. Droste-'\T e1·lag. Di.isscldo1·f, 1955. 

1ltl A Cfl A D·() l)E SO V S'.4., OD,()R ICC): Aspectos dc1 Si11 to pia <lo '' C l1i<1s11zc1 O JJ­
li cu 11i'' 110 flo111e111. 239 pp., co111 4() fígs. São Pat1lo, 1955. 

1l'!A 1\'S[ JR G[ !Él-?IOS, R. F.: 1,ll lJizs lingii.istic:o•s. 252 J)p. 01·g~1niz:1çãc) Si1nões 
l~clitôr,1. Hi<) ele .J~111eiro, 195(i. 

1,tEA TGHJ,.\T, OSV,4.J__,DO /•'. 11.: l~l (1ltopa1·(111(1e11se . Sep.: I\1111Jt11·ias, 17-18, pp. 
171-200, c<)11 13 figs. B,l1·c:el<)na, 1 ~)55-1956. 
V 01·gesr·l1ic:htli<·lze J.,,abyri1zil1-S!Jin[Jole <1t1s A r·ge11li11ie11. ln : Ko s111os, 
52, PJ). 177-17i) , 111it 7 Ab lJ. Stl1ttg~11·t, 1 !)56. 

ilIV RPllY, 1'11()111.4.S: 1'11e sph e11.o-ellin1oicl<.1l c11·tic:11lc1lio11 i1z the r!11le1·ior 
c~1·a11ial fossa of lhe 1l11st1·(1lic1n <1bo1·igi11e. Sei). A111e1·ic~r1n Jot1r·11~1l of 
Physical A11tl11·01Jology, n. s., 13, PIJ, 285-300. Pl1ilacicl1)l1jé.l, 1 t)55. 

OIJEREAJ, UIJ(): [,,e, o!Jra elel obispo Do11 l]r1ll<1sc1r ,Jc1i111e 1lfa1·ti1z(,: Co111-
pr1iión, co1110 f11ente par<1 lei A r<111erJlor1ir1 clel J)c1·1í seµte11t1·icJ11c1l. Se1J. 
Págs. 233-275, co11 3~) ilt1s tr. Instit11to (i-c)11zé1lo I--'ernil11clez de o, ,ieclo. 
Cc)11sc.io St11Jeric>11 d e I11vcstig~1cic>nes Cil~11tíficêtS. :\Iê.1<lricl, 10;)4. 

O'BR1' AN, AILEEN: 1'he Di1zé: 01·ir;i11 ,1111tlzs of tlze ~rc,uaho I11clia1z:,. 187 
JJP., ,vi t 11 23 f igs. Bt11 lct in 1 (5:1 . B t11·c a ti <) f A111er i Cft11 Etl111 c)log j ' . 

Sr11ithsonia11 Institution. \Va sl1ington, 1956. 
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P:tR. -:tl)f~[.,:1, J~11IJJ_,f() R :1Jl10N: ''[ l 1z i1i11-te11 p'l1l .!11(/rzs''. Co11t1·ibL1c.ic'>11 ,:ll 
Fc>ll{l()l'C' <le ~I<1ntc, 1 irleo. 14 l)J). J3il)liotcc_~.J (ie ,.1\11troJ)o logía y F<11l-.-
1<)I'e, II. ~1Io11te,·iclc'<), 1955. 

PICKET1,, ,rJ-;;J.,111.-l: Jstlz11iz1s ZaJJolec; 17e1·b 1l 11(tlfJSis J. SeJ). : Interr1atic>nal 
.T<)t1r11al <)f 1-\111e1~ica11 Li11gt1istics, 10, PJ) . 2!)2-2'!)(j, 19;':>3. lstl1111z1s 
ZrtJJOfec: 1re1·l> .-111c1lysis II. SeJJ.: Intc1~11ational .lo11rr1al o f A111erica11 
I · - · ·t' , 91 217 932 1<J",.. ..,1ngt11s 1rs, ..;.J , pp. -... , .... >:::>. 

Pll{E, l{ENl'·/ETH l~.: 1llore CYil G1·ar11.111r1tic·(1l P1·e1·eq11isites. SeJJ. : \\ 1 oru, 8, 
])p. 1()(5--121, 1952. 
J.,c111r1tzr1gc i11 l?elr1tior1 to c1 (J1zifierl 1"'heor·y of· tl1e St1·izct11re o/ Hzz111(111 
Behai,:io1· . Pa1·t I, J)J). X, 17(), \vill1 1 J)l1ot. Pa1·t. II, JJ}). V, 85. P1·eli-
1nina1~y Er litjc">n. S11111111cr Instit11te of I..,inguistics, Glendalc, 1954, 

• 

1955. 
PJ,,/SCfIKE, ff.4.)/S: ijber· (!ie Prrlc1i1-I11sel11. 11111 1790 . Sc11.: Zeitsch1·ift für 

Etl111ologie, 8(), pp. 1G5-16f), r11it einen Bilcie . Brat 1nsch\veig, 1~)55. 
Rege11:zu11ber. Se1J.: '\Vasser· 11nc.I ~ah1·t111g, Heft 3, PIJ, 2-6. Di..issel­
<l<)rf, 1~)55. 
K11ochenplc1,c;fi!t·e11 cler Esl{i111os. ln : I{osrnos, 52, pp. 364-369, 111it 
Abb. Stt1ttga1 ·t, 1 f)5G. 

/JQRTER, R.: A 11tirl 1·0111ic Co11rl1ictio •11. of' Volley.c; i11. P1,1·ami dal Tract. Sep.: 
.J ou1·nal of N e11ro1Jhysiology, 18, pp. 138-150, ,vi tl1 7 figs. 1955. 

1.º Se1ni11ário S11l-.4n1e1·i ca1io pc1ra o Ensi110 Unii,ersitcíz·io das Ci êncit1 .c; So­
ciais. 75 pp. Instituto B1·asileiro de Ed 11cação, Ciência e Ct1lt111·a. 
Serviço ele Pt1l)li cações. Min ist ério das Relações Exteriores. Rio de 
.Janeiro , 1 g 5 G . 

RICHTER, ER1'VIN: Dei· F1·a1zer101·na11er gros .c;e W1z11cl- zz11cl Ha 1zsscl11ltzsege11. 
Sep.: Zei tscl1rift f ür Religions- uncl Geistesgesc .hichte, 7, pp. 727 -
279. I(oln, 1955 . 
,Jerle1·1nri1111 z111rl die Jii11g:;te-Gericht- 1l1üh l e . Sep.: Jahrbt1ch des õs­
it:?1·r·cichiscl1e11 "\Toll{sliedv.rerl~es, 4, J)JJ. 111-121. 111it 4 AblJ. \\ ' ien, 
1 ~)55. 

S.4.Al{E, 111/LfIELÍH : RerJbachtz1nge11 bei de11 Kr1lap alo des Kizlizene . Sep.: 
Anais (io XXXI Cong1·. I11te1·nacional de An1erica11istas, IJIJ. 171-180. 
São Pa11lo, 1 !)55. 
Ei1ze Reise rlt 11·ch riie det1tsche1z J{olonien i11. l(io G1·ande do S11l. 
Se}J.: Staclcn -J al11·bl1c.l1, 4, pJJ. 237-254, ill t1str . São Pa11lo, 195(5. 

SEPJ->IJ~LI, 1'UJ..,LIO: ll si11cretiszno 1·eligioso af'z·o-r(zt lolic·o irz Rr·asile . St'p . : 
Stt1cli e ~léttcriali cli Sto1·ia clt'llc Religioni, 24 -25 (1~)53-54), 49 pp. 
l3olog11rl, 1955. II (Note Aggitintivc), 2U 11p .• fstitt1to d,i A11tro1)0-
]()gÍcl clell'U11i, 1er·silc1. li<)ll1él, 1955. 
J.,,rL accl zllz11·a:::io11e c·c)111e JJ1·oble111cL r11eto•riologi'co . Sep.: "".\tti clellél 
XLV Re l111ion e <.lellri Sc1cietà Jt:ctliana J)er il Pr<)g 11 csso clelle Sci,~11zc', 
22 1)1). l-{_0111 a, 1 ()55. 

SI 1lfôE,S, 11l.0íRIO R. (e<lito1·): Sf.>J 1D5--l. Rel~ltt'>1·io rlfts ati, ,i claclcs cl<.) Ser-
\'Íço <.l e I:>roteçào élüS ínclic)s dt1r~111te o tlllO ele 1 ~)5L1. \TIII, 2()7 l)lJ ., 
(_' () 11 l 2 a p r é-l 11 e l 1 ,1 s . [-{ i () ( l e J él n e i 1· o ' 1 9 5 5 . 

S1'E1~' /\ R D, J Ll LI AN 1-J.; .41J1l 1l1 S, ROIJER 1' ,11. ; C(Jl..,J~I ER, DO"J\T,4 LIJ; P.-l­
J_.,ER1ll, A1V(;EL; 1,VJ1,1'FCJGEL, l{ARL ri.: /3E,1LS, R.4.LPH L .: I1·1~i­
gé1tio11 <:i,1 ilizations. A Sy111posi11111 011 :\letl1f>cl anel 11est1lt ir1 C1·oss­
<:r1ltt1rf1l I{egr 1I:11·ities. Social Scic11ce j\fo nographs I. 78 JJJJ. De­
part111e11t of CL1ltt1ral AffaiI'S. Pan A111e1·ica11 U11io11. ,,rasl1i11gton, 
1 ~)55. 
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Tl ~l?.l!El1, f -,1-?.-lNZ: Dei· [Jl,sc;J1ic·l1tli<'l1l', e1·cf- 1111r/ uij /J,e1·lt1111clli(·/1c Qz1ell e11-
tlJe 1·t <1 e z· ,4.11 {::l,f c· J1111111u(' 11 i1on .! 01111 C oc:J,·b1z1·11 iil >e 1· 11/itl e lc1111e1·if,ct in 1 
18 . . Jal11·l1t111rle1·t. Se1J.: Vc>11 l1 re111cle11 \ Tolker11 11n(l Kt1lt11re11. I-I~111s 
Pl isc 11 l<e ZL1111 (j5. GelJt 11·tstag, PJ). 2:)5-27G. I)üsselclorf , 1955. 

1/ 0 _.\ ' 1l EJ~.')(,'l-JUEl"-?, O. J-;'REJJ-JERJ?: N e11e Bcf11r1rle iibe1· fltízzligl,:eit vo11 
Blt1tsve1·11,a11clle11el1er1 ir1 De11tsc·l1lcI11cl. Se1J.: Zeitscl1rift fi.i1· .\lc)1~1Jl1t)­
logic 1111ci 1\11tl1rc>tJ<)logie, 46, 1)1). 29:-3-2!)6. St11ttgé1rt, 1!)54. 
r-le11e li1·geb11isse /'iir· die J-!11111l1J1[1e11elili.'. u11s rle1· Zt1Jilli11gsf 01·sc:J11111g. 
ScJJ.: Atti clel IX Cong:resso I11t(•r·11::ttionale cli Ger1etic~1. Car) ·ologi a,. 
\ rol. st1JJJJl., 1~54, JJIJ, 803-811, 111it 7 Bil<le1·11. 
Zeitliclzc1· .4lJ!citzf tz11d U1·siicl1lic:J1J\·eit i111 in(ii11i(!r1elle11 Lebe1zsz11l;[t1s 
rles 1lile11sc·J1er1 biologisl~l1 geselze11. SeJ).: Stt1clit111J Ge11e1·ale, 8) JJIJ. 
4f)8-504. Berli11-Gotti11gen-J-feiclelbcrg, 1955. 
T11berltL1!6se ZLuillinge. 1\'(1cht111ter\~11cl111ng 11c1c·J1 20 ,J(1l11·e11. SeJJ.: 
Det1tscl1e .:\Ieciiziniscl1e Wocl1cnsch1·ift, 80, pp. 1G35-1G:37. ~'liinc11c11, 
lU:55. 
Die ge1zelis<·hen GrL1ndlage11 lier Sexz1c1llto11stitLztio11 rles 1llenscJ1en. 
Sep .: Zeitsch1·ift fi.ir 1nenscl1licl1e \ Tere1·lJ11ngs_ 1111d Konstitution~-
1 e 11 r e, 3 3, IJ J). 31 (j-3 2 9, 19 5 6 . 
Er·bye[J 1111de11l<:eit z111cl Freiheit eles 1l1ens(~he1i in sei1zer Er1tivicl<:li1n[J. 
Sei).: Vo1n UnlJelelJten zurn Lebe11<ligen, Eine I~ing, rorles1111g der 
U11i,,e1·sitat l\:Iü11ster/ \Vestf., pp. 222-239, 111it 13 AJJb. St11ttga1·t, 1956. 

WONDERLEY, rVILLJA,lf. L.: Se1narztic Cornponerzts in Kechzza Perso11 1.líor~ 
pl1e111es. Sep.: Langt1age, 28', pp. 366-376, 1952. 

ZERRIES, OTTO: Verlazzf i1nd vor·la11fige Ergeb11isse (ler Frobeni1zs -Expc­
(iitio1i 1~)54-55 11ach Siicl-Ve11ez11ell1. SeJJ.: Pai(ie11n1a, 6, JJP, 181-187} 
111 i t 1 K a 1· te . \Vi esbati e n, 19 5 6 . 

PERIÓDICOS 

América Indígena (México) 

15. 1955. 4. E. Z. 1l ogt, Sc)111e ,i\Sl)t'cts of Co1·a-Ht1ichol .i\cct1ltur~1- -
tion. A. J3c1it1·ó11, La .,\si111ilac.ié>11 Ct1lttlI'éll ele los Ir1111ig1·antes. ..-1. 
Do1·si11J'c1nr1s-Sn1ets, Co11tac:tc)s (l(~ C11lt111·é1.S y Pr·oble111as ele Act1ltt1ració11 en 
S111·,1111é1·icét. -- i,r. é'. Sat11·es, Statt1s 'l' r,111sitio11 ê111cl }lagic .al I.,"1·igl1t. .!. 
A'izr1e: C'J1i11c·J-zill(1, InfcJ1·111e ele ] Se111inc11·io sobr·e Prol ~le111,1s ln(ligc11as (le 
(:e11troa111éric[1.. .4. l'ill<1 I<oj<1s, i\tlic·stra111ie11to ele Pc1·so11é.ll. 

l(j . 1 !):5(). 1. R. ,-1. 1llr11111e1·s, I""1111c·tic)11éllisn1, neal1Jolitik él11cl .i\n-
tl11~0JJOlog~· in C11cler<le,,el ()JJC'(I A1·ras. - - ;t . .:-l1·istirle , Los .Pr( )!::.lc111éts l)e111c)­
g1·áfit·os <lc Hé1iti. -- A. JJ. J,~[ores, l11cligcn,1s ele i\léxic< ) . I\lg11né1s (:011siclc-
1·acio11cs De111og1·{1.ficas. \/ . 1l1. J)i11e(lo (Jc,[ ~4.gtlil<I, F~l J=>of)la111iento ele! 
Valle clcl A111élZl)I1as. i?. S'rol11ilt, ..-\l gt111()S ~.\s[)t•ctc)s ele 1(1 Vi<l,l tle los 
In<lios ' 'Catío''. 

2 . A. B11it1·ó11, Sitt1ació11 ecc>11ó111ica, soci c1l ~- cult11ral ele la 111t1jer en 
los 11aíses ~1n<li11<)S. J. é'o1r1r1s, La ler1gr1a , 1c1·11{1ct1lél )' t~l bilingi.is1110 en l(-1 
eclucación. L. Jl[1zry, I)a11zas, cost11111bres y creenci~1s de los intlios clel 
G1·~1n Cl1aco. G. e. 1'0ll)llSe11cl, 'l'l1e PS:\ 1Cl101Jh<)Ile111ic 111etl1od of tcac .l1i11g 
to read. P. ele Carvalho 1\'eto, La c11sefí,lnza clel Folklc)re Gc11er·al . 
é'. A . Cc1st1·0, L~l li11güíslica e11 el Centro Coo1·cii11ad<)I' Tzeltal-'l'zotzil. 
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3. s:. T<1.r, rl'l1e f1·ccclo111 to 111élke 111istal(es. ·/\l. Go11::<ílez, Iclcologi ~ 
(~u~1r,l11í . ,t. J) . ~1f a1·roqEzi11, C<}11sicle1·r1c~iones sob1·c cl l)l'Ol)lerna cco1101nico 
Jc J~1 I'E'-P:i<'ln '1'zeltal rl'zotzil. .4. R11bio, l.,cl sit11ación act11al del in ·dige11 a 
en P c111::1111c1. ;l. ;lrisii<ie, 1::1 JJ1·t1lJle111.a ciel inclio ) r s11s s11perv·i vencias 
c'n Ií ~lití. ll ' . C. Sayres, Racié1l lVIixtt11·e <111d C11lt11r::1l Val11ation in a 
l{11ral Cc)111111unity. 

Anafes de Arqueo ·logía y E'tnología (Mendoza) 

11 . 1950 . A . R ex Gon.z<íle ::, Contextos cultt 1I'étles y cronologia re­
lati"\'"' cn cl á1·ea central del N. O. A1·gentino. A. il101·1tes, Nomenclador 
corrlobense ele to1Jonin1ia autóctona (1) . A. Se1·r<1no, La Puntilla, una 
nt1e\'a cerán1ica de la 1·egi()ll cliaguita. Nl. Za111orano, Acerca de la vi-
\' ie11cla n~1tL1ral en la Rept1blica Argentina y especialn1ente en l\Ien(loza . 

J-J.Zap<1ler, Notas '<le ,riaje en el País AraL1cano. H. Zapate1·. El ca-
bal lo :\-' la ,rici.a nó111ade (Pan1pas, Arat1canos, Chaqt1efíos). 

Anales . del Instituto Nacional de Antropología e Historia (Méxic ·o) 

7 (36). 1955. L. A. ilrroyo (le Anda, Conte111poraneidacl del hom­
l)re C'.On fat1na exti11gt1ida e11 el Pleistoceno Superio1· de l\'Iéxico . J. 
L. Loren::o, J..,c)s concheros ele la Costa de Chiapas. A . Ro111ano, Nota 
preli111inar sobre los restos l111m.anos sub-fósiles de Santa l\!larí~l Astal1ua­
can. J. R. Forster, Notas sobre la arqueologia de Tehuante1Jec. .4.. 
,°VI e<f ell i 11 Z enil, Desa1·rollo de la ct1ltt1ra prel1ispánica ce11 tral verac1·11zana. 

L. Sejou1·11é, Iclentificación de 11na ·cliosa zapoteca. E. DálJCLlos H1.1r-
tarlo·, l T11 ejc111plo de J)atología ósea prehispánica de l\lléxico. 

Anthropos (Posieux) 

51. 195G. 1-2. R. Rah111l1.n11, Fi.i11fzig Jahr·e ''Antl11·opos''. J. 
Iie1111i1zge1·, I.). v,TilheJ111 Scl1111idt, S. V. D. (18(18'-1954). Eine biogra1Jhiscl1e 
Skizze. 11' . l{opJJe1·s, Professo1· Pater Will1elm Scl1n1idt, S. V. D. t Eine 
\\ ' ii1·(ligt111g sei11es Letens\\·er·kes. L. J. Lrzzbetal(, Worship of tl1e Dead 
in tl1e 11idclle Wagl1i (Ne,\ r G11i11ea). 1vl. Ede1·, Totenseelen 1111cl Al1nen-
gcist er in .JaJJan. H. ZtlJi11ge, I(incle1·spiele der ("i-11nantt111a a11f New 
Britai11. /•.,. "!vTicol(1s, Textes ethnograpl1iqt1es de la rra111âjec1 eles It1lle1n-
111ofle11 de l'est. -- A. P. ll1 er·rian1, So11gs of a R.ada Con1m11nity in Trini­
ci,.1<l. .!. 1l1l<11·inge1·, Einige f~111stl{eil~t1'tige Ge1·ate von Gongen) 'é-lI11êl (Ja­
IJan ) t111cl clie Frage eles japanischen Palaolithil{11r11s. J-1. R. z.Jctn Jrleeke-
1·e11, N <)te <.)n a P1·oto-I ::Iistoric: l J 1·11-B111·ial Si te at Anj ar, Java. II. /..,. 
!{ o p JJe l tnlr 111i, Pl1011 ologie, st1·11l,tu1·elle J..,i ng11istil{ u 11cl Zvvec l{rr1assigl,ei t i n 
<lei· S p1'acJ1e . li. Hr1ber, l\ilê1gical Statt1ettes a11d their Accesso1·ies among 
thc ~ l~ast e1·11 li[1yal,ê1 êlncl ']~l1ei1· Neigl1bot1rs (Belgi~tn Co11go) 

Antiquity and Survival (The Hague) 

1. 1 f)5(j. 5. J. P. l{leiweg (/e Zwar1n, Tl1e Papuans of Dutch Ne"\\r 
Guinca; A Pl1ysico-A11tl1roJJological S11rvey. ._', . . Kooijmcin, A1·t of Soutl1-
,ve ster11 Ne,v Guinea. J. Poz111Jer, A l\'lasc1t1eracle in wlirnika. J. Roder, 
rfl1e RockJJainti11gs of tl1e 1\!I.ac CJ11e1· May. H. Geiz1·tjerzs Jrf. S. C., Ma-
ri11rl Astro110111)' . F,. Girard, rfl1e Buang of the S11ake River. 
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Archives Suisses d' Anthropologie Gé11érale ( G,eneve) 

20. 1 t)55. 1-2. li. Pitlrtr<i ct R.-S. ele .Sair1t-P é1·ier, I .. es l-<'est o 11s, 
gisen1e11t paléolitl1iq11e il 131'tl11tô111e (l)orc.log11 e) . 

21 . 195G. 1 . P. -A. G l 001·, J: tt1c1 es ar1 th1·opo]ogiq11es de 22 7 Cé1S 
psyc l1iê1 triqt1es ( alcooliqties chr·oniqt1es ct d }' Stoniq11es végétatif s) . 1'. 
Josien, Etude ele la fat111c de gisc111e11ts néo]ithiqt1cs (11i,reat1 de (~01·tr1illc)d) 
du c.anto11 de Ber11e (St1issc). -- R. Riqtzet, Considératio11s sur lcs ,·ases 
pol} 'JJodes de la Suisse. 

Archivos Venezolanos de Folklore ( Caracas) 

2. 1953-1954. 111. Ac:osft1 .)ai[J11es, I .. a ce1·<1111ica de ]a Lt1n,1. - - L. 
F. Ra111ó11 y Rivera, El rit1110 sesqt1iálte1·0. St1 uift1sión y conexió11 co11 
otros 1·it111os en América. 1~. I~ose111lJer[f, A J)I'Ol)Ósito ele los ''1'1itos de] 
ag11a'' en el Noroeste a1·genti110. I. J:>erecla V<1llié.'>, El rancho ·_y la ,~i-
vienda inc.iígena. F. A .. 411zalaz, Nlt1sica t1·adic .ic)nal arge11ti11a, La za1n-
ba de Vargas. 111.-A. 11ilci, El desclobra111iento (le los centros h,1l)itados 
e11 Venezt1ela. V. ,tl. Patino, Fitofolklore ele la costa colo111l)ié111a del 
Pacífico. 

Baessler-Archiv (Berlin). N. F. 

3. 1955. T h. S. Baz·thel, Versucl1 über die 111scl1riften von Cl1ic.~h'en 
Itzá Viejo. C. A. Bu1·la11cl, The Conception of the S11p1·e1ne Deity exJ)1·es-
sed in P1·e-Colun1bian l\fexi(~an Pictt1re Writings. r1. Caso, Der J ahres­
anf ang bei den l\1ixteken. H. D. Disselhof, Net1e Funclplatze peruaniscl1e1· 
Felsbilcler. K. Hissinlr, 1 ... eben t1nd En1põrt1ng der Gotter. S. Lin11é, 
D rei alte Waff en aus Norclan1e1·ik:1 i111 Sté1atlíchen Etl1nog1·a1)l1schen ~ft1-
set1n1 in Stockl1oln1. J. 1ltll1elle, Del Estilo Cl1avin. H. Arachli[Jall , 
Tt1111aco. Ein Ft1nclort der Es111eraldéls-Kt1ltt1r in Kolt1111bie11. J. Espejo 
Núnez, Got11sl1. Nt1e,ros desct1b1·i1nientos en Cbavin. S. Rydé1z, An A1·­
gen tine-Egyptia11 Archaeol c)gical Parallel. II. 1'rinibo1·r1, Gaspar de Esr)i­
nosas Beitrag zur I{enntnis des alten J)ané1n1a. G. Zi111111ern1rt11n, üJJe1· 
ei11ige stereotype \Vend u11ge11 t1ncl :Yletê1J)l1er11 i111 Rcdestil eles Aztckischen. 

lí. H cirte l, z,, rei unve1·6f f en tli chte B1·11cl1st íick e aus 'J~11rf;;1n-Frr sken . ·-
B. Kor11er, Der Ahnenl<t1lt clcr l\fa11dscl1t1 in Peking. !{. Reir1lzc1r<l, J)ie 
Musik <ler· I .. olo. H. },leiJer1nar1n, Py1·a111i(len i11 Polynesien. !(. K1·ie­
ger, Kntlbenspie1e der I-Iat1sa. 111. Stief, Ein figíi1·licl1er Bic11enslocl{ '? ·­
H. Ha1·tn1a1111, über <lie I11venta1·isie1·11ng 1111cl I{o11se1·vie1·11ng der n~1cl 1 
Schloss Cellc verlagerte11 Sa111n1lt1ngen eles Berli11er ~lt1set1111s fiir Voll{e1·­
l{ t1n d e . \\ ' . J{ r·i C'. Ice lJ eI'[J, N t1cl1 t1·ag zt1 '' -~ lt E·r·e Et l111og1· ap J1i e a ~l ll s ~ o 1·,:l­
a111eril{a''. 

Boletim da Comissão Catarinense de Folclore (Florianópolis) 

6. 1956. 2·2. 1". C. Jl1nzi111d(Í, ... do F()lk tel1to-b1·asilei1·0. L. 
A. Boitet1x, Achêgas à JJ01·a11cluba cat::1rir1cr1SL'. -- e;. ela Costa Pez·eira , :\ 
pimenta. C. 1ltleclei1·os, Lingt1é1jar rle boiadcir<). 1i' . F. Piazzc1, Apon.­
tame11tos sôbre os ''pão-po1·-Det1s''. F. Lima Jtí11io1·, A festêl dos l\'l::11·ti­
rios. V. B. CcEminha, Co1·1·cio elos 11~1111c>1·~1<1os. li . (.J'c11·1,ei1·0, P1·oteção 
e restat1ração elos folgt1eclos popt1la1·cs. - ·- s. ,St1<1n11e:, A lc11<lé-1 ele S. ,.fo­
mé. - ll'. Spalding, Ditos e co1111)a1·a~·õcs gaúcl1~1s. - - li. J:>uz, Coisas do 
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fo1cl<) J'e s11I-1·iogr,1ncle11se. AI. Gr·eazJes, A passagc111 IJ<..'l() , ,ir11c. --- !"' . . lf. 
Dr·11m<Jt1'rl, () l1<.1r11e111 elo g11ião. (). Ri[Ja.~, O co11to ar1gol~lDfJ. J<' • • 4. .• 41z­
::: < 1 l c1:, :\ I t'1 s i e· a t 1 • ,l < i i e i <.) n al ,l 1· g e 11 i i 11 a . 

Boletim d'o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (Recife) 

3. 1 !)54. G. F~1·ey1·e, Ho1ne11s, ter1·as e ágt1as 11a for111ação ~Lgrária elo 
B1·asj 1 : st1ges t()es J)a 1·a l11n estt1(1 o cl e intcrrelações. M. J. H er·s /{ovi ts, 
Estrt1tt1r~1 social do ca11do111:t-~lé afro-brasilei1·0. J. ,4.. Go11salve.,; ele Jtlello,. 
Notas ,1c.ê1·ca da int1·odt1ção (le ,,cgctais exóticc)s en1 Pcrnan1buco. R. 
Ribeiro, Xangôs. 

Boletim Paulista de Geografia (São Paulo) 

1 !,55. 21. P. Deff ontaines, ~I~dite1·râ11co a111ericano e 1\Iedit:errâ-
nco et11·opeu. A. (te .. 4.zeveclo, A Geografia a se1·viço d.a Política. 

Boletín de la Sociedad de Antropología del U ruguay ( Montevideo) 

1. 1955. 1. O. Blixe11, La L.ingt1ística en el U1·t1gt1ay: sus objetivo1.. 
inmec1iatos. 

Boletín del Instituto de Antropología (Medellin) 

1. 195·6. 4. G. Arcila 1'élez, La Antropologia y los c1·011istas. 
L. E~tracia, Infc>rn1e preli1nina1· sol)re algt1nos aspectos odo11tológicos de 
los ín<..lios Cara111anta. H. Da11iel, La Atlânticla fue conocida por el 
ho111bre. G. Wl1ite Uri!Je, EJ l1ombre y el oro. A-1. Posada, El guaya-
bo. P. Rod1·íguez Mira, Algo sobre Folklo1·e. 

Bulletin de la Société Suisse des Américanistes Bullefin der Schwei- -
Z€·risch·en Amerikaniste.n-Gesellschaft (Geneve) 

1956. 11. A. 1lfétra11x, I .... es Diet1x et les Esprits da11s le Vo(l<..)U Ha"itien 
(fin) . 

Bulletino di Paletnologia Italiana (Roma) 

G4 (N. S. 9). 1954-1955. V. Lc111ter11c1ri, Il ct1lto dei 1norti e della 
feconclitil-fertilità nella palet11ologia della Sa1·degna, alla lt1ce del folkl()-
1·e sa1·clo e <..lell'etnologi~l. A . 1lf . Rc1d111.illi, U11'opcra d'arte c1i 1nagia 
, ,e11,1tc>1·ia. J. 13. Nla1·c:011i, Nl10, 1i g1·affiti p1·eisto1·ici 11elle g1·otte del l\,f. 
P(~Jleg1·i11() (Palern10) . A. 111. Rctdr11.illi, U11a 11uova facies dcl paleolí­
tico it<-1.liano p1·esc11te i11 Al}rt1zzo. G. B11cl1rzer, J..,a stratigrafia clei li­
vclli ,1 cera111icé1 cc.l i ciottoli co11 clipinti sche111é1tici antropo11101·fi dell:1. 
(;rott,1 clelle I-<'elci. -- G. B. 1lic)1ztc111ari i-1. 111. Rc1d111.illi, Recenti scavi 
11t·lla grottr1 tlcl Far11eto. C. Drago, S1)eccl1ie di Pt1glia. R. Battaglia 

111. O. ,1ca 1zf"o1·a, II r11,1sso i11ciso cli Bc)1·110 in Valcan1011ica. -- P. Ro-
111.(11zclli, l:)rotJlc1r1i a1·c.heologici e sto1·ici di I{o111a prin1itiva. G. (,,'a1·et-
to11i, To111ba. a1·caica él cre111::izione scoJJe1·ta st1l Palati110. E. Gje1·slad, 
La stra tig1·afiêl e i fJÍlI anticl1i 111ateriali arcl1eologici nella zo11a (lell'arco 
Lii 1\t1gt1sto. S. J\,f. Pi1r1lisi, Scpolcri di inci11erati nella Valle dei E 'oro , 
Ilo1nélI1C> (secon rl a relazion e) . 
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Chimor (Trujillo) 

3. 
qt1e. 
Pi 11r~l, 

1955. 
R. 1'. 

1. (). J..,ostr11111(Ltz, 1 .. ~1 

C lz 1· is te 11 s e 11 , A l\l o t I (~ 1· 11 
zon~1 ~tr({Llec)lógica ele .TcquctcJ)C­

(:e1·a111ic I11(l11strj, ~lt Si111 l-Jilê.l Ncar 
Pert'.1. 

Ciencias Sociales (Washington) 

ü. 1955. ')4 ~> . O. J..,el,lJis, L,l c ultL11·~1 ca11111esi11~l c11 1,1 111(lia \' c11 -
lVIéxico. 

35. E. Hoyl, El t1·al)ajador i11clígc11~1 e11 las fi11cas cafct~ller::ls ele 
Gt1;:lte111ala. 

3(>. -~./. R. o,·tiz Olleri,qo, Notas ele etnc)logía ê.1f1·<Jl) rasilefía. 
7. 195ô. 37. G. Ag11i1·1·e l3elt1·c111. Teoria ele la i11vcstig ::lcic'i11 • 111-

te 1· c11 l tt11· ê.11 . 

Davidson J ournal oi Anthropology (Seattle) 

2. 1956. 1. 1\1• C. Sl1111·es, Sociê.11 l\iolJilít)' a11cl S11rname: 'f'v\ '() Co111-
parisons. G. L. Coale, A1·cl1aeological S111·vey of l\'lt. Shee1) a11<.l l)lcasa11t 
Valle.) ' Rese1·voirs. JJ. O.'ibo•r11e, A1·chaeo1ogical Bacl{g1·c>11ncls of Pacific 
C11lt11re. R. A. Alle11, ,-l"'l1e Potlatcl1 anel Social EcJL1ilibriL1111. D. R. 
Tuol1y, Sl1oshoni Wé11·e fror11 Idal10. /3. MalJ.ri11, Seri Ethnozool()g) ' : A 
Pr·elin1ina1·J, Rcpo1·t. 

Educacão e Ciências . Sociais 
-" 

(Rio de Jan€iro) 

1. 195(5. 2. C. 11-' agley, Ba1·reiras à eelt1cação nas A111é1·icêtS. 
B. Hiitchinson, Hicr·arq11ia ele prestígio das oc.u1Jações, seg11n(lo os cst11-
dantes 1111iversitários. J. R. Brl1n(lão J..,o'[Jes, Escolha <)CLIJ)acional e 01·i-

gen1 social de ginasianos e111 São Pa11lo. J. dc1 Silvei Go111es, A e(lucação 
nos estt1clos ele cc)111unidades 110 Br .asil. J. R. 1l1oreira, AsJ)ectcJs cultu-
rais ela área cte l{ecife. A11tônio Cà11clz\lo, .1\. estrt1t11rr1 da escola. O. 
Fer1·ei1·a rle 1lielo·, Pesc1t1isa sôlJ1·e a escola 1Jrin1áriêl en1 B1L1111e11a11. /..,. 
A. Costcr Po11lo, As ciências sociais na A111é1·ica do S11l. 

Etnologiska Studier (Goteborg) 

22. 195(>. S. Ryrl(;tz, Tl1e E1·Ianti No1·<le11skiolcl 1\rcl1aeologic .êtl Col-
lection f1·om the ~1Iizq11c Vallcy, Boliviê1. E. Slro111lJe1·g, rfextilc Frag111e11ts 
f r o n 1 a B tl ri êl 1 Cave a t Perez, ~li z q 11 e V tl 11 e.)' . 

Forschungen und Fortschritte (Berlin) 

30. 1 ~)5(5. 6. P .. Sc·l1e[Jcstc1, J)ic~ P) 'g111~ie11fr::lgc . 
l(õnig \ron l(~·1J1·os, 11ncl r:l, Scl101)l'er <lei· l~1·(le. 

- S . Kir·s/, l\.iI1)'1'<.1S, 

Geografia Revuo (Ljubljana) 

1. 195(J. 1. 7' . . Scl,·elj, Es1)lorvoj,1gl1<) t r~:1 A111,lzo11io. - Z. P l' e·< 11·, I_.. :1 

\'a lo <le Ia rcgl1oj. 
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Homo (Gottingen) 

7 . 1 95(>. 2-3. (;. (;e ipe l, I) i e _Fi 11gc1·- l1D <l l-f a11 dl eis te11 lJei B [tm-
l) t1 ti t111c.l Bt1scl1111iin11<.~rn. !(. 11. 1llitlle1·, J~111r)i1·ische Beitriige zt1r Frage 
<le1· differc11tiellen Fr·t1cl1tt)arkeit in Nachl(ricgsclct1tschlan(l. li. Sc·l1rzclc, 
Zt11· s<)zj0Jogische11 Bc<ie11tu11g· e1·blicher Anlagcn in einl'r clõrflichen 
Gc'111 <: i 11 se 11 a f t cl er S (; 11,,, ~1 l 111 . fl. l lr alte1·, H e 1· l.;: tln f t t111 d I-I ei1· a tsk re ise e i n er 
nieclc.'rsiicl1siscl1e11 Landbe,·oll.;:e1·t1ng (!{reis Einbeck). F. J{eiler, Ge­
s ic.~l1tsz(ig ·e i11 It~1Jic11 t111(l I ... if)}·e11. Ein BeitI'étg zt11· 11101·1)hologiscl1-statistische11 
I~assc11l<(t1n(ie eles :.Iittel11 ·1eer1·~111n1es. ! .. Sc·litlJidet::-lcy, Antl1ro1)ologische 
Beol) ~tc htt111gcn ~ltll' 1"'e11eriff<1. I~in Reisel ::.ericl1t. vV. E. 11'liihl11iann, 
l :r11risse 1111<1 Problen1e eir1c1· IZt1ltt11·.antl1ropologie. 

Journal die Ia Société des Américanistes N. S. (Paris) 

4 4. 1 !)55. P. B essai g r1e t, His to ires Sio11x . 11. Doz·s i 11 {l111g-S1nels, 
I ... es n1etates ele Cost~1 Rica ~lux Musées ro) raux <i'.Art et d'Histoir·e (Bruxel­
les) . G. J)1Ln1f:.; zi l, Catégories et vocabulaire eles écl1anges cl e services 
cl1ez les f 11cliens Q11ccl1t1a: Ayni et l\1ink'a. G. Dtlmézil, Re111a1·c1t1es com­
plé111('ntai1·es st1r les six p1·e111ic~rs non1s ele non1b1~es d11 t11rc et dt1 qt1écl111a. 

J;". E11gel, Les arr1as de coq11illag·es de la côte péru,,ienne (Ancon-Río 
IcL1) . E. d e Fatlierea11, ÉtudE~s d'écolo .gie ht1mai11e dans l'aire a111azonien-
11e. R. Gessc1i11, Statt1ettes eski1110 co1nposites il trois personnages. R. 
fi!yro 111, I ... 'art précolon1l)ien de l'est des États-Unis. C. 1Vi11ztzendajú, 
Reconl1eci111c11to <los Rios Içana, A~rarí e Uat11Jés, 111arço a j11lho de 1927. 
Apont[1111entos lingiiísticos. P. Reichlen -Rarret, Un crâne d11 s11d <le la 
P:1tagc)11i e. -- H. Schzzltz) Vocábt1los Urt1kí1 e Digiit. J. 11 ellar·d, Les ct1ra­
res, lrt1r PI'éparation par les Indiens s11cl-an1éricai11s. 

Khan a (La Paz) 

4. 1955. 13-14. A. Diez rle 1tledinl1, Un <iesli11de JJI'ecolonial en la 
(~01·(liller::1 ele ,Tillcanota. li. f?lores, Taraco: l\1onog1·afía de un latift1ndio 
clel Alti1)lano Boliviano. L. ~!endiela y ~rtífi.ez, La reforn1a agraria de 
Bc)li\.1 Ía. H. G11s1ná1z .4.r.:e, Significacié)11 e I111portancia del l\lestizo ~3n 
la ScJc i ologí.a Bali viana. .._e;. lf !Jd é1i, ''Tt1bos para l::.eber'' en los vasos 
~1rq11eolé)gicc)s ele S11rarné1·jca Occiclt·ntal. D. E. /lJar·ra G1·<zsso, I ... os In­
clios l)olivia11c)s y los de111ás de An1érica. l Jn est11dio sob1·e s11 nt'1111e1·0 an-
tigt10 y actL1al. B. Diaz Rornero, El idio111a A} 1111ara. Nt1e, 1as investigacio-
ncs gran1aticales. [,,. B0t1di11, El Inca Pachac11tec, ''Reforn1a<lo1· clel l\Il111-
do''. 

Mitteilungen der Geographisch-Ethnologischen Gesellschait Basel (Basel) 

U. 1 D50-1f)54. F. Lez,, A11thro1)ogeogra1)l1ie clcr Freil)crge (Berner 
J lll'~l) . 

New World Antiquity (London) 

2. 1f)55. 11. J. 1l' illl1oft, l\I~rn in A111eric::1: A T11 polog·ic .al Jt1dg­
r 11 e 11 t (TI ) . 

12. .!. v~' illl1oft , :.\la 11 in A111ericf1: A 1~:)' J)Ological Judg111ent lConcl.) . 
3 . 195G. 1. C. i JltfJOer·ly, A1·tifacts fro111 Drift of tl1e \Visconsi11 

{; 1 ~1 < • ia t j o 11 . 
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4. .!. C1·ee<ly, An Introcl11ction to tl1c St11dy of For111 a11cl I~""t111ctio11 in 
t 11 e l\f as l( . 

G. 111. C1·eecly, ~Iasl(s of t11c A111c~1·ic::1s...._ 
7. R. L. S'leplze11so11, S~llvage Arcl1i:1eology i11 tl1e l Jnitecl St::ttcs. 

Paideun1a (Wiesbade11) 

{j. l 955. 2. 1-l. F1·iecl1·ic h, I)as Bc,, , t1sstscin c ines N"éltt1r\ '(>ll(c·s ,·011 
Ha11sl1alt t111d U1·sp1·t111g eles Lebens. -- E. l)1·obcc:, Zt1r Pf1:1nzen111e clizin 
clc1· NLltt1r, 1 6ll(e1·. !{. Hissi1i/;;, Felsl)ilrlc1· t111(] Salz cler (: l1i111c.t11e11-I11<li;-1-. 

n e1·. .!. 1~ od er, l\Iaxi 111 ili a n P1·i 11z zu ,, , i e <.l ~:1ls ,1 o1 l(Sl( t111 <.l ler Brasil i P. ns 
G. J,of/le1·, Das ze1·en1onielle BallsJ)iel i111 l1at1111 Hinteri11(lie11s. __ H. 

Pet1·i , F1·obenit1s-Expec lition n~tcl1 Norcl\\'est-1\t1stralic~n 105:~-1955 . 
6. 195(3. 3. li. Lo111mel, Die aufo1)fe1·t111gs\rolle Gatti11 i111 ,1ltc11 I11-

die11. E. Da111111a1111, Die 1·eligiose Stellt1ng der I-Ia11ptlings in ost - 1111<.l 
südafrik,:111iscl 1en Bant11st2n1 111en. H. Ba1-1n1a1111, Die F1·age cle1· Stein-
bauten t111d Steingraber in A11gola. H . Pet1·i, l))'na111il{ i111 Sta111111esleben 
Nord,, 1 est-A11st1 ·aliens. ,4.d. E. Jense1l, Der A11fang des Bodenbat1s in 111".)·-
thologiscl1e1· Sicht. O. Zerrie.'>, VeJ~Jat1f t1nr1 "\'Orlaufige Ergebnisse der 
Frobenit1s-Ex1)edition 1954-55 nacb Sür1-Venezuela. 

Perú Indíg ena (Lima) 

5. 1954. 13. (;az·los 1tfonge M. et ai ., Acli111atació11 en los 1<\.ndes. 
A11tropología Fisiológica co111parada del Ho111IJre del Altiplan<.). !". Po11ce 
de [_;éo11, Legislació11 relativa a las 11oblaciones indígenas selvícol~1s. 
J. Chaves A1oli11.a, L.a Comunidad In .dígena, Est11dio Econó1nico, Social y 
Ju1·ídico. M. A . Coello Ai eza, Derecho Indígena. 1l1. S. r111selmi L., EJ 
Crédito Cor11t1nal. J. B. Las tz·es, Con tril~t1ción al Estt1dio el el Bocio ( Cco­
to) en el Pe1·ú Pre-l1ispánico. Af. H11[JÍ C., Algunas Obscr, 1acio11es del 
.Rolklore l\lédico del Departamento ele Jt1nín. C. D. Bizstos Cl1., l .. a pre­
sencia del índio ancashino en la obra del sal)io Rai1noneli. 

Revista de His ,tória (São Paulo) 

11. 1955 . 23. O. A. Piper, A i11te1·1)ret[lÇ-ão c1·istã ela Histó1·ia (IV). 
- M. Lon1ba1·d, A e\'Olt1ção t11·bana dt1ra11te a Alta Ida(le :\iécli:.1. l'. 
Magalhães Godir1.ho, O ''l\icditerrâ neo'' saari.a110 e as cara\ 1 anas do ouro (I). 
- G. De!Jien, As grandes J)lantações de São Do111i11gos nos t'1lti111os a11os tlo 
séct1lo X VIII. 

24. 11. Mc1gallzãcs Gocli11ho, O ''l\Ieclite1·1·â11co'' sa~11·ic1110 e as carava11as 
·dO OllfO (11). 

12. 1956. 25 . J. Ribeiro de A1·c1iíjo Fillio, Algt111s ê1spectos da I)O­

pulação ele Sãc) Pat1lo. O. A. Piper, A inte1·1)retaç :ão cr·istã d:l f-Iistór·ia 
(\T). 17. !'t!c1galhães c;ocli11ho, O ''l\fecliter·râneo'' saa1·iano e as caravanas 
{lo ouro (conclusão). I~. Gon1es 1lfac:fidJ.lo, Os pt'.1lJ)itos de São F1·ancisc:o 
de Assis de Ot1ro Preto. 

Revista del M useo Nacional (Lima) 

23. 1954. J..,, E. l ' <.Ilc:árc:el, ~r1·ad ición , Planea 111ic11to )' U1·l)ar1is1110. -­
J. B. Lestr·es, (~ont1·itJ11ción 31 estuciio <fel Bocio e11 el antigt10 Pe1·t'1. 
J. Jt1. B. Farj ·cz1z, 'l'extos <.lel l-Iaqe-art1 o I(a\\'ki (c<.1nt.). .!. 1ll. B. 1:a1'{(í11, 
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(~r<J11ologíê1 Qt1ecl1t1a-r\~·r11~11·~t se~{i'.1n e] cálct1lo léxicc) E·st[tclíslico. 11. R. 
11 oi 111l>e 1·.r.1, So.b1·e,,i ,, ic11 tes ele ti 11 Pt1cl1lc) I~xcclso. !~. ,S ole1· JJ 1zslc1111rln te, 
Pro~ ·ec.tc) 1TaU)'OS-HUe-ll'OC'.l1ír·i. I .. a Agrict1ltt11·a en l,l (:0111t1nidê.1(l (le San J:>e­
tlro ele H11::111cai1·e. E. l'er1·c1te l r. y O. TotJlLT' ,';e1·pc1, l11for111c P1·eli111in,1r 
ele] l:stt1clio Bot{lnico (lc 'f1111c. F. /]0 •111·ric·c111(!, 1\lgt111ê.ts c[trê.1c·tc·1·ístic"1s 
Orig in}1les ele~ la Ct1ltt11·a :\le stiz::1 e11 el Pe1·r1 (~c>11t(:_'1111Jo1·ár1ec>. 1i'. (,'. ,_ 

Bl<111c·l1<11·cl, I~st11clio ~, I::x11c·ri!llt'I1to Antropol<'>gi('<> en la J-Iacier1cl~t Vic<>s. 
- J. e. 1li11elft>, Acerc·a clc•l I~--til() (~l1i111t'1 ~Ie<lio. 1i1. e. Be1111ett, ExCê.lV~1-
CÍ()Il(~S e11 \\'ê11·i, A}'ê.1ct1cl10, J=>c1· t.'1. -- l~. 1ll ... Stttme,·, Antigt1os Cc·11t1·(>S ele P\) ­
bl~1ri<1n en cl \ Tê.llle clel Rí111ac. 111. ,S<·h(Ylf e11 <lt) l)'ElJ1zel/1, Ge<)111ct1·ía y 
Gl•og1~afí~l I-It1111a11êt cn St1cla111é1·ica. 

24. 1~)55. L. E. l 7

c1l<'á1·cel, El I111pc1·io ele· los T11cas y la Uniclacl rle 
la CL1llt1rê1 An(ijné:1. 11' . Coo/'-·, I~rrl:)' Bt1er1a\rcr1tt11·a ele Salinas y Cc'>rrlobL1, 
st1 \1 icla )' st1 obré:1. .J. JJ. C'ol(~, <_;t'ogrc:1fía Url~a111 ctc·J ]:>ert'1. J. 1l1/. !3. 
Fc1rf'cí11, Estt1(lio rlc t111 ,TocalJt1ltl1~io de· l~is J.,c11gt1~1s Qt1ccl1t1::1, ,~)' I11ara j ' 

Hê1qea1·t1. ./. A. f.,,i1'<1, Diccio11ario Kl(ecl1t1\\'a-Es1)a11ol. A .. Ji111é11e:z 
B01·jc1, La Da11za e11 el a11tigt10 Pt~1·t'1. D. 1'. ErLslJy , ]..,os vasos retratos ele 
111etal ctel Perú: C()1110 ft1e1·on claboraclos? R. K<11·ste11, [.,os Incli<)S ShjJJibo 
clel Rio Uc:J.)' ali. -- v,1 • JJ. illa11ain, Estrê1tificacic'>11 social e11 cl C,1llejó11 ele 
Ht1a~·las. !II. l'. 17ásqtre::, Ca111.bios e11 lê.1 est1·[1tific~1ci<'>n socir.ll en 11na 
]1acic11(ia a11clina clel Pert'1. E. ChorJ, P1·ol)lc111ática ele los 01·ígenes clel 
Ho111l)re \' l~l Ct1ltt1ra en i\n 1érica. 

' 

Revista Mexicana de Sociología (México) 

17. 1!)55. 2-3. J.,,. llle11ciiell1 ?! 1\ T1ífiez, \ Teinticinl~o afíos clel Insti­
tt1to ele Investigaciones Sociales ele ltl Uni\·e1·sidacl Nélcional At1t<'>110111a ,1c 
i ·Iéxico. L. lJ01i 1\' iese, Enct1entros. R. ,4grc11no1zte, La Sociología 
I_;,orn1alista. A. Ctzvillier·, I ... a Nocié)Il ele '' for111ét'' en Sociolc,gía. - G. 
G11ri,itch, El C<)ncepto ele est1·t1tt1ra social. Pinto f?e1·rei1·a, Nt1evos fun­
<lamc11t<)s ele la r:spaciología Social. 1-V. F. O_qbz11·11, Ev()lt1ci<)n Sc,cial. 
- l'. C. Zi111n1er111c11zn, l.,as te<)rit1s sobre el c~l111bio social e11 la Soci<)logí ,l 
n1oclerna. P . . 4.. ,.,c;orokin, l\1étoclcJs pa1·a el estt1clio cl(~l ca111bio t'n las con­
gerías y siste111as socio-c11ltt1rélles. E. Sicard, Sociología teó1·ica, Sociolo­
gia c111r)í1·ica, Sociología cx1)e1·i111ental. ,5;. A. Q11ee1z, l Jna te\)ría ele la 
cat 1sacic')n 1)a1·a Socic'>logos. A. 11/. Go1tld11er, Dos 111odelos ele Sociologi:t 
aplicac1a: la ingenie1·il y ],1 clínica. li. D. l-Jo·JJpe1·, Ct1é111(lr, los hon1bres 
alca11zan el 1)oder. [.,, 'ft,fer1cliela !I 'tilt'111ez, J.,a clé1se 111eclia c11 l\'léxic:o. -­
J. lto11ra-Pc11·ell(1, (:11ltur.::"' e indi, 1 i<it10 en Nic(1l~1i Hc:11·t111::.tnn. 1-:. C',11'111011c1 
'J\7et1cl cT1·es, Sociología ele l::.t eXJ)resié)I l. A. Poi,iiict, Eslel)an Ecl1c, 1cr 1·ía. 

Sociologia (São Paulo) 

17. lf)56. 
l\Iax \VelJer. 

1. D. 1-fibeiro, Co11vívio e conta111i11ação. 
J. Do1·11cts Filho, Pc)voa111ento do Alto São 

J. R. LorJe::., 
Fra11cisco. 

Trabajos del Instituto Bernardino de Sahagún de Antropología y Etno-
logía (Barcelona) 

14 . 1~)53-1~)55. 4. 111. F1tsl<,,, Ant1·(>polc>gía c1<:~ las J)Ol)luc.ic>ncs pire-
11~1ic:1s clt1r:J11te cl J)erí c>(lo nco-eneolí tico. J. Po11s, Discri111i11acic'.>11 sext1 ,.1l 
r 11 fé111t11·es, J)elvis y cstrrno11 cs . 
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